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T E L S a H A M A S D13 A N O C H E ) . 
Madrid, 18 de ewero, á las i 
7 de 7a woĉ e. s 
S e h a constituido e l nuevo Conse-
jo de U l t r a m a r . 
E l Sr . Balaguer , min i s tro de U l -
t ramar , h a pronunciado u n discur-
so ofreciendo e n v i a r los proyectos 
que t iene preparados. 
E n e l Senado a n u n c i ó e l Sr . Alfon-
so u n a i n t e r p e l a c i ó n a l Gobierno 
sobre cuest iones u l t ramar inas . 
Parte, 18 de enero, á las 7 y 
50 TOS. de la noche. 
E l minis tro de M a r i n a h a pedido 
u n c r é d i t o espec ia l para e l fomento 
de l a e s c u a d r a francesa , cuyo c r é -
dito s e r á satisfecho por e l Grobierno 
e n var ios a ñ o s . 
T S S L E a R A M A S D E ECOY. 
Viena, 19 de enero, á l a s ) 
Sdela mañana. S 
Se h a producido en e l teatro de 
esta capital u n p á n i c o , á consecuen-
c i a de u n a voz de fuego dada s i n 
fundamento. C e l e b r á b a s e e n e l tea-
tro á l a s a z ó n u n a fiesta hebrea. 
D i e z y siete personas , entre e l las 
doce m u j e r e s , fueron pisoteadas, 
fal leciendo a lgunas á c a u s a de las 
her idas que recibieron. E s m u y 
crecido e l n ú m e r o de l a s personas 
les ionadas . 
Lóndres, 19 de enero, á las } 
10 y 5 ws. de la mañana, s 
E n e l d i scurso pronunciado por e l 
nuevo minis tro de Hac i enda , M r . 
Groschen, dijo que Inglaterra , lo 
m i s m o que A l e m a n i a , trabajan en 
el sentido de que se conserve l a 
paz. Que l a s m i r a s pes imis tas de 
B é l g i c a obedecen a l temor de que 
puedan perder s u independencia 
e n caso de u n a guerra. L a s autori-
dades mi l i t are s recomiendan que 
se introduzcan reformas en e l e jér-
cito y que se prohiba l a e x p o r t a c i ó n 
de cabal los , h a s t a tanto que l a s ne-
ces idades de l a c a b a l l e r í a s ean cu-
biertas . 
Viena, 19 de enero, á las ) 
11 y 46 ms. de la mañana, s 
E l Deuteciie Zeifimf/ publ ica u n te-
legrama de H u s i a , diciendo que e l 
C z a r p r o n u n c i ó u n d iscurso con mo-
t ivo de l a r e c e p c i ó n de a ñ o nuevo, 
en que dijo que t e n í a l a c o n v i c c i ó n 
de que todas l a s dif icultades exis-
tentes s e r í a n re sue l ta s en el senti-
do de l a paz. 
Nueva York, 19 de enero, á las ) 
12 del dia. S 
Procedentes de l a H a b a n a h a n lle-
gado los vapores Ci ty o f Puebla y 
M t j i c o . 
T E 3 L . S O R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva JTork, enero 18, d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas espafíolas, á $15>75. 
líescnento papel comercial, 80 á \r . , T» á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqueros) 
á $4-83^ cfa. ^ „ 
Idem sobre París, 60 dpr. (bauqneros) íl 5 
Idem sobre Hambúrgro, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ft 127% ex-intcrés. 
Centrífagas n. 10, pol. 96, 5 3jl6. 
Centrífugas, costo y flete, íi 2 I3il(>. 
Regular & buen refino, 4% á 4%. 
Azúcar de miel, 4 !•« <i 4> .̂ 
C f Vendidos; 4,500 sacos de aztlcar. 
E l morcado pesado. 
Mieles nuevos, de- 20 a 20'. 
Manteca (Wilcox) OII tercerolas, 117.10, 
Lóndref!, enero 18 . 
Azúcar de remolacha, l i l i N;. 
Aztlcar centríl'nga, pol. 96, a 13. 
Idem regular reílno, l l i 6 á 12. 
Consolidados, .1 100 13il6 ex-lnteréí. 
Cuatro por ciento ospafioi, 64?^ ex-cupon. 
Descuento, Banco «le Inglaterra, 6 por 
100. 
Par-la, enero 18 . 
Renta, 3 por 100, 81 Cr. 15 cts. es-interés. 
( tyHeda prohibida , t a r e p r o d u c c i ó n de 
os t-elegramas que antecede-m, con a r re -
fjlo a l a r t í c u l o H l de I^eu de P r o p i v 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dar ío Gronzález del Valle. 
Castor Llama y Agulrre. 
. . Bemardlno Ramos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emil io López Mazon. 
. . Pedro Matü la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remia. 
. . Rafael An tuña . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIASES. 
D . Eloy Bel l in i y Pino.—D. Salvador Fernández .— 
D . J o s é Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Ntiñez. 
— D . Antonino Andrade.—D. Baltasar Gelabert. 
NOTA.—Los demáa señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradieba Bolsa. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 19 de (ñero de 1887. 
O K O V Abrí í a á28)á 1)«'" l ' W y 
D B L ] cierra de 228 % ú. 228^ 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o do amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'Oboro de la Isla do C u -
ba 




A C C I O N K S . 
Banco KspaOul de la Isla 
do Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agr íco la . 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina -
C^ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédi to Terr i tor ial H i p o -
tecario do la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegac ión del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bah ía 
Compañ ía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañ ía . de Almacene» 
de Depósi to de la H a -
bana . . . . . . . 
Compañ ía Españo la de 
Alumbrado de Gas 
Compañ ía C u b a n a d o 
Alumbrado de Gas 
Compañ ía Españo la de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañ ía de Gas 
do la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hier ro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Matanzas . 
Sabanilla 
Compafiía do Caminos de 
Hierro de Cá rdenas y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos do 
Hierro de Cienfnegos á 
Vil laclara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de S a g ú a l a 
Grande 
Compafiía de Caminos di; 
Hier ro de Caibarien á 
Sanc t i -Sp í r i tus 
Compañ ía del Perrocarri! 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
• Habana á Matanzas . . . . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano 
Perrocarri l del Cobre 
fe r roca r r i l de Cuba 
ttafijuerfa de C á r d e n a s . . . . 
Ingenio "Central Reden-
O B U G A C í O N K b . 
D d l C rédito Terr i tor ia l H i -
potecario de la Isla do 
Cuba 
C é d a l a s Hipotecarias .al 6 
por I.U0 ' a t s r é s anual . . . 
Idem ile los Almacenes d>> 
San • Catalina con el •? 
por 100int«r««»niiftl. 














C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í Sj á 6J p g P. oro espa-
E S P A f í A < Bol, según plaza, fe-
C cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A [ ^ J ^ ^ ^ 
(4} á 5J pg P., oro es-
F R A N C I A ^ e ^ p T o r o e . . 
«TOMA VT A 5 81 á 4i pg P. oro 68-
A L E M A N I A * pafiol,TeO d p . 
r 8 i á 9 p g P., oro oft-
E 8 T A D O S - U N I DOS ] ioP?104 pg^P . , oro 
I español, 8d[v. 
O K 8 C U B N T O M E R C A N - < f i f ¿I 
n 'T' i oro w Wl!«t*«. 
Mercado nacional . 
A2DCABES. 
Blanco, trenes de Derosno y 
Rill ieux, bajo á regular . . . . 
Idem, Ídem, Idem, idem, bue-
no a superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . j. Nomllml, 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. 
Idem bueno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 á l 8 i d . . 
Maro floretfl. ti? Ift (í 30 Id 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DE OUAEAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 9il8 á 413il6 rs. 
oro arroba: bocoyes de 4 3il6 á 4 7il6 reales oro 
arroba, «ecnn número. 
AZUCA.H DE M I R l . . 
Nominal. 
AZUCAR M ABC ABADO. 
Nominal. 
CONO ENTRADO. 
8 ii opiiraciono». 
B e ñ o r e s Corredores de semana. 
I ) K C A M B I O S . — D . Felipe Bohigaa. 
DK FRUTOS.—D. Juan Antonio Barinaga y don 
Calixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 19 de enero de 1887.—El Sin-
dico interino, José M * de Montalvan. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
Abrid á 2 2 8 k p o r l O O y O R O 
del cnño español. 
) i6 a 888*g po  iuu  
cerrdde 228ká228?4 
por 100 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p^g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rl 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de D e -
pósito de Santa Catalina . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósi tos de la Habana. . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compafiía de Vapores 
de la Bah ía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósi to de la Habana 
Compafiía Españo la de A l u m 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas de Matanzas. 
Compañía de Gas Hispaao-Ame-
ricana Consolidada , 
Compafiía de Caminos de H i e -
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Matanzas á Sabanilla 
CompañC?. de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Oaiuinos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l l ac l a ra . . . 
Compañía de Caminos de Hi/erro 
de Sagua la G r a n d e . . , . , 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spír i tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos do H i e -
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur 
baño 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril<ie Cuba 
Reftneria de Cárdenas 
Ingenio "Central J<A<}flncion". 
O B L I G A C I O N E S , 
Del Crédito Terri torial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p 3 
interés anual 98 
Idem «le Ipa Almacenes de Santa 
Cataimu. con el 6 p g interés 
annal 
Habaoa. 19 de enero de 1887. 
Compradores Vemi? 
32;' á 33 valor. 
'ÍSfTis'Vrior!' 
36Í á 40 valor. 
l l i á 12 
60 d 56 
m & 10{ 
79* 
97 95 
79 á 73 
80 
40i 
69 á 66i 
63* á 61 
39 á 364 
57 
69 
«3 á 613 
301 á 3U 
19 á 19Í 
36} á 85 
5} á 5 
« 4 w 
85i á 84 
.98? á 92J 
26J á 23 
95 
93 á 90 


















Decreto-ley de 9 de febrero de 1875. 
( C O N C L U Y E . ) 
Prohibía el referido art ículo de una manera absolu 
ta el matrimonio de los católicos ordenados in sacris 
ú ligados por voto solemne de castidad. E l decreto 
posterior citado, restringiendo el sentido de esta dis-
posi'cion, permitió luego aquel prohibido consorcio 
cuando los contrayentes declarasen haber abjurado de 
la le católica. Ahora se restablece el genuino y ver 
dadero sentido de la proliibicion, por las mismas razo-
nes que movieron sin duda á dictarla. 
Así cesará el matrimonio civi l para todos los que 
puedan contraer ej canónico: se conservará tan sólo 
aquella forma de contrato pura los que no la puedan 
hacer consagrar por el párroco; se reconocerán los 
efectos civiles de los matrimonios uveramente canón i -
cos contraídos en este xíltimo período desde .el momen-
to de su celebración y los de los consorcios meramepte 
civiles celebrados en el mismo tiempo; y sin traspasar 
el Estado los límites de su autoridad, recobra rá toda 
su Jurisdicción la Iglesia. 
l 'or estas consideraciones, el Rey, y en su nombre 
el Ministerio Regencia del Reine, decreta lo siguiente: 
A r t . 1? E l matrimonio contraído ó que se contra 
jare con arreglo á loa Sagrados Cánones , produci rá en 
iSspafia todos los electos civiles que le reconocían las 
leyes viuentes basta la promulgación de la provisional 
de 18 de junio de 1870. 
Los matiimoDios canónicos celebrados desde que 
empezó á regir dicha ley hasta el dia, sur t i rán los 
mismos efectos desde su celebración, sin perjuicio de 
los derechos adquiridos por consecuencia de ellos por 
tercera persona á título oneroso. 
Ar t . 2V Los que contraigan matrimonio canónico 
solicitaran su inscripción en el Registro Civ i l , presen-
tando la partida del párroco que lo acredite, en el t é r -
mino do ocho días, contados desde su celebración. Si 
no lo hicieren sufrirán, pasado este término, una m u l -
ta de 5 á 50 pesetas, y además otra de 1 á 5 pesetas 
por cada (lia do los que tarden en verilicarlo; pero sin 
que esta última pena pueda exceder en ningún caso de 
400 pesetas. 
Los insolventes sufrirán la prisión subsidiaria por 
suétitucion y apppmio, con arreglo á lo dispuesto en el 
art. 50 del Código Penal. 
Los que hayan contraído matrimonio canónico des-
pués que empezó á regir la ley de 18 de junio de 1870, 
y no lo hubieren inscrito, deberán, bajo las mismas 
penas, solicitar su inscripción en el término de noven-
ta días, contados desde la publicación de este decreto 
en la Gacela, 
A r t . 3? Se ruega y encarga á los Reverendos Pre-
lados dispongan que los párrocos suministren directa-
mente á los jueces encargados del Registro Civ i l no t i -
cia circunstanciada, en la forma que determinarán los 
reglamentos, de todos los matrimonios que hayan au-
torizado desde la fecha en que empezó á cumplirse la 
ley citada de 1870 y de los que en adelante autoricen. 
Si algún párroco faltase á esta obligación, el juez 
municipal denunciará la falte al Prelado y la pondrá 
en conocimiento de la Dirección general del Registro 
Civil paralo que corresponda. 
A r t . 49 La partida sacramental del matrimonio 
ha rá plena prueba .del misnjo, después que haya sido 
inscrito en el Registro Civi l . Cuando el matrimonio 
no hubiere sido inscrito deberá la partida someterse á 
las comprobaciones y diligencias que dispondrán los 
reglamentos y á las que los Tribunales estimen nece-
sarias para Oalificar su autenticidad. 
A r t , 5? La ley de 18 de Jupio de 1870 qufeda sin 
efecto en cuanto ú los que hayan contraído ó ' con t ra i -
gan matrimonio canónico, el cual se regiTá exclusiva-
mente por los Sagrados Cánones y las leyes civiles 
que estuvieren ep observancia hasta que se puso en 
ejecución la citada ley. 
Exoep túanse tan sólo de esta derogación las dispo-
aieiones contenidas en el capítulo V la piisma ley, 
las cuales cont inuarán apl icándose, cimlquiera qije e.ea 
la forma lc¡íal en que se halla celebrado el contrato de 
matrimonio. 
A r t . 6? Las demás disposiciones de la ley de 18 de 
junio de 1870 no exceptuadas en el segundo párrafo 
de l artículo anterior se rán solo aplicables á los que 
habiendo contraído consorcio civil , omitieren celebrar 
el matrimonio canónico, á menos que estuvieren orde-
nados in sacris ó ligados con voto solemne de castidad 
en alguna órden religiosa canónicamente aprobada, los 
cuales aunque hubieren abjurado de la fe católica no 
se considerarán legítimamente casados desde la fecha 
de este decreto; pero quedando á salvo en todo caso 
los derechos consiguientes á la legitimidad de los hijos 
habidos ó oue nacieren dentro de los 300 días siguien-
tes á l a fecha de este decreto, los de la potestad pater 
na y materna y los adquiridos hasta el día por couso-
cuenciadela sociedad conyugal que habrá de disol-
verse. 
Ar t . 79 Las causas pendientes de divorcio ó n u l i -
dad de matrimonio canónico y las demás que según los 
Sagrados Cánones y las leyes antiguas de España son 
de la competencia de los tribunales eclesiásticos, se 
remitirán á estos desde luego en el estado y en la ins-
tancia en que se encuentren por los jueces y tr ibuna-
les civiles, que se hallen conociendo de ellas. 
Serán linnes las ejecutorias dictadas en las causas 
y a fenecidas. 
A r t . 8l., E l Gobierno dará cuenta á las Cortes del 
presente decreto para su aprobación.—Madrid 9 de fe-
brero de 1875.—El Presidente del Ministerio Regen-
cia—Antonio Cánovas del Castillo.—El Ministro de 
Gracia y Justicia—Francisco de Cárdenas. 
C O M A N D A N C I A GENERAL, D E ¡HARINA 
D E l i A P O S T A D E R O D E IÍA H A B A N A . 
INSCRIPCIÓN M A u r r n i A . 
E l Excmo. Sr. Ministro de Marina ha remitido, de 
Real órden, á esta Comandancia General, por el ú l t i -
mo correo de la Península, una copia del siguiente 
Decreto expedido por el Poder Ejecutivo de la R e p ú -
blica Oriental del Uruguay: 
"Repúbl ica Oriental del Uruguay.—Montevideo.— 
Poder Ejecutivo.—Relaciones Exteriores.—Decreto 
derogando e l de 16 do Enero del corriente año y c i r -
cular de 9 de A b r i l de 1881 sobre desertores del servi-
cio naval mercante, y autorizando su aprehensión á 
pedido de los señores Cónsules extranjeros.—Minis-
terio de Relaciones exteriores.—Decreto.—Montevi-
deo, Febrero 12 de 1885.—Considerando: 19—Que la 
resolueion gubernativa do 9 de A b r i l de 1881, sobre 
entrega de desertores de buques de guerra y mercan-
tes, está en abierta oposición con las terminantes dis-
posiciones d e l o í articules 1,161 y 1,165 del Código de 
Comercio, basados en el atinado y previsor espíritu de 
justicia y de marcada liberalidad que los anima, y 
t a n t o los recomienda.—29—Que poseídos de ese mis-
m o espíritu, todas las naciones modernas, las tienen 
consignadas en sus pactos internacionales y figuran 
en los que la República celebró en épocas anteriores 
con varios Estados.—39—Que es de un interés supre-
m o p a r a la República, fomentar su comercio marít imo 
con todas las naciones d e l mundo conocido, a t r ayén-
d o l o á sus hermosos puertos, con las franquicias, las 
facilidades y las seguridades que requiero la rapidez y 
e l éxito d é l a s calculadas y múltiples evoluciones del 
g i r o mercantil.—49—Que la reglamentación equitativa 
de l derecho acordado por los artículos citados del C ó -
digo de Comercio, dentro de los límites jurisdicciona-
les de l a soberanía nacional, previene los conflictos 
que de otro modo podrían surgir entre autoridadee de 
diversas y de distintas categorías, siempre graves por 
el peligro que en t rañan de perturbar las cordiales y 
benévolas relaciones existentes entre la República y 
Las otras naciones.—El Presidente de la República, 
acuerda y decreta:—Artículo 19—Derógase el decreto 
fecha 16 de Enero del corriente año y la circular de 9 
de A b r i l de 1881, de que en él se hace expresa men-
ción.—Artículo 29—Las autoridades competentes de 
l a República, pres tarán á los Cónsules extranjeros que 
en ella residan, todo el auxilio que de ellas soliciten, 
para l a aprehensión y entrega de los desertores del 
servicio naval mercante de sus naciones respectivas.— 
Artículo 39—Ese auxilio será solicitado por escrito 
dirigido á la autoridad de quien se solicite, compro-
bando con el registro d é l o s buques, el. rol de la t r i -
pulación, copia auténtica de los mismos ó cualesquiera 
otros documentos igualmente fehacientes, que dichos 
desertores formaban parte de la tripulación de los re-
feridos buques y han desertado de ellos, hallándose en 
los puertos, costas ó aguas de la República pendiente 
la vigencia de sus contratos.—Artículo 49—Los de-
sertores que así fueren arrestados, se pondrán sin de-
mora á disposición de los Cónsules, pudiendo entre 
tanto ser depositados en las prisiones públicas si así 
se solicitare, mantenidos á expensas de los que recla-
m e n p o r el tiempo que ellos necesiten para el envío 
de los arrestados á los buques á que pertenezcan ó á 
otros de la misma nación.—Artículo 59—Si pasados 
30 dias los Cónsules que hubieren reclamado el arres-
to, n o dispusieren de dichos dosertores, serán puestos 
en inmediata libertad, no pudiendo volver á s e r presos 
por l a misma causa.—Artículo 69—Si de las diligen-
cias practicadas por las Autoridades locales para el 
arresto y prisión de los desertores á que se refiere e 
art9 20. resultase que estos han cometido alirtm cr í l -
men ó delito penado por las leyes de la República, su 
entrega n o tendrá lugar sin que ántes las autoridades 
competentes hayan pronunciado su fallo y este haya 
sido ejecutado.—Artículo 79—Están exceptuados de 
las disposiciones del presente decreto, los desertores, 
ciudadanos de la República, los que en ningún caso 
podrán ser entregados para los efectos del presente 
decreto, si bien se conservarán en todo su vigor las 
acciones civiles que contra ellos tuvieren los Capita-
nes de losbuqucs.—Artículo 89—Comuniqúese á qu en 
corresponda, insértese en el R. C. y publíquese.— 
Santos.—Manuel Herrera y Obés.—Es copia.—R. de 
Arias." 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, so publica para conocimiento 
de los Capitanes y tripulantes de los buques del co-
mercio. 
Habana, 12 de Enero de 1887.—üuts G. y Carbo-
ncll. 3-15 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L APOSTADERO DE 
LA HAPANA Y ESCUADRA D E L A S 
A N T I I i l . A S , 
Nogpciado de cuerpos subalternos. 
Los ayudantes de máquipas excedentes que á con-
tinuación se expresan, se servirán presentarse á la 
mayor brevedad posible y en hora hábil de oficina en 
l a Mayoría general del Apostadero, provistos de los 
certificados expedidos por los Comandantes respecti-
vos y referentes al número de dias de navegación de 
vapor que tengan verificado hasta la fecha. 
ü . Manuel Rodilla y Leite Vidal . 
. . Manuel Mangresa y Valdivia. 
. . Nicanor León y García. 
Manuel Loyo y Gourriec 
. . José Morales Pérez . 
. , Regino Pérez Olofeo. 
. . José Antonio Vi la y "Via. 
. . Aurelio Martin y Pérez. 
.', Celestino Canosa y López. 
. . Emilio Vilaseca y Flaquer. 
. . Pablo Catá y Bftrnasj. 
3-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A . 
Ifegociado de Censos. 
Extendidos los recibos de Oensqs del Vedado co-
rrespondientes al mee de Diciembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección do Recaudación de esta Principal, 
sin recargos de ninguna clase hasta el dia 20 de Fe-
brero próximo. Trascurrido dicho pla/.o se procederá 
á su cobro por la via de apremio. 
Habana, 16 de Enero de 1887.—El Administrador, 
L u i s Guarvesio. 3-19 
T E S O R E R I A C E N T R A L DE H A C I E N D A . 
A V I S O . 
fSJ Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda ha 
dispuesto se proceda al pago de la mensualidad de no-
viembre de 1880 á las ciases pasivas residentes en la 
Península, en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta Tesorería 
verificará el expresado pago de once de la mañana á 
dos de la tarde, en los días y forma que á continuación 
se expresan, previa la correspondiente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, días 20 y 21 del co-
rriente. 
Montepío Civil , Mili tar y Pensiones de Gracia, 22 y 
24 de idem. 
Cesantes y Jubilados de todos los Ministerios, 22 y 
24 idem. 
Habana 19 de enero de 1887.—El Tesorero Central, 
Joté Sedaño. 
J U N T A D E L A D E U D A P U B L I C A D E L A I S L A 
D E CUBA. 
Secretaría- Contaduría. 
En Real Orden núm. 1,894, comunicada por el M i 
nisterio de Ultramar de 27 de diciembre último, s 
previene que el plazo señalado por el artículo 89 del 
Real Decreto de 19 de noviembre r.nterioi- iumediuto, 
para solicitar la conversión de las deudas creadas en 
1882 en Billetes Hipotecarios con la honilicacion esta-
blecida en dicho artículo, se termino á las 12 de la no 
che del 18 del corriente mes. 
Lo que se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, 15 de enero do 1887.—Ricardo Sánchez. 
3-18 
V O L U N T A R I O S DE I ,A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N DE C A Z A D O R E S . 
Ignorándose el paradero del voluntario quinto de la 
l í Compañía de este Batal lón, D . Manuel Rodríguez 
Rodríguez, se le cita por medio del presente anuncio, 
á ñn de que en el término de 8 dias, contados desde su 
publicación, comparezca. ,cn esta oficina, Egido 2. en 
ía inteligencia que, t i no lo viírifiea, se consul tará su 
baja á l a superioridad. 
Habana 17 de Enero de 1887.—El Coronel T. Coro-
nel 29 Jefe, Francisco A u t r á n . 3-20 
Comisaría de G-uerra de la Habana. 
I N T E E V E N C I O N D E L M A T E R I A L DE I X G E 
NIEROS. 
A N X T N C I O . 
No habiendo tenido efecto por falta de licitiulores 
la primera y segunda subasta para coatratar entre o-
tros el suministro á dicha Comandancia, durante el ac-
tual afio económico de los efectos comprendidos en 
el lote de alfarería y dispuesto por el Excmo. Sr. Ca-
pitán General en 12 del corriente mes tenga efecto 
una convocatoria de proposiciones particulares bajo 
las mismas condiciones y precios, se participa por es-
te medio que dicho acto tendrá lugar á la una de la 
tarde del dia 31 del corriente mes en el lugar que o-
cupa dicha Comisaría de Guerra en la calle de Tacón 
número 1, para que las personas que deseen interesar-
se en el remate de dicho lote puedan presentar sus 
proposiciones con sujeción á los pliegos do condicio-
nes económicas, facultativas y de precios límite que 
desde esta fecha so hal larán de manifiesto en dias y 
horas hábiles en la citada dependencia. 
Las proposiciones se admit irán desde media hora 
aptos 4el acto del rejpato, las cuales seráp presenta-
ba? en papel del sello 119 en pliego cerrado acompa-
ñadas de la cédula personal y con sujeción al modelo 
que aparece á continuación. 
Habana. 17 de enero de 1887. 
E l Comisario de Guerra interino. 
Mamón Cábaleiro. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
Don N . N vecino de la calle de de esta 
capital enterado de los pliegos de condiciones y pre-
ci.93 límite? para la convocatoria de pi-pposioiones par-
ticulares anunciada en lá Gaceta del dia paia el 
suministro de los materiales y demás efectos compren-
didos en el lote de alfarería que pueda necesitarse pa-
ra las obras de la Comandancia de Ingenieros de esta 
plaza durante el resto del año económico, ofrece en-
cargarse de dicho snministrq á los precios límites seña-
lados en la rebaja de (tanto por ciento) con arreglo á 
aij condiciones estipuladas. 
Fecha y firma del proponeníe. 
TR11MLES, 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregon; cito, llamo y em-
plazo en esi a Fiscal ía por el término de 15 dias, á la 
persona ó personas que se consideren con derecho á l a 
propiedad de una cachucha marcada con el fólio 789 
con las siguientes dimensiones: 
Eslora 5'55 metros. 
Manga 1'30 
Puntal 0,48 . . 
la cual fué encontrada al garete en las cercanías del 
cañonero '-Concha" en 30 de octubre de 1886: debien-
do significar que la referida cachucha era de la pro-
piedad de D. Fél ix Ponce en 21 de noviembre de 1859 
y en 20 de junio de 1862, pasó á la de D. J o s é H u r -
tado. 
Habana, 13 de enero de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-18 
DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ, Juez de 
primera instancia del distrito de Monserrate de 
esta ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: que el dia diez y 
seis de febrero próximo, á Ta una de la tarde, t endrá 
lugar en los Estrados de este Juzgado, sito en la calle 
de Teniente-Rey número cuatro, el remate del ingenio 
San Miguel del Rosario (a) Várela, situado en el t é r -
mino municipal de Cabañas, partido judicial de Gua-
najay, provincia de Pinar del Río, compuesto de c in -
cuenta y una y media caballerías de tierra, tesado con 
todas sus pertenencias en ciento treinta y seis m i l seis-
cientos cincuenta y cinco pesos treinta centavos en 
oro, de cuya suma se rebina el veinte y cinco por 
ciento; advirtiendo que no habiendo presentado los 
títulos de propiedad, habrán de suplirse conforme pre-
viene el Reglamento para la ejecución de la Ley H i -
potecaria, y que no se admitirán posturas que no cu-
bran las dos torceras partes del avaluó- el cual con los 
demás antecedentes de la subasto, se pondrán de ma-
nifiesto en la Escr ibanía del actuario para los que 
quieran interesarse en el remate, haciendo presento 
además que para tomar parte en el mismo deberán los 
licitadores consignar previamente en la mesa del Juz-
gado 6 en depósito en Arcas Reales el diez por ciento 
en efectivo del tipo de la subasta, sin cuyo requisito 
no serán admitidos; pues así lo he dispuesto en e? juicio 
ejecütivo seguido por la sucesión de D? Belén Váre la 
contra el Sr. Conde de Palatino y D. Luis de Alda, 
continuado contra los Sres Usabiaga Iñigo y C?, como 
terceros poseedores del referido ingenio. Y para su 
inserción en tres números del periódico DIARIO DE LA 
MARINA, expido el presente en la Habana á quince de 
enero de m i l ochocientos ochenta y siete.—Alejandro 
Laurel .—Ante mí, Manuel B a ñ o s . 
738 3-19 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TOREE Y COBIAN, 
Juez de primera instancia del distrito de Belén de 
esta ciudad. 
Por el presento edicto se saca á pública s u b á s t a l a 
casa calle del Aguila número ochenta y nueve, que 
mide cinco, cuarenta y seis metros de frente por tiece 
cuarenta y un metro de fondo y cinco, treinta y ocho 
metros de frente de fondo, tasada en la suma de mi l 
setecientos ochenta y seis pesos veinte centavos en 
oro, para cuyo remate se ha señalado el dia catorce 
de febrero próximo, á las doce, en los Estrados de este 
Juzgado, advirtiéndose que no se admit i rán posturas 
que no cubran las dos terceras partes del avaluó, pues 
los títulos de propiedad están de manifiesto en ía Es-
cribanía, en donde pueden ser examinados por los l i -
citadores, á los que se advierte que deberán confor-
marse con ellos, teniendo la obligación de consignar 
en la mesa del Juzgado, el que tome parte en la su-
basta, una cantidad igual al diez por ciento del valor 
de la casa indicada. Que así lo he dispuesto en provi -
dencia de trece del comente, en los ejecutivos segui-
dos por el Pbro. D. Miguel Bolívar y Sierra como 
capellán-administrador del hospital de San Francisco 
de Paula contra D1} Emilia Pereira. Habana, enero 
diez y siete de mil ochocientos ochenta y siete.— C á r -
los Q. de la Torre.—Ante mí, WaHo A . Insua , 
755 3-19 
F i i i le í fleta. 
6 ^ 19: 
De FiUdelfia en 21 dias gol. amer. Parker M . Hooper, 
cap. Karkness. tr io. 10, tons. 643, con c a r g a , á H . 
B. Hamel y C í - A l a U tarde. 
S A L I O A M 
Dia 18: 
Para Matanzas vap. amer. City of Alexandría , capitán 
Reynolds. 
Entradas de cabotaje. 
Día 19: 
De Cailjarien vap. Alavi^, cap. Bombi: con 2,800 sa-
cos azúcar. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Upibaso: 
con 264 sacos azúcar; 189 tercios tabaco y efectos! 
Morón gol. ¡Manuela, pat. Zubirat: con 800 paque-
tes tablillas; 40 arrobas cera y efectos. 
Teja gol. Altagracia, pat. Borrel l : con 800 sacos 
de carbón. 
San Cayetano gol. M? del Cármen, pat. Pujol: 
con 653 sacos carbón; 33 sacos cáscarade mangle 
y 11 almácigo. 
Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemañy: con 320 
sacos azúcar; 80 pipas aguardiente y efectos. 
Sa l idas de cabotaje. 
Día 19: 
No hubo. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínea, Méndez 
y Cp. 
Rosario (R. A . ) berg. ing. Olivia Carngow, capi-
tán Landry: pqr Jo sé G. González. 
Filadelfia gol. amer. Wallace J . Boyd, capitán 
Bates: por H . B . Hamel y Cp. 
Nueva York bca. esp. J . M , B . , cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwater gol. ing. Unespected, capitán 
Barteux: por Hidalgo y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. espafiol 
Manuela, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
Nueva York vap. amer. State of Texas, ca piten 
Williams: por Hidalgo y Cp. 
Colon y escalas vap. esp. M . L . Villaverde, ca-
pitán Perales: por M . Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz vapor correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Cimiano: por M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico. Barcelona y escalas vap. esp. ftu-
guel M . Pinillos, cap. Gorordo: por Claudio, G. 
Saenz y Cp. 
Buques que se i iau despachado. 
Para Matanzas vap, omor. City of Alexandría, capitán 
Reynolds: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Matanzas y otros vap. esp. Pedro, cap, Garteiz: 
por Deul ofeu hijo y Cp.: de tránsi to. 
Buques que han. abierto registro boy-
Para Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gardon: por M . Calvo y Cp. 
Del Breakwater berg. "ing. Louise Coipel, capitán 
Parker: por Hidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla: por Mar-
tínez, Méndez y Cp. 
Nueva Orleans bca. esp. Teresa Figueras, cap. 
Juan: por Hidalgo y Cp. 
Extracto de l a carga de buques 
despacbados. 
No hubo. 














LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 19 de enero de 1887. 
500 sacos arroz semilla 6? rs. arr. 
200 cajas bacalao $8^ caja. 
50 c. latas sardinas en aceite ? 2* r- lat 
50 c. latas sardinas en tomate $ * 
100 cajas maicena Rdo. 
75 barriles frijoles blancos 10J rs. arr. 
250 mancuernas ajos grandes 3 rs. una. 
MOVIMIB35TTO 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Enr? 20 Mascotte: Tampa, via Cayo Hueso. 
20 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
22 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
22 Whitnev: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 City of Washington: Nueva York. 
24 Baidomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
24 Dce: Veraorun. 
20 Hutchinson: Nueva Orleans. 
26 Saratoga: Nueva York. 
26 Cataluña: P. Rico, Cádiz y escalas. 
26 Carolina: Liverpool. 
. . ' 28 Manhattan: Veracruz y escalas. 
^9 México: Nueva York. 
Fbro. 2 Sán M'árcos: Nueva York 
5 Ramón de Herie'va: St'.'Tboinas y escalas. 
13 M . L . Villaverde: Colon y ¿¿calas, 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Enr'.' 20 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
20 Ciudad de Santander: Veracruz v escalas. 
20 State of Texas: Nueva York. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
21 Morgan: N . Orleans. 
22 City of Alexandría: Nueva York. 
22 Whit.ney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
21 Miguel M . de Pinülos: Barcelona y escalas. 
25 Ciudad de Condal: Cádiz y escalas. 
25 Dee: Jamaica y eíc;'.;?;: 
27 Niágara: í í ueva Yorlí. 
28 Hutchifison: N . Orleans y escalas. 
29 Manhattan: Nueva York . 
30 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas! 
Giras ie te. 
PALDIiRON, LAIIBRA Y $ 
13, Mercaderes 13 
Giran letras i corta y larga vista 
SOBRE NEW-YOBMf , N B W - O í l M í A N a . LON-
D U E 8 , PATUS, BAYONNK, BORDEAUX, C E T -
T E , HENDAYE, LYON, ¡HAUSEIIXK. SAINT JEAN PIEB B E PORT, OliORON, ORTHEZ. GLASGOW, B E R O N , FRANCFORT, VÍAMBURÍ 
PUEBr,Sa 4í.5£ 
m BAIM», (MARIAS 
Y P a í í í C Í V A L E S PLAZAS B E ESTA ÍSLA. 
25 , O B H A P I A 26-
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phi la-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Léndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobretodos los pueblos de España y sus pertenencias. 
I n . 11 150-1B 
mes a le m u 
Para Cienfnegos, Trinidad y Manzanillo' 
saldríi á la mayor brevedad el bergant ín Teresa; ad-
mite carga por el muelle de Paula: demás pormenores 
informarán á bordo. 805 5-20 
P a r a G i b a r a , 
Goleta SEIS M A N U E L A S , pa t rón Vázquez., ad-
mito carga y pasajeros. De más pormenores su pa t rón 
á boruo, muelle de Paula. 
575 5-14a 5-15d 
P a r a C A . R r A H I . A S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 
española M A R I A L U I S A , capitán D . Juan Ortega-, 
admito carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca-
pitán á bordo y en la callo de San Ignacio 84, su con-
signatario 
Antonio Serpa. 
Cu 34 25-6E 
PA R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
"Tr iunfo" al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite ca.-ga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n. 11.—Mar-
tín*» Méndez y Op. 95 26-5E 
Apures 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y 
D E 
Para 
Puer to -Rico , 
Santander , 
Cádiz , 
M á l a g a y 
i5arcelona. 
Saldrá sobre el 22 del corriente á las 5 
de la tarde el magnífico vapor 
Mi^uel M. Pinillos, 
capitán B . Juan Uta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saenz y G*, 
Lamparilla 4. 
r is i«<i- :IE 4K 
N e w - Y o r k H a v a n a a a d Mexican 
m a i l steam slvip l ine. 
P a r a Mew-T'ork 
Saldrá d i r e c t a m e n t e el 
sábado 2,2 de enero á las 4 de ia tarde 
el vapor-correo a m e r i c a n o 
City of Alexandría, 
c a p i t á n Hettig. 
Admite carga p a r a todas par tes y pasajeroB. 
De m á s po rmenore s i m p o n d r á n RUS cons igna ta r ios , 
OBUAPTA 35, HTTiAT .or> r f!* 
I n . 11 18 E 
V A P O R E S - C O K S B O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOH-CORREO 
Cindad de Santander9 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán so» consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 38. 
Í n 8 !!I8~1K 
E L VAPOR-CORREO 
1 
cap i tán D. G-erardo Cebada. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
enero l levándola correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Cénova. 
Tabaco para Cádiz solameule. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se í innaráu por los consignata-
rios ántes do correrlas, sin cayo requiBito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatariois, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I n. 8 312-1B 
Mail Steam SKip Oompany. 
S A B A N A yr NBW-Y-ORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán T . S. CURTIS , 
capitán B E N N I S . 
S J L ' N MÍLHCOS, 
capitán B U N O Ü G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán do 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O H K 
los s á b a d o s á las tres de l a tardo: 
S T A T E O F T E X A S . . . Sábado E n e r o . , . . 8 
N I A G A R A , . ... 15 
S A R A T O G A 22 
SAN M A R C O S 29 
S A L E N DE L A C A B A N A 





. . . Juéves Enero. N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
S T A T E O F T E X A S . . 
N I A G A R A 1 
Estos hermosos yapores t^n bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus visyes, tienen excelentes co-
modidades para t u j i a ^ n p c» $tuj (¡'¿wcio.sas cámaras. 
L a carga ¿e'rcpíbp en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé l a salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémeu, Amsterdam, Rotterdam-lavre y Ambéres , con conocimientos diíecto»-
L a correspondencia se admitir^ •;ulcamente en ia 
Administración General i'ó Correos. 
Se dan boleta* de viaje por los vapores de esta línea 
direotamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, Har-
vre y Par ís , en conexión con los líneas C n ^ v A Whi te 
Star y con especialidad con ta LJNSiA FE4 .NCESA 
para viajes redondos y o^mbiíiadys' c o n las líneas de 
St. Narairo y AÍI i í a h a á a , y NüeVa-York y el Havre, 
ria Obra r í a IT™6™1"69 eir3e & la oa8a consigaata-
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
QTJMA. 
Los nu?\'AJ. y Ubrmosos vapores de hierro 
c i E a r p - a - E G o s , 
capitán P. M , F A I R C L O T H . 
oapíten L . C O L T O N . 
S A L B . " ^ © E N E W - ^ O H K 
ooxno sigue: 
C l r i N F U E G O S J u é v e s Enero 6 
S A N T I A G O . . 2 0 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . E n e r a . . . 
S A N T I A G O Febrevc. 
18 Enero. . . . 32 
19 Febrero . . 5 
Paa^jea por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para üeto dirigirse á 
L Ü I 3 V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
más pormenores impondrán sus consiarwaiajrloi 
O B R A P I A 2S. H I D A L G A ^ ^ p , 
I u, U 156-1BS 
V A P O E E S - C O E R B O S 
DK LA 
Compañía Trasatlántica 
AllTBS D E 
Antonio López y Oomp. 
Idinea de Mew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Voracrnz y Centro Antórica. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOK-CORREO 
capitán D. Luciano Alcatena. 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 24 de enero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra^ 
cion de Correos. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 17 de enero de 1887. 
M . C A L V O y Cp.—OFICIOS 28. 




Plant Steamship L i n e . 
Short Sea Houte. 
P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de esto 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves Enr? 20 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado -- 2? 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes . . 24 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves . . 27 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado . . 29 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes . . 31 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando vi^je por tierra 
desde 
T A M P A A S R N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A R N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan do Sanford 
á Jacksohville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
lumau, Norddeutsche, Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
La corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Admiuistraciou General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agento del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C102 15E1B 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n J . IZ. Buck ler . 
C H E R B U K G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , (Hait í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 25 D E L C O R R I E N T E , A L A S OCHO 
D E L A M A Ñ A N A . 
NOTA.—So admiten T A B A Q O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos dh-eotos áSchelii jes el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $150 
oro y convepcianal según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, n i de tránsito, 
que no tengan 80 libras notas. 
L a correspondencia so recogerá en la Administra-
ción General de Cornos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No so admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio do la Plata hasta nuevo aviso. 
i W I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los limes, 
del (iUimo pnort^- fi47 B- lg 
HEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City ©f A l e j a n d r í a , . 
capitán J . W . Reyiiolus. 
City oí Washington, 
capitán W . Eettig. 
Manhattan, 
capitán F . A . St'evep». 
Salen de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de la tarde y de 
NGW-York todos los j u é v e s á las 
tres de l a tardo. 
L Z N B A S B M A K T A L 
entre New-Y'erk y la Habana . 
S a l ó n do N e w - Y o r k . 
M A N H A N T T A N J u é v e s Enero 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O P P U E B L A 
Balen de l a Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Enero 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , , 
M A N H A T T A N 
N O T A . 
Se dan boletas de viajo por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vwcjea que 
salen todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la l^io.a de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona on $95 Currency desde New-York, y por los va-
poreo de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril on $110 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mee^s pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viíyes, tienen excelentes como-
Aidadcs para paBá}erbs; así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales nó so expafin^ente mo-
vimiento alguno, perpaanecien'io fcitíinpre horizontales. 
Las cargas 3e recibes w el muelle de Caballería has-
ta la víspera dbl día do la salida, y ae admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Qrémén, Amstór'dí^?,, w í t o r -
dam, Havre y Air^berea, sus oonochuianiou •snrttüt*». 
Sus conaigu^terio.a OVranfo númaro 25. 











V A P O ^ í 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves do cada semana á las seis de la 
tardo del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viómes y á Caibarien los sábados. 
K E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y l legará á la 
Habana los már tes por la mañana . 
Precios de pasajes y üetes los de costumbre. 
Tarifla reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga p a í a Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de Ion demás puntos 
hasta las dea do la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reil ly 50. 
Cn 73 14-E 
V A P O H 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
VIAJES gEMANAXES DE L A HABANA A BA-
HIA HONDA, M O BLANCO, SAN CAYETANO 
y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los v iémas á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (dondo pe rnoc ta rá , ) loe 
lúnes por la tardo, y á Bahía Honda los már t e s á las 
diez de la mafiant); saliendo dos horas después paru 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, juéves y viórnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus üetes á bordo al entre-
garse firmados por el capi tán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por^-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; 4 
25 centavos caballo y tercio do tabaco. 
I n. 7 312-1E 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D . FEDERICO VENTURA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 









Agnadi l la , 
Puer to R i c o y 
St. Thomas . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevite».—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brocdsted y C? 
Se doepachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E LUÍ5. 
I n . 6 Sia-1E 
VAPOR 
c a p i t á n D. Manue l Salvidea. 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 22 de 
enero, á las 5 de la tarte, para los de 
Nuevitas, 
Puer to -Padre , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas.-Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
So despacha por R A M O N D B H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de LÚE. 
I n 6 312-1E 
VAPOR 
capitán D. Fausto Alhóniga. 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dta 26 de 
enero, á las 5 de la tarde para los do 
Nnevitas, 
Puer to -Padre , 
G i b a r a , 
Mayarl , 
Baracoa , 
G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí .—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Buena y C 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por R A N O M D E H E R R E R A , S A N 
PE DRO 20, P L A Z A D E L U Z . 
16 3I2-1E 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán U R R D T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagua y Caibarien. 
Salida. 
Saldrá de la Habaua los sábados á las sesls de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lánus al amanecer. 
Retorsto. 
De Caibarien E&lüi á todos los miércoles directamen-
te p^ra la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Vívo?03 y ferretorla. 







C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sa^ua: Sres. García y Cnv 
Caibarien: Menéndf)?, BoÜítno y Cp. 
8« despacha por R A K O Ñ D E H E R R E R A . SAN 
P E D R O 28, P L A Z A D B L U Z . 
ID 8 I_E 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
En sesión extraordinaria de 15 del actual, la Direc-
tiva ha acordado la rebaja do 15 por 100 en los fletes 
de tarifa general, sobre los azúcares y mieles de la 
presente zafra de Sfi á87, haciéndose extensiva osa i:e-
duccion á los frutos ya trasportados. 
Habana 19 enero de 1887.—El Secreterío, Guil ler-
mo Fernandez de Castro. 
Cn 105 l()-20 
Primera Compañía 
de Vapores de la Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de conev^rruaoia 
la J unta general ordinaria citada para, el dia 15 del 
corriente, el Sr. Presidente de ̂ ate Compañía ha dis-
puesto que se cite nueyauiento para el dia 26 del ac-
tual, á la una de la tarde, en los bajos de la casa callo 
de Cuba n. Sé, esquina á Lamparilla, con la adverten-
cia de que se celebrará el acto, cualquiera que sea «1 
número de los Sres. accionistas que concurra^ al ten or 
de lo que preceptúa el artículo 11 de\ Reglamento. 
Habana enero 17 do 1887.—El Secretario, Miguel 
Jacobsen. Cn 97 0-18 
EMPRESA 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
D E I J A H A B A N A , 
La Junta Directiva de esta Emt>>-' • * i 
las utilidades obtenidas m ol - ;<;8.a- e,n v,?ta.llc 
nado el din % del aciu-» - j 0 ^r.10*' .U;l 
so el dividondo Para e"JPiece 6 repartir-
bUlotos U»»' -mero 19 do un ocho por ciento en 
r . .oanco Español sobre el capital social. 
.JOS señores accionistas no serWi-áu ocurrir á la 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 31, á percibir 
sus respectivas cuotas. 
Habana, 13 de enero de 1887.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Macías. d i . 7(i 10-11-
S i 
COMPAÑIA AMERICANA 
D E SEGUROS D E E X P L O S I O N ( 
de calderas de vapor. 
45, William Street. N e w - Y o r k . 
Capital y Reservas, $ 7 0 0 , 0 0 0 . 
So aseguran maqninaria, edificios, fruto» 
y efectos, de los daños cansados por explo-
sión do calderas de vapor en fincas do campo 
y en poblado, á prima tija. 
Agente General para toda la Isla: 
AQUILINO ORDOSEZ. 
Lampari l la 22, H A B A N A . 
So solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clase de seguros. 
Cn 81 26-15E 
COMPAÑIA DEL F E R R O C A R R I L 
D E M A T A N Z A S . 
^ SECEETARÍA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, do con-
formidad con lo acordado por la Junta Direc t iva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañ ía , se cite á 
los señores accionistas para celebrar Junta general 
ordinaria, á las doce del dia 31 do los corrientes, l a 
cual so r euni r i en uno do los salones de la estación de 
García de esta ciudad. 
En esa sesión so presen ta rá el Halaii^jt- del año so-
cial vencido en 31 de octubre úl t imo, y el Informe do 
la Junta Directiva relativo al mismo; se p rocede rá á 
la elección do dos Vocales para reemplazar á los quo 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio señala e l 
Reglamento, y se t ra ta rán los demás particulares que 
se considere oonveniento someter á la consideración de 
la Junta. 
Desde el próximo dia 19 pueden los'sefiores accio-
nistas pasar á las Oficinas de la Compañia á recojerel 
i i d n u T o d e ejemplares del mencionado Informe que 
desden.—Matanzas, 15 de enero de 1887.— á l v a r o £ar-
vaitida, Secretario. 675 12-18 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M I N A S D E C O B R E 
San Temando y Santa Rosa. 
Por acuerdo de la Junta Directiva do la misma se 
ha dispuesto quo el dia 30 del corriente, á las doce del 
mismo, tenga lugar on el local que ocupan las oficinas 
calle do Príncipe Alfonso 323, la junta general ordina-
ria que previenen los Estatutos. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento y asistencia de los accionistas á la referida 
junta, recordando á los quo no pudiesen asistir lo que 
se dispone en el artículo veinte y nueve del Reglamen-
to, respecto á los poderes 6 cartas de representac ión 
que están autorizados para conferir. 
Habana, 13 de enero de 1887,—El Presidente, B . 
Alvares. 537 15-14 
C O M P A O T ^ L 
del ferrocarril de Sagna la Grande. 
Secretaria. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidett'te, so con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general o r -
dinaria quo debe celebrarse á las doce de la m a ñ a n a 
del día 31 del corriente, en la calle da Egido n. 2, con 
objeto de dar cuente del estado de la Compañ ía hasta 
el 30 de Setiembre últ imo, en que termino el año so-
cial, nombrar la comisión de tros accionistas que ha 
de glosar las cuentas do dicho año y elegir cuatro 
miembros de la Junta Directiva en reemplaio de otros 
tantos que han cumplido su término. Y se recuerda 
que, según lo dispuesto en el Reglamento do la Com-
pañía, no podrán concurrir á la junta los accionistas 
que no lo sean con tres meses por lo méuos de ant ic i -
pación al dia señalado y que la sesión t endrá lugar 
con los sócios que conourrau, sea cual fuere su n ú m e -
ro y el capital que representen. 
Habana 8 do Enero de 1887.—El Secretario, J?e-
nigno Del Monte. Cn 48 19-9E 
CIRCULO DE HACENDADOS 
1>E LA 
Isla de Cuba. 
Secretaría. 
En cumplimiento del artículo. 2* dol Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo. seflor 
Vice Presidente, Presideate interino, se convoca á 
los señores sócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse ol día 20 del corriente á las 2 do la tarde, 
en la oficina do la Corporación; Mercaderes nóm. 22. 
E l Excmo. Sr. Preaidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordinaria para la reforma del Reglamento, cuya 
Junte tendrá efecto en el mismo dia y local, ten pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N". P . dt; 
Adán. Cu 33 15-5E 
WBSSBSBÉSSS g B M — i BÍHÉB 
Amos. 
B A T A L L O N D E INGENIEROS. 
Teniendo que adquirir este Batallen las prendas que 
so expresan; 
1,000 Guerreras dr i l mezclilla, 
1,000 Pantalones id. id. 
2,000 Blusas do Tierra. 
2,000 Pantalones ídem. 
1,000 Botonaduras compufestas de 13 grandes 
y 4 cbicas. 
2,000 Camisas sin cuello. 
2,000 Calzoncillos. 
1,000 Forros de catre. 
200 Morrales. 
1,000 Fundas de cabezal. 
500 Mantas. 
B0i> Bolsas de aseo. 
2,000 Camisetas interiorosu 
Por el presento se convoca á los Síí. contratistas que 
deseen tomar parte en este l icitación concurran á esta 
oficina del Detall , sita en el Cuartel de Maderas, á las 
8 de la mañana del dia 22 del actual, á cuya hora se 
hal lará reunida la Junta Económica . 
Los tipos y pliegos de condiciones se encon t ra rán 
todos los dias hábiles cu dicha oficina, y las proposi-
ciones so entregarán cn pliego cerrado en el mismo 
local el dia anterior, entendiéndose que será por cuen-
ta dol que so le adjudique la subasta el importe del 
presente anuncio. 
Habana 17 do Enero do 1887.—El Jefe del D e U » , 
Luis Chinchilla. Cn 103 3-19 
LA PERSONA Q U E H A Y A P E R D I D O C I E R -to número do hiflolos del sorteo que se celebrará el 
29 del computo enero, puede pasar á la oalle de V i l l e -
gas iv üü, Alcaldía del Santo Cristo, donde previas las 
seftas serán devueltos. 
070 l-17a 3-18d 
S É P A S E 
que á este ciudad ha llegado el agente de un químico 
aifiericauo, quien trac consigo un aparato elóctrico, 
por medio del cual, en algunos momentos, y por m ó d i -
cos honorarios, desfermenta el vino, esto os, pone a l 
que estuviere picado, tan bueno y tan dulce como á n -
tes de estarlo. Déjense los avisos en la calle de E s -
cobar n. 100. 6G8 4-16 
CONVERSION D E T I T U L O S 
D E L A 
DEUDA DE CUBA. 
Las personas que deseen convertir sus t í tulos do la 
Doiula Amortizablc al 3 p g y la do Anualidades, pue-
den acudir á esto Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, o lcual 
se hace cargo por mi pequeño oslipendio practicar 
los trabajos y gestión concernientes en las otlcincs do 
Hncicnda. 
En el mismo Centro se compra en grandes y peque-
ñas cnntMades, t í tulos de las referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p g y de Anualidades á precios co-
rrientes. "LaCoopcrativa", Morcaderos n . 16, bajos, 
entre Obispo y Obrapía . 219 15-SE 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E O A S . 
Ba lance general en 3 1 de diciembre de 1 8 8 6 . 
A C T I V O . 
Csya 
En el Banco Industrial 
Vice-Administraciones 




Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábr i ca de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábr i ca de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábr i ca de Regla y Guanabacoa 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Depósi tos de consumidores 
Dividendos activos 




































































H A B A N A . 
JOLES 19 D E ENERO D E 1887. 
Reunión en Gienfuegos, 
mtirmaeion insertamos la r e s e ñ a que 
^aestro apreciable colega L a Lealtad 
ciudad, de la reunión celebrada 
e del domingo ú l t imo por nues-
ros cTTTTéligionarioa con asistencia de los 
jBeñores Diputados á Cortes Calveton, As-
M u y aplaudido el orador, pudo conven-
cerse de que todos cuantos le e scuchábamos 
p a r t i c i p á b a m o s de sus altos propós i tos y a-
p r o b á b a m o s su act i tud, como las de los otros 
señores representantes ya nombrados, de los 
cuales el Sr. Apez tegu ía usó de nuevo bre-
vemente la palabra, explicando más , en lo 
que era posible, lo dicho por su digno com-
p a ñ e r o é insistiendo en que no se deseaban 
reformas que no cupieran en nuestro pro-
grama, que todos respetamos y hemos toma-
do como Credo para las resoluciones de 
nuestro gran part ido. 
Reasumió , para terminar, nuestro quer i -
do presidente, el señor Pertierra y lo hizo 
con su acostumbrada lucidez y prudencia, 
p e z t e g u í a y Y ó r g e z . Las importantes decía- | poniendo de relieve, una vez m á s , las ver-
_ . „ i , „ „ - u o r , - «. . j ** dadoras tendencias del part ido de Union 
^raciones hechas por estos, contenidas todas 
« l i a s dentro del programa de Union Consti-
t u c i o n a l , s e g ú n afirmaron, merecieron el 
asent imiento u n á n i m e de cuantos asistieron 
á, l a r eun ión mencionada, como lo eipresaron 
*íl Sr. Pert ierra , digno Presidente del partido 
« n la provincia de Santa Clara, y los d e m á s 
«iue hicieron uso de la palabra. He aquí lo 
"Que dice L a Lealtad acerca de este suceso: 
don Bajo la presidencia del E i cmo . Sr 
J o s é Pertierra, tuvo lugar ayer una nume-
rosa reunión en la casa de los herederos de 
Tiuestro respetable amigo e l Sr. D . José 
I O a r c í a de la Noceda, á la cual asistieron 
! > inuchos amigos y correligionarios de Santa 
\ Clara , Romedioe, Sagua, Santo Domingo, 
IT iCamarones, Palmira y otros t é rminos inme-
diatos, y una comisión dé la honrada clase 
de color de esta ciudad, que fué cor tés -
aiente recibida y obsequiada cual merecían 
los señores que la compusieron. 
Sabido, como ya hemos anunciado, que 
« e encontraban en esta ciudad desde el 
"viérnes por la tarde los señores diputados 
... V é r g e z y Calveton, se explica perfecta-
jtnente el objeto de la j u n t a — á la qu» asis-
t i ó t a m b i é n el d iputado por la provincia, 
«euo r A p e z t e g u í a — p o r el deseo natural que 
t e n í a el primero de aquellos señores de dar 
cuenta de su elevada misión: á pesar de 
constarle la sat isfacción con que sus comi-
tentes h a b í a n visto sus trabajos. E l señor 
Calveton que nos h o n r ó con su visi ta ha 
par t ic ipado de ellos y, como diputado de 
l a nac ión y de nuestro part ido, tiene per-
fecto derecho á que le demostremos nues-
t r o profundo agradecimiento. 
L a r e u n i ó n fué una de las m á s concdrri-
das y e s p o n t á n e a s que hemos tenido en es 
tos ú l t imos tiempos, pudiendo sin temor de 
equivocamos, a ñ a d i r que t a m b i é n ha sido 
de las m á s satisfactorias. 
D i ó l a principio nuestro querido presiden 
te , presentando, d igámoslo así, los tres se 
ñ o r e s diputados á la concurrencia, con es 
pecial idad a l digno señor Calveton, para 
muchos desconocido—aunque de todos a-
preciado—y manifestando los deseos de di 
chos caballeros con part icular del señor 
"Vérgez, quien después de la elegante aper 
tu'ra del señor Pertierra, tomó la palabra 
e x p r e s á n d o s e con la elocuente facilidad de 
«[ue tiene dadas tantas muestras y que nos 
s o r p r e n d i ó el primer d ía qne tuvimos el 
gusto de oirle. 
A grandes rasgos; pero con toda claridad, 
e m p e z ó dando cuenta de sus trabajos desdé 
l a rebaja del derecbo do consumos que afir 
m ó se rá un hecho en el p róx imo presupuea 
to , la a p r o b a c i ó n del vigente y Ta asende-
reada cues t ión del patronato, cuya gloria 
r e iv ind icó para la nac ión representada por 
BUS diputados, justificando con copia de 
datos haber sido los de nuestro part ido los 
que presentaron la proposición para la abo 
ivijion to ta l , que le t ra por le tra fué aproba-
da. Manifes tó que estando á punto de mar 
char á la Madre Patr ia y emprender do 
nuevo la c a m p a ñ a en favor de los intereses 
de estas provincias, deseaba recibir las im 
presiones de sus comitentes y conocer sus 
aspiraciones y necesidades, para lo cual su 
pi lcaba á los presentes tomaran la palabra 
los que lo tuvieran -por conveniente, á fin de 
que pudiera conocerlas. 
A l Sr. Vérgez sucedió el señor Calveton 
quion, á pesar del c a r á c t e r de in t imidad 
qae aquella r eun ión ofrecía, pronto nos hizo 
fconocer, a ú n sin pretenderlo, que era el 
orador cuya fama merecida h a b í a llegado 
á todos. Demos t ró su agradecimionto por 
l a honrosa recepc ión de que era objeto 
nosotros somos los honrados—y ocupándose 
principalmente de la r idicula pre tens ión de 
los diputados autonomistas en la abolición 
t o t a l del patronato, añad ió claras y t a n g í 
bles razones á las del señor Vérgez, que 
h a b r í a n llevado la convicción á los ánimos 
de todos, si los presentes, los ausentes y 
N a c i ó n entera no estuvieran al cabo de la 
« iarsa que por el partido contrario se repro-
aenta. 
T o m ó la palabra el señor Apez tegu ía con 
su claridad de conceptos é irresistible lógi-
ca y demos t ró lo que muchos no sabíamos 
y es que durante la segunda guerra de C u -
ba y cuando se p ropon ían en las Córtes so-
luciones imposibles y ruinosas para el cum-
pl imiento de la ley Moret, dos diputados 
de nuestro pa r t ido—él uno de ellos, á la 
vez poseedor de considerable n ú m e r o de 
esclavos—hallaron la ún ica solución racio-
nal , que llevada al terreno de los hechos ha 
dado por consecuencia el que, sin perturba-
ciones, llegara á feliz t é rmino una ins t i tu-
c ión que todos d e s e á b a m o s ver extinguida 
en nuestra patria. 
H a b l ó de spués nuestro amigo, el orador 
veterano, Sr. M a r t í y Puig, de cuyos labios 
salieron nobles é inspiradas palabras, elo-
cuentes como todas lasque su ardiente pa-
t r io t i smo le inspira siempre. T o c ó l a fibra 
sensible de todos los corazones, ap robó la 
conducta de los diputados, les an imó á per-
severar en su noble tarea siempre progresi-
va y a r r a n c ó — c o m o los tres señores que le 
h a b í a n precedido en el uso de la palabra— 
u n á n i m e s y entusiastas aplausos. E l Sr. 
M a r t í pertenece sin duda al n ú m e r o de a-
quellos por quienes los á r abes inventaron 
este conocido refrán: " L a palabra es oro." 
Inspirado estuvo t a m b i é n el Sr. Mor in i , y 
p rác t i co el Sr. D . Ricardo Morales, habien-
do después hecho uso de la palabra algu-
nos señores entre ellos el Sr. de Miyares. 
dis t inguido correligionario y vecino de San-
to Domingo. 
Volvió á usar la palabra nuestro diputa-
do el Sr, Vérgez , é hizo una rerie de pre-
guntas que fueron satisfactoriamente con-
testadas por toda la Asamblea y llevaron el 
convencimiento al án imo del orador, deseo-
so del acierto, y entre otras varias, dado el 
hecho de que carga nuestro part ido con la 
responsabilidad de heehos en que no tiene 
p a r t i c i p a c i ó n alguna, p r e g u n t ó si no creía-
mos era llegado el momento de reclamar 
para estas provincias la necesaria y conve-
niente descentra l ización administrativa, ma-
yor desahogo al elemento provincial y mu-
n ic ipa l , que les permitan cumplir los eleva-
dos objetos para que han sido creados, es-
tablecer sobre sólidas bases la moralidad 
^ en todos los rtimos, realizarla separación do 
mandos con la necesaria prudencia, que los 
presupuestos sin ser m á s elevados dediquen 
una buena parte de sus recursos al fomento 
del pa í s , establecer la inmigración sobre ba-
ses posibles y que la hagan hacedera, crear 
bancos agrícolas , y otras mejoras que caben 
todas en el programa de nuestro partido, que 
admite todas aquellas que sean beneficiosas 
á los grandes objetos que nos proponemos, 
y son la gloria y el bien de nuestra amada 
pat r ia y de estas provinciasf á las cuales 
estamos en el deber de elevar á la mayor 
prosperidad y grandeza. 
Constitucional que p resen tó , como realmen-
te es, l iberal y progresista prác t ico , desean 
do el cabotaje, las rebajas arancelarias, la 
mayor suma de libertades posibles para es-
tas nobles provincias, dentro de nuestra 
gran nacionalidad, y la mayor unión entre 
todos los correligionarios, todos patriotas, 
todos desinteresados y sin m á s aspiraciones 
que el engrandecimiento de la patria. 
Con su claridad y su reconocida elocuen-
cia razonada, á veces fría y con oportuni-
dad entusiasta, insistió el dignís imo presi-
dente en los úl t imos extremos: todas sus 
frases fueron muy aplaudidas, recibiendo la 
perfecta conformidad de los presentes, con 
la seguridad de la de los ausentes y conclu 
yo por manifestar á los señores diputados 
que tenían la completa confianza y el apo-
yo incondicional de todos sus comitentes. 
Después de las tres de la tarde te rminó 
la grande y satisfactoria reunión de que nos 
hemos ocupado, de la que conservarémos 
un grato recuerdo cuantos á ella asistimos, 
persuadidos de que d a r á los mejores resul-
tados para el bien general. 
No concluirémos sin manifestar que los 
señores diputados acompañados de algunos 
amigos, tuvieron el gusto de visitar en la 
tarde de ayer la sociedad t i tulada E l Pro 
greso, para lo cual h a b í a n sido cor tésmente 
invitados, y en la que fueron ca r iñosamen 
te recibidos, por lo cual, en su nombre, da 
mos las m á s espresivas gracias á la direct i 
va y á los socios, como á los señores de la 
Comisión que asistió á la reunión de que 
ayer dimos cuenta por su benévola act i tud, 
que deseamos cont inúe, aumen tándose así 
la verdadera unión que debe existir entre 
los miembros de la gran familia española 
que no hace dis t inción de colores y solo vé 
en ella hombres libres, honrados y herma-
nos, en una palabra. 
L a zafra 1886-87 en Alemania. 
Mr. Herbertz, de Berl ín , crée que la co 
secha p o d r á ascender á 81.700,000 quinta 
les de remolachas con un rendimiento de 
11,37 por 100 de azúcar , ó sean 9.289,290 
quintales de azúcar^bruto, más 300,710 quin-
tales do azúca r ex t ra ído de las mieles: en 
total idad 959,000 toneladas de azúcar bru 
to. 
Según Mr . L is th , la zafra ascenderá 
975,000 toneladas de azúcar . 
critor, muy apreciado y conocido en este 
país , en el cual goza de generales s impa t í a s 
por sus profundos conocimientos y afabili-
dad de ca rác t e r . 
Admi ta t a m b i é n nuestro respetable ami-
go, el Rdo. P. Muntadas, nuestro sincero 
pa rab ién por su acceso al importante des-
tino que se le ha otorgado y del que tomó 
posesión anteayer. 
Contando, como cuenta, el Seminario del 
Real Colegio de las Escuelas P ía s de Gua-
nabacoa con un cuadro de ilustrados profe-
sores, cuya fama se extiende por ámbos 
hemisferios para honra del magisterio es-
pañol , y , con un Superior de tan relevantes 
cualidades, como las que adornan al P. 
Muntadas, no dudamos que los padres de 
familia, amantes de sus hijos, á quienes la 
ins t rucción es el mejor legado conque pue-
den ser dotados, se fijarán en dicho plan-
tel de enseñanza , donde la juventud recibe 
de expertas manos el alimento religioso, 
moral é intelectual, sin el que no es posible 
que el hombre, al tener condiciones de ta l , 
sea út i l á la patria, á la familia y á la so-
ciedad. 
En cuanto á la salubridad del estableci-
miento que nos ocupa, nada podemos decir 
que no sepan nuestros lectores, después de 
las justas alabanzas que, tras concienzudo 
exáraen, le han prodigado reputados higie-
nistas que dictaminaron sobre las ventajas 
topográficas del soberbio edificio y perfecto 
régimen interior que en él se observa, mer 
ced al cual, y á una buena al imentación, el 
desarrollo de los educandos, favorecido por 
los ejercicios gimnást icos y de equitación, 
se efectúa según los preceptos m á s riguro-
sos de la ciencia fisiológica. Y á ello con-
tribuye en gran parte la circunstancia de 
ser el mencionado edificio de propiedad de 
la Comunidad, por cuya v i r t u d la construc-
ción obedeció á un buen plan facultativo, 
dentro del que armonizan y se combinan la 
espaciosidad con la dis t r ibución de las d i -
versas piezas de que se compone el Cole-
gio, embellecido por amenos jardines, an-
churosos patios, gran gimnasio, excelente 
baño general y reservados para duchas, 
buen circo de equitación, magníficos refec-
torios, preciosos gabinetes de dibujo. His-
toria Natural y física; selectas dependen-
cias para clases diversas y dormitoriosbien 
ventilados, vasto salón para actos acadé-
micos, elegante teatro etc. etc. 
En fin, nada falta en las Escuelas Pias de 
Guanabacoa para que el alma, la inteligen-
cia y el cuerpo se nutran respectivamente 
con la Religión que santifica, el estudio que 
ennoblece y la higiene que vigoriza. 
Reiteramos nuestra felicitación al nuevo 
Rector, Rdo. P. Muntadas, digno émulo de 
la gloria que conquistó con paciente labo-
riosidad su anciano y distinguido predece-
sor. 
en 
- D i c e L a Alborada de Pinar del Rio quo 
la noche del 15 de! ch ínen t e mos, en una 
casa del barrio de Rio Séquito, fueron heri-
dos D. Faustino Córdova de una puña l ada 
en el vientre que le ocasionó la muerte á 
las seis de la m a ñ a n a y D. José Estrada de 
otra p u ñ a l a d a en la tet i l la derecha, de pro-
nóstico grave, habiendo sido ios autoreBdos 
hermanos, los cuales fueron capturados pof 
la Guardia Civi l del puesto del Guayabo v 
entregados al Juez de primera instancia 
que se const i tuyó en aquel punto, á la vezi 
que las diligencias que hab ía iniciado eP 
cabo comandante del mencionado puesto. 
—Pronto t end rá Nueva-York una líne» 
de ferrocarril eléctrico, si los que provectan 
esta empresa obtienen, como lo esperan, la 
aprobación del alcalde corregidor. 
L a línea l levará el nombre de Ferrocarril 
del rio Norte al Este, y se ex tenderá todo á 
lo largo de la calle de Fulton. La fuerza mo-
tr iz la suminis t rará una poderosa m á q u i n a 
dinamo-eléctr ica estacionaria, comunicán-
dose á lo largo de la vía por barras metál i -
cas colocadas dentro de un tubo entro los 
carriles. Desde el centro del wagón descen-
derá una barra cuya extremidad, in t rodu* 
ciéndose por una muesca cortada en el tu -
bo, se pondrá en contacto con la barra con-
ductora de la electricidad, haciendo funcio-
nar el aparato colocado en el fondo del coch» 
y poniendo á éste en movimiento con una 
velocidad que puede llegar á 25 millas por 
hora. 
Ss dice que será muy fácil detener, poner 
en movbniento y graduar la velocidad del 
coche, y por tanto no ofrecerá esta nueva 
vía peligro alguno para el t ranseúnte . 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día 17 do enero, por derechoo arance 
larios: 
En 
Todos los periódicos de la tarde consa-
gran sn prinn ra páuina al discurso do Mr . 
de Bismarck, alabando todos, á excepción 
dH Pai/s, periódico bonapartista, la fran-
queza del discurso del canciller, y lo consi-
deran como presagio de paz, á lo ménos pa-
ra el año de 1887. 
El Temps dice: " E l adagio maquiavél ico 
de que la palabra fué dada al hombre para 
ocultar su pensamiento, j a m á s ha sido apre-
ciado por el pr íncipe de Bismarck. Siempre 
dice la verdad franca y secamente. Tomado 
su discurso en este sentido, será apreciado 
en Europa oomo Indicio de paz. E l príncipe 
ha reconocido que actualmente la Francia 
no piensa en atacar á la Alemania, y que és-
ta no tiene intención en atacar á aquella. El 
discurso del canciller ha despejado la at-
mósfera y ha hecho desaparecer el malestar 
Indnstria aznearera. 
Insertamos á cont inuación algunas not i -
cias que encontramos en el Sugar Bow, de 
Nueva-Orleans, relativas á un nuevo apara-
to para obtener el azúcar : 
EL APARATO AZUCARERO DE YARTAN. 
Las pruebas de e9te nuevo sistema de 
cocer el azúca r enteramente en el vacío, 
después de la clarificación del jugo, por lo 
cual el l íquido queda sujeto á un grado de 
calor m á s bajo que en el actual, hecho ó 
caldera al vacío, y cuando no se emplea en 
ello m á s de un minuto, en vez de lloras con 
el sistema de doble ó tr iple efecto, e s t á l la-
mando en gran manera la a tención entre 
los dueños de plantaciones. Es el non-plus 
u l t ra do los evaporadores. Úl t imamente se 
montó uno en Boston, en la fábrica llamada 
Standard Sugar Beflneries, de los triples 
efectos, y tenemos la satisfacción de repro-
ducir aquí el testimonio que el superinten-
dente del establecimiento, quien escribió á 
la Compañía Yaryan lo que sigue: 
"Deseando darle el favorable informe á 
que tiene derecho, ahora que se ha just i f i -
cado el perfecto buen éxi to de esta indus-
t ria, como materia de interés para vosotros, 
os remito los siguientes datos respecto á una 
parte del trabajo verificado el pasado sába-
do. 1,127 piés cúbicos de agua dulce á 5o 
Beaumé, á la temperatura de 130°, queda-
ron reducidos á 210^° Beaumé, 120° de tem-
] K 'i atura en 3^ horas, haciendo, con las 
correcciones de temperatura, 6,851 galones 
evaporación, ó en la proporción de 1,957 
^r.lünea por hora. L a presión de vapor es-
tuvo entre 5 libras y 5^. L a polarización, 
antes y después de hervido, no cambió en 
nada, y el licor denso diluido en agua como 
ea BU origen, no parecía quo fuese de color 
más oscuro. E l agua condensada por los 
(ios úl t imos efectos, queda perfectamente 
brillante y sin olor. E l vacío de primer 
efecto es de 6 pulgadas; el de úl t imo efecto 
de 27 pulgadas." 
" Y o creo que las puertas de la industria 
del a zúca r quedan de par en par abiertas 
con la int roducción de vuestros aparatos, y 
como vosotros croo que no me pesará el que 
és ta refinería haya procedido como pioneer 
explorador. Espero que haré is buena for-
tuna en esta l ínea de negocios." 
F O I Í I Í E T I H . 13 
P U N T O E M B O C A 
novela escrita en francés 
POK 
F O R T U N É D E B O I S a O B E Y . 
(COHTINUA.) 
Juana de Lorr is estaba desconcertada. 
Teresa h a b í a respondido á todo, y eviden-
temente no decía todo lo que pensaba. Su 
madre no podía engaña r se . Aquello ora una 
novela de amor en el primer capí tulo, y la 
pobre n iña se e m p e ñ a b a en ella con todo el 
ardimiento y toda la inexperiencia de su 
edad. ¿Cómo detenerla en la pendiente? 
Porque Juana conocía bien á los seducto-
res, y apénas creía en la pureza de inten-
ciones de este vizconde de Elven que de 
buenas á primeras se declaraba protector 
de la inocencia ofendida. U n noble no va á 
buscar esposa entre las señor i tas de la cla-
se media que frecuentan los bosquecillos 
d e l J a r d í n de Plantas. 
Por otra parte, conociendo el c a r á c t e r de 
eu hija, comprendía que las observaciones 
eran inút i les . Valía más adoptar el sistema 
d e la dulzura, fingir que aceptaba sus ideas, 
j acabar así con esta intr iga infanti l á n t e s 
de que la cosa tomara proporciones. 
— E s t á muy bien todo lo que me cuentas 
—dijo;—pero t ú misma comprenderás , hija 
m í a , que no debes alentar las locuras de 
ese jóven, por respetuoso que sea. A l mé-
nos h a b r í a que saber qué es lo que se pro-
pone. 
—Yo no puedo preguntárse lo—repl icó 
maliciosamente Teresa. 
—Cierto que no; pero puedes decirme lo 
que piensas hacer si él con t inúa como hasta 
Clases pasivas. 
Hemos recibido de la Tesorer ía Central 
de Hacienda el siguiente aviso: 
uEl Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
do la mensualidad de noviembre de 1886 á 
las clases pasivas residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E,; esta 
Tesorer ía verificará el expresado pago, de 
once de la m a ñ a n a á dos de la tarde, en los 
dias y forma que á continuación so expre-
san, prévia presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, dias 20 y 
21 del corriente. 
Mnntepío Civi l , Mi l i ta r y Pensiones de 
Gracia, Cesantes y Jubilados de todos los 
Ministerios, dias 22 y 24 del corriente. 
Habana, 19 de enero de 1887.—El Teso-
rero Central, José Sedaño." 
Escuelas Pias de Gnanabaooa. 
Dentro de pocos meses abandonará estas 
playas, en que ha permanecido por espacio 
de treinta y dos años, difundiendo la luz de 
su perspicua inteligencia y vasto saber, el 
Rdo. P. D . Francisco Clerch, Rector que ha 
sido de las Escuelas Pias de Guanabacoa, y 
profesor de muchos jóvenes que bri l lan hoy 
en el campo de las diversas ciencias en que 
uti l izan con gloria y provecho las lecciones 
que en sus mocedades recibieron de tan sá-
bio como modesto Escolapio, nombrado re-
cientemente asistente del General de la 
O rden, quo reside en Madr id y con cuyo 
h onrosísimo ascenso se premian las altas 
dotes quo distinguen al respetable P. Clerch, 
á quien felicitamos dándole nuestra más 
cordial enhorabuena. 
Para ocupar el elevado cargo que ha ve-
nido desempeñando el referido sacerdote, ó 
sea el de Rector ó Superior de dicho Cole-
gí o, ha sido nombrado el Rdo. P. D. Pedro 
Mun tadas, elocuente orador y erudito es-
— Va te lo he dicho. Contaba con que me 
autor izar ías á presentár te lo , en cuyo caso 
tú misma podrías interrogarle. Para comen-
zar le preguntas si piensa casarse conmi-
go 
—¿Y qué sucederá si me responde que 
sí? 
—Ya verómos. 
—¡Veremos! ¿Qué quieres decir con eso? 
—Una cosa muy sencilla. H a r á s lo^que se 
hace cuanda se tiene una hija casadera. 
Tomarás informes acerca del vizconde de 
Elven, y como estoy segura de que serán 
excelentes, le permi t i rás venir á casa. Yo, 
entonces, le es tudiaré , p rocura ré conocer lo 
que vale y si me quiere honradamente. No 
creas quo eso me será muy difícilj encon-
t r a r é infinidad de medios para poner á prue-
ba su sinceridad. Veo que te sonríes: crees 
que soy una simple. Considera que tengo 
diez y nueve años. Más jóven debías ser tú 
cuando te casaste, y apostar ía que hiciste 
lo mismo quo yo pienso hacer. 
Juana de Loris no pudo oír sin estreme-
cerse esta alusión á lo pasado, que le re-
presentaba las dificultades del presente y 
las incertidumbres del porvenir. Ace rcába -
se el momento en que tendr ía que confesar 
á su hija la triste verdad. Temblaba ante la 
idea de decirle que legalmente no ten ía pa-
dre, y de casarla, era inevitable la ter r i -
ble confesión. Que se hiciese án tes ó des-
pués , siempre t end r í a que ser difícil ŷ  pe-
nosa. 
—Creía que no te gustaba el matrimonio, 
m u r m u r ó . 
—Según y como—replicó Teresa sin va-
cilar.—-Si tuviera que separarme de t í , pre-
feriría quedarme soltera, como Gúdu la 
Ahí tienes una que no es desgraciada, pues-
to que p o d r á estar siempre á t u lado. Por 
lo demás, nunca me casar ía sino con un 
hombre que me gustase. 
—En eso piensat bien. Pero podrías en-
Rectiflcaclon. 
En el penúl t imo párrafo del art ículo pu 
blicado en el DIARIO de hoy, miércoles, se 
ha deslizado un error de número que nos 
apresuramos á enmendar. Después de con-
signarse que el Sr. Terry obtuvo 2,408 vo-
tos en la elección dol domingo, se dice: 
"basta comparar los 2,780 votos dados al 
Sr. Cortina en 1881 con los 2,473 dados el 
domingo últ imo al Sr. Terry." Esta ú l t ima 
cifra es la equivocada, debiendo ser "2,468", 
que es la verdadera 
C R O N I C A a - S I Í S H A l a . 
Anoche, á las diez y tres cuartos, falle 
ció, víct ima de una enfermedad larga y pe 
nosa, el que fué nuestro antiguo amigo y 
correligionario Sr. D . Fernando Ceballos 
Ríos, administrador de Obras Municipales 
y teniente coronel, comandante supernu-
merario de Voluntarios. Su entierro so e 
fectuará m a ñ a n a á las cuatro do la tarde, 
habiendo sido embalsamado el cadáver por 
los Dres. L a Guardia y Mar i l l . Descanse en 
paz y reciba su familia nuestro sincero pé 
same. 
—En el Boletín Oficial de la provincia se 
publica un aviso del Gobierno Civi l en que 
se participa que rescindido el contrato ce 
lebrado con D, Jacinto Lavíña , concesiona 
rio de la Bolsa Oficial, se saca á públ ica 11 
citación dicho servicio, con arreglo al pliego 
de condiciones que aparece en el periódico 
oficial. 
—Leémos en el Diar io de Cárdenas 
aEl sábado salió d e M a t á n z a s , con objeto 
de visitar las fuerzas de los cuerpos de Vo 
luntarios de esta provincia, el Excmo. Sr, 
Gobernador Mi l i t a r de la citada plaza. B r i -
gadier March-
A la vez que aplaudimos la acti tud del 
distinguido mil i tar , esperamos estudie con 
la debida detención la necesidad de crear 
puestos de Guardia Civi l en Cantel y Guá-
simas, aumentando también la que existe 
en Camaríoca, á fin de poner coto á los des 
manes de rateros que traen en sobresalto 
continuo aquel vecindario." 
—Procedente de Cienfuegos entró en 
puerto, ayer al medio día, el vapor de gue 
rra francés Bouvet, al mando de su coman-
dante Mr. B . Bri t izel . E l expresado buque 
monta 9 cañones: la fuerza de su máquina 
es de 175 caballos y es tripulado por 123 
individuos. 
—Nos escriben de Wajay: 
"Este religioso pueblo, que j a m á s ha de-
jado de celebrar los cultos á su Sant ís ima 
Patrona Nuestra Señora de la Candelaria 
ofrece t r ibutar la en el presente año con el 
esplendor acostumbrado, y al efecto, en 
conaorcio de las Autoridades y del respe-
table Sr. Cura Pár roco , Pbro. Sr. Alvarez 
Builla, ae prometen que las fiestas de su 
tutelar se verificarán lucidamente; cons 
tando éstas de una gran Salve y solemne 
Misa con panegír ico que pronunc ia rá un 
distinguido orador de la capital, y después 
h a b r á procesión por la carrera do costum-
bre. Dichas fiestas, si el tiempo se muestra 
apacible, t endrán lugar el Io y 2 del en-
trante febrero. 
Un noble astur y devoto de la Sant ís ima 
Virgen de la Candelaria, haciendo uso d e s ú s 
muy nobles sentimientos, d is t r ibui rá el p r i -
mer día á los pobres del vecindario, una 
ternera. 
E l salón conocido por de la Virgen osten-
t a r á sus mejores galas para recibir á la j u -
ventud, con dos lucidos bailes por una re-
nombrada orquesta, y con ese motivo se 
es t renará el nuevo mueblaje que del re-
manente de la recaudación del año ante-
rior, se compró al efecto y todo lo que du-
rante esos dias se haga con objeto de cele-
brar á la Candelaria, ha de quedar con to-
do esplendor y brillantez." 
— E l Ayuntamiento de Alonso Rojas saca 
á concurso la plaza de médico municipal de 
aquel término, dotada con 300 pesos oro 
anuales: vence el plazo para la admisión 
de solicitudes el día 10 del mes próximo ve-
nidero. 
También el de Paso Real de San Diego 
convoca á concurso para igual plaza que 
tiene el mismo sueldo, admit iéndose ins-
tancias documentadas hasta el día 5 del 
mes próximo. 
—Los campos en el té rmino de los Pala-
cios presentan buen aspecto, estando ani-
mados los labradores; el tiempo amenaza 
todos los días agua y por las noches y ma-
ñanas reinan neblina y fríos. 
—La cosecha en San Juan y Mar t ínez se 
presenta muy buena; se es tá cortando en 
algunas vegas, y en otras sembrándose ; en 
este mes han caido dos ó tres aguaceros y, 
según dicen, la l luvia ha sido general en el 
término. 
o ro . . $ 24,123-17 
En plata 348-09 
En billetes 
Idem por impuestoe: 
En oro 2G6-29 
C O H E E O E 2 L T K A N J S K O . 
FRANCIA.—París, 9 de enero.—Un ar-
tículo del M a t i n , inspirado si no escrito por 
el general Thibaudin, t rata largamente del 
estado de perfección del ejército francés y 
explica cómo Inglaterra y Alemania, t ratan 
de provocar la guerra, y por qué Francia, 
en tan penosas circunstancias debe estar 
pronta y es tá pronta. Dice que la ar t i l ler ía 
francesa es superior á la de Alemania y á 
la de todos los demás países; que cuei]ita con 
la paz, como lo hacen todos los diplomáti-
cos que admiran por la habilidad con que 
dicen lo que no piensan, pero al terminar 
añade que Francia es tá pronta á luchar si 
es atacada. 
Se cont inúan los experimentos con los 
proyectiles de melinita. E l secreto de la fa-
bricación de esta nueva sustancia explosi-
ble, cuya invención es debida á dos oficia-
les franceses, se guarda con gran cuidado. 
Se dice que el Ether entra en gran parte en 
la composición de esta sustancia que, según 
informe de los inventores, es diez veces más 
poderosa que el nitro-glycerina, é infinita-
mente m á s destructora que la pólvora de 
cañón. Cerca de Bourges se han construido 
tres muestras de fortificación, las m á s re-
sistentes que se conocen, compuestas de 
roca y asfalto, midiendo doce metros en la 
base y tres en la parte superior. Las bom-
bas cargadas de melinita deben penetrar 
en estos sólidos y reducirlos á átomos, co-
mo prueba de la facilidad con que podr ían 
destruir las más sólidas obras alemanas. 
Otro descubrimiento que no ha sido ensa-
yado todavía , es un explosivo que puede 
usarse en las armas de fuego ordinarias, 
que no despide humo y que puede ser úti l 
para los fusileros. 
Los jueces de la novena c á m a r a del t r i -
bunal correccional de Par ís , han condena-
do á Mme. Ratazzi de Rute á diez dias de 
prisión y á cincuenta francos de multa por 
haber difamado al difunto Sr. Güell y Ren-
té , cuñado que fué del Rey D. Francisco de 
Asís. E l juicio se ha efectuado á instancia 
de los hijos del marqués . A fin de sustraer 
se de la condena pronunciada, Mme. Ra 
tazzi de Rute ha abandonado el territorio 
francés. 
P a r í s , 10 de enero.—Los periódicos par í 
sienses aprueban la contestación que ha 
dado á los delegados búlgaros Mr. de Flou 
rens, ministro de Negocios Extranjeros, al 
decirles que la Bulgaria debe entenderse 
con Rusia y la Turquía . 
P a r í s , 11 de enero.—El parlamento fran 
cés ha abierto hoy sus sesiones. En la Cá 
m a r á de diputados, Mr. Blanch, decano de 
edad, ha presidido la sesión y ha manifes 
tado la esperanza de que la que principia 
será más feliz que la pasada, inaugurando 
una era de progreso y economía. Actual 
mente dijo que la unión era necesaria para 
el partido republicano, y al terminar ha 
encargado á los diputados que pongan en 
armonía sus aspiraciones, á fin de poder 
plantear las reformas. 
Se ha procedido en seguida á la consti-
tución de la mesa: Mr. Floquet ha sido ree 
legido Presidente de la Cámara . 
En el Senado Mr. Sady Carnet que presi-
día la sesión, ha manifestado que hay dos 
condiciones esenciales de las que depende 
la felicidad de Francia: la estabilidad en el 
interior y la paz en el exterior. Presentar á 
la Francia como impaciente por hacer la 
guerra, ha dicho Mr. Sady Carnet, es un 
simple artificio empleado para triunfar de 
las vacilaciones de ciertos parlamentos. El 
espíritu nacional del pueblo francés no tie 
ne necesidad de aguijonearse con la pers 
pectiva de temor de una guerra con cual 
qiiiera nación extranjera. En Francia no 
existe n ingún partido mil i tar , porque el e-
jérci to es un instituto esencialmente cívico 
E l país quiere la paz, pero si sobrevienen 
acontecimientos contrarios á sus deseos, 
s ab rá probar que no ha perdido el tiempo 
durante los quince años úl t imos." 
Los despachos oficiales de Tonquin anun-
cian que las tropas francesas destinadas i 
atacar las imponentes, fuerzas de los rebel 
des, atrincherados en las mon tañas de la 
provincia de Thanhoa, situada en el A n 
nam, al Sur de Tonquin, han sido rechaza-
das dos veces. Han sido heridos cuatro 
oficiales franceses, muertos cinco europeos 
y ocho tonquineses. Heridos 15 europeos 
y 27 tonquineses. Se van á enviar refuer 
zos de infantería y ar t i l ler ía á las tropas 
francesas que operan en la provincia de 
Thanhoa. 
Corren rumores de que el general Bou 
langer va á renunciar su cargo de ministro 
de la guerra, porque Mr . Goblet, presiden-
te dol consejo de ministros, se niega á apro-
bar los grandes crédi tos para el ejército. 
Se asegura que el gobierno francés va á 
pedir á las Cámaras un crédi to de 87.500,000 
francos para empezar la fabricación de fu-
siles de repetición y aumentar las defensas 
nacionales. 
P a r í s , 12 de enero.—El discurso que pro-
nunció ayer el príncipe de Birmarck en el 
Reichstag, ha producido aquí viva impre-
sión. Generalmente se crée que esto discur-
so no concuerda con las bellas esperanzas de 
paz. E l M a t i n en sus comentarios á las de-
claraciones del canciller a lemán, se expresa 
en estos términos; " L a cuenta abierta en 
1870 no podrá ser saldada nunca mién t ras 
la bandera alemana ondee en Metz y Stras-
hurgo." 
E l Times dice que el discurso del prínci-
pe de Bismarck produc i rá un efecto t ran-
quilizador en Europa. " E n contestación á 
las declaraciones de que la Alemania no 
a t aca rá á la Francia, esta puedo declarar 
que no piensa en atacar á la Alemania." 
ALEMANIA.—Berlín, 12 d¿ enero.—En el 
discurso que ha pronunciado hoy en el 
Reichstag el príncipe de Bismarck, ha d i -
cho que j a m á s hubiera intervenido en las 
Islas Carolinas si hubiese sabido ,que Espa-
ñ a habla de protestar; ha preguntado al Dr. 
Windthorst si creía que los electores católi-
cos eligirían dinutado^de la oposición cuan-
do se restableciera la paz entro el Papa y el 
gobierno alemán. 
En nombre de los socialistas, Mr. Hasen-
dever ha declarado que se opondrían á to-
do provecto de aumento del ejército. Ha 
criticado con vehemencia la rudeza del can-
ciller hác ia el Reichstag y ,ha dicho que en 
cualquier otro parlamento un ministro que 
hubiese tratado de tal modo á la mayor ía 
se hubiera visto obligado á presentar su d i -
misión. E l presidente ha llamado al órden á 
Mr. Hasendever. 
Este y Mr. Windthort han echado en ca-
ra al príncipe de Bismarck el tono duro con 
que ha tratado á la Francia en sus relacio-
nes con Alemania, y le han dicho que su 
lenguaje, en vez de calmar á los franceses, 
los i r r i tar ía . E l príncipe do Bismarck no les 
ha contestado. 
El pr íncipe de Bismarck celebra todos los 
días largas conferencias con el Emperador. 
Se supone que tratan de la suerte que ten-
drá en el Reichstag el provecto de ley m i l i -
tar. Ea los dreulos del gobierno se crée que 
el proyecto se votará m a ñ a n a y que será 
desechado. 
ganarte en t u elección, sin contar con que 
ahora no es tá averiguado que Mr . A n d r é s 
de Evon piense pedir t u mano. 
—¿Porque él es vizconde y yo no soy 
noble? 
—Seguramente, Mr . de Elven p r o c u r a r á 
casarse en la sociedad en que ha nacido, y 
esta sociedad no es la tuya. No olvides 
que t u madre es una simple empleada de 
comercio. 
— M i madre es una mujer honrada. Me 
parece que basta con eso, 
Juana de Lorr is bajó la cabeza. Ja-
más hab ía sentido tanto el peso de su ver-
güenza. 
—No entiendo una palabra de las dife-
rencias sociales—añadió Teresa;—pero des-
preciar ía al hombre que se parase en ellas 
estando enamorado. Eso demos t r a r í a que 
no tenía corazón. 
—Es verdad, hija mia; sin embargo, de 
bes considerar que t a l es el mundo, y que 
la prudencia e s t á en no alimentar s u e ñ o s 
quiméricos Por lo d e m á s — a ñ a d i ó 
madama de Lorris para cortar esta es 
pinosa conversación,—no estamos t o d a v í a 
en ese .caso: cuando Mr. de Elven ven-
ga á pedirme tu mano, tenderemos á que 
se decida No me abu r r i r é aguar-
dando, toda vez que vas á venirte á v iv i r 
con nosotras me lo has prometido. 
—¿Qué dirías si yo te propusiera irnos al 
campé? ¡Oh! No en una aldea, n i en una 
casa de labor, sino en un l indo cJtateau que 
compraremos ó que harémos edificar. 
—Con tal do que no te separes de mí, to-
do me parece bien. 
—¿No echarás de ménos á Par ís? 
—¡París! Pero aquí no estamos en Pa-
rís ' Este barrio es ya de provincias y co-
mienza á cansarme. Preferir ía la Bre-
t a ñ a . 
Juana se abstuvo de preguntar por qué. 
No quería que la conTersacíon reoaye se de 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 27 de diciembre de 1886. 
Una indisposición, fruto amargo de este 
rígido invierno lleno de tempestades, que 
tantos estragos es tán causando en las 
costas de Europa, me ha impedido durante 
dos semanas continuar mis gratas relacio-
nes con los lectores del DIARIO DB LA MA-
RINA. Vuelvo á anudarlas, encontrándose 
con un nuevo Gabinete organizado en Fran-
cia, con una dislocación ministerial en I n -
glaterra, con la cuestión búlgara , p r e ñ a d a 
siempre de peligros para la paz del mundo; 
y resonando desde las altas cúpulas del Va-
ticano enérgicos acentos para condenar los 
ultrajes que eu los comicios de las sectas 
revolucionarias de I ta l ia , para quienes se 
muestra demasiado débil el honrado Go-
bierno Depré t i s , se dirigen contra el Ponti-
ficado, el cual en sus p í o testas apela á la 
conciencia del mundo católico. En medio 
de estas perturbaciones europeas, es conso-
lador que E s p a ñ a haya perdido el triste 
privilegio de ser la nación, que con sus agi-
taciones políticas escandalizaba á los pue-
blos europeos, muchos do los cuales envi-
diarán hoy el que nuestras Córtes se cie-
rren ante las fiestas de Navidad, dejando 
más robustecido el trono de un Rey niño y 
la Regencia de esa excelsa Princesa, para 
quien Castelar mismo, al lado de sus pro-
testas pla tónicas de fe republicana, tiene 
manifestaciones de homenage patr iót ico. 
Sin negar á la actitud de Sagasta, Moret, 
León y Castillo, Gamazo, Navarro y Rodri-
go, coíno al duque de Tetuan y al mismo 
López Domínguez, la parte que en la mejo-
ra de nuestra situación política les alcanza, 
permítase á quien no fué su adulador en el 
poder, consignar que el primer mér i to en 
esta obra de verdadera reconstrucción so-
cial y política alcanza al nobilísimo patrio-
tismo del señor Cánovas del Castillo, como 
al desinterés del partido conservador de 
España . 
Elocuente contraste con este, presentan 
las divisiones políticas de los republicanos 
franceses, á las cuales es debido que des-
pués de la caída del Gabinete Freycinet, 
originada por una coalición parlamentaria 
entre las fracciones más antagonistas, no 
haya sido posible al presidente Grévy cons-
t i tu i r un Gobierno á la al tura de la crisis 
dificil que atraviesa Europa. Hacía pro-
veer en mi anterior los obstáculos para la 
memoria de mis lectores no desconocidos, 
que el pasado an ti-ruso del actual presiden-
te de la Asamblea francesa ofrecía á la 
constitución de un ministerio Floquet. A -
bandonada esta combinaciou y siendo igual-
mente imposibles las de Ferry, Raúl Duval 
y Clemen(,;eau, hubo que contentarse con 
im ministerio provisional, si es que todos los 
demás no vienen siéndolo t ambién en esta 
agitada Francia, presidido por Globet, l u -
garteniente de Freycinet. Pero aparte la 
significación ant i -catól ica de un Gobierno 
que h a r á imposible la anhelada reconcilia-
ción de la Francia con la Santa Sede, Glo-
bet que ha conservado por un contrasenti-
do inexplicable la mayor parte de los ante-
riores ministros, incluso Sarrien, contra 
quien votó la Cámara la supresión de los 
suprefectos y sobre todo al indispensable 
general Boulanger, el pequeño Bonaparte 
do fines del siglo X I X , aunque sin la au-
reola de las P i rámides , este Gobierno, de-
cimos, t ropezó desde el primer instante con 
la falta de un ministro de Negocios Extran-
jeros. N i Laboulaye, nuestro embajador 
en Rusia, n i Decrais, Camben, é Bi l lo t , que 
lo son en Viena, Madrid y Lisboa, n i Cour-
cel, que lo ha sido en Berlín, se han sentí-
do con el valor necesario para sacrificarse 
en un ministerio de tres meses á la obra de 
reanudar alianzas sólidas con la Rusia, ó 
con cualquiera otra potencia cuando em-
pieza por faltar solidez á toda si tuación po-
lítica en Francia. A l í i n h e m o s tenido que 
conformarnos con sacar dolos archivos del 
Consejo de Estado un t i tu lar para nuestra 
cartera do Negocios Extranjeros, Flourens, 
cuyo nombre aunque es llevado por un fun-
cionario inteligente y sensato en sus ideas, 
sólo evocaba para Europa el recuerdo del 
hermano miembro de la célebre Commune 
El p r ínc ipe de Bismark, ha sabido apro-
vechar esta si tuación falsísima que impide 
á la Repúbl ica francesa toda acción exte 
rior seria en Europa; y lisonjeando al Czar 
Alejandro con quitar toda esperanza á l a 
diputación bú lga r a en su infecunda mis ión 
á Berlín, destruido el laborioso trabajo que 
Laboulaye hab ía iniciado en la corto de San 
Petersburgo, De igual manera el Canci 
11er del imperio germánico debil i tó la po 
sicion de la Francia, negándose á secundar 
sus gestiones para que Inglaterra evacuase 
el Egipto. 
* •* 
A l fin. Cámara y Senado, votaron piado 
sámente los recursos necesarios para que el 
Gabinete Globet pueda v iv i r dos meses y que 
la fiesta tan paris ién del primero de año 
pase teniendo Francia un Gobierno en el 
poder, como tiene un anciano Presidente en 
el Elíseo. Nadie, empero, duda de que cuan 
do nuestras Asambleas vuelvan á reunirse á 
fines de enero, pasadas las fiestas de Navi 
dad y las que se han iniciado con la magní -
fica representación de la ópera Patrie, y de 
los espectáculos populares de la Provenza 
en el palacio de L a Industria, á favor d é l a s 
víc t imas de las inundaciones en nuestros 
departamentos meridionales, nuevas coali-
ciones parlamentarias reproduci rán las cr i -
sis de fin de año. Profetizar el porvenir, d i -
fícil siempre en todfw partes, es imposible 
en la actual situación política de la Fran-
cia. Es indudable, sin embargo, que cami-
namos á una reorganización de nuestros 
partidos políticos, que ó cons t i tu i rá una ma 
yoría relativamente de órden formada de 
los centros y una parte de la derecha en la 
Cámara , ó que de fracasar esta concentra-
ción de las fuerzas conservadoras, nos con-
duc i rá fa ta lménte pór la írraduacion de m i -
nisterios á lo Flguquet, Clemen^eau y Ro-
chefort, á una verdadera a n a r q u í a revólu-
luoionaria, en medio d é la cual la espada 
del general Boulanger pasar ía á ser, aun-
que triste, una solución. Para lo primero el 
conde de Pa r í s l ia dado un paso pa t r ió t ico 
y más digno de aplauso aún quo el de Raúl 
Duval, porque es altamente desinteresado. 
En una carta-manifiesto, datada en el cas-
t i l lo de Inglaterra que habita el desterrado 
pr íncipe , después de consignar su gra t i tud 
por las manifestaciones s impát icas que pro-
vocó en favor del jefe de la familia Real de 
Francia, una proscripción que en nada ha 
favorecido á la, repúbl ica , la cual se debilita 
por sus propias faltas, añade , que justamente 
porque la nación francesa adivina dónde 
es tá su porvenir cu el momento de la crisis 
suprema, le parece imprudente r e c o r d a r á 
cada, instante el destierro de los pr ínc ipes y 
la memoria de la monarquía . No habiendo 
llegado el momento de una operación gra-
AÍsIma que cure la enfermedad orgán ica que 
la Francia sufre, debemos, añade el conde 
de Par í s , inspirarla confianza no con ata-
ques estériles contra la repúbl ica , sino de-
mostrando que el papel nacional é histórico 
de la monarqu ía la permite adaptarse á to-
das las sanas aspiraciones do la democracia 
francesa. L a derecha, cont inúa , no debe se-
guir en la Cámara una pol í t ica anti-consti-
tucional, aunque combata siempre por las 
ideas conservadoras, lo cual puede reunir 
en un mismo haz á los realistas más intran-
sigentes con los amigos más moderados de 
Thiers, evitando encontrarse en las urnas 
con los radicales, sino cuando esta coalición 
sea exigida por los más grandes intereses 
naoionales. Evitando t ambién la repetición 
de las escenas deplorables de que fué teatro 
el Congreso de Versalles en 1885, debe la 
derecha responder á las propuestas de los 
conservadores republicanos que el d ía que 
funden un gobierno realmente conservador 
t end rán su apoyo. En lugar de pedirnos de-
claraciones republicanas que nos cubr i r ían 
de vergüenza, probadnos que la repúbl ica 
conservadora es posible. Y para comenzar, 
romped con los elementos radicales, procla-
mad la reducción de las cargas del Estado, 
confiad el ejército robustecido por un largo 
servicio mil i tar , á generales ex t raños á l a 
políteia, reconstituid la independencia do 
la magistratura y poned término á la per-
secución religiosa, como á las leyes de des-
tierro. Un gobierno republicano que practi-
case esta política, merecer ía á los ojos del 
conde de Par í s el apoyo de los monárquicos 
patriotas. 
En el fondo es el programa de Paul D u -
val, aunque reservando el porvenir de la 
monarquía : pero coincidiendo en la censura 
de esas coaUciones entre monárquicos, na-
poleonistas y los partidos m á s radicales de 
l a Asamblea francesa, que tanto daño han 
hecho á la derecha y que explican su pro-
gresiva decadencia parlamentaria y electo-
ral , después del brillante triunfo que obte-
nían hace un año en los comicios de la 
Francia. Naturalmente, este acto del conde 
de Par ís ha encontrado á la vez que elogios 
en esa parte de la nación francesa que pre-
fiere á todo la paz piíblica, censuras enérg i -
cas en los más ardientes defensores de la 
monarquía tradicional de Felipe V I I , consi-
derando como una abdicación de és te y la 
vuelta á los principios del rég imen monár -
quico-democrát ico, simbolizado por Luis 
Felipe. Pero al lado de las manifestaciones 
hostiles de la prensa legitimista, el diputa-
do Lambert de Sainte-Croix en un gran 
meeting tenido en Lyon con represen tac ión 
do veinte departamentos del Este de la 
Francia, ha secundado la elevada act i tud 
del jefe de la familia Real de Francia, á 
quien se espera con la condesa de P a r í s en 
Lisboa para el próximo alumbramiento de 
su hija, la princesa heredera de Portugal. 
nuevo sobre, el vizconde, al que suponía 
bretón. 
—Se me figura que no ha de haber más 
que gente buena en aquel pa ís—añadió Te-
resa.—Aquí sucede todo lo contrario. En 
primer lugar, ese canalla que me besó á la 
fuerza y que no ee me cae de la imagina-
ción y si escuchase á Gúdu la sería cosa 
de morirse de miedo. Dice que al anoche-
cer pasan por delante de nuestra verja figu-
ras siniestras; En opinión suya, quieren 
asesinarnos ó robarnos: sólo admito es-
tas dos hipótesis. 
—Creo que se asista sin motivo—dijo 
Mád. de Lorris , mucho ménos tranquila de 
lo que aparentaba.—De todos modos, bue-
no será tomar precauciones. Le diré á Gú-
dula que dé instrucciones al jardinero para 
que duerma aquí todas las noches. Vamos 
á buscarla. 
—Vamos. He concluido ya mi ramo. Te 
lo l levarás, una vez que no puedes quedar-
te con nosotras. ¡Ah! voy á pasar un do-
mingo muy triste, si no te veo m a ñ a n a . Ven 
al ménos Á dar una vuelta por nuestro par-
que án tes que cierre la noche. E s t á po-
niéndose el sol y quiero enseñar te m i pa-
jarera. 
E l parque no merecía este nombre pre-
tensioso que Teresa le daba bromeando, 
pero e n g a ñ a b a desde léjos por su háb i l dis-
posición. 
L a jóven condujo á su madre bajo una 
bóveda de follaje, formada por añosos cas-
taños cuyas ramas más altas daban sombra 
á la verja que cerraba el j a rd ín . 
A t r a v é s de esta sólida verja, cubierta de 
plantas trepadoras, veíase por algunas par-
tes el bulevar 
Mad. de Lorr is , que caminaba apoyada 
en el brazo de Teresa, no cesaba de mirar 
en aquella dirección, porque ten ía la cabe-
za a t e s t a d a de ios iciatos de Gúdula , la 
| cual acababa de señalarle las repetidas apa 
riciones de un hombre de aspecto sospe 
choso. 
Estaban ya á pocos pasos de la puerta 
por donde se entraba en la vi l la , cuando 
Teresa so detuvo bruscamente. 
—¿Qué tienes?—le p r e g u n t ó Juan de Lo-
rris. 
Teresa apre tó el brazo de su madre, é 
incl inándose para hablarle al oído, mur 
muró: 
—Mírale es él. 
Mad. de Lorr is pensó que se trataba 
del paseante que hab í a ya puesto en cui 
dado-á Gúdula , é instintivamente se ade 
lan tó para cubrir con su cuerpo á Teresa 
por si el desconocido osaba acudir á vías de 
hecho. 
Aunque la verja las p ro teg ía contra cual 
quier ataque, nada m á s fácil que disparar 
un t i ro por entre los hierros. 
Juana no vió en un principio á nadie, y 
Teresa no hac í a ademan de retroceder. 
Léjos do esto, la jóven extendió la ma-
no sin decir una palabra, con lo cual ma 
dama de Lorris acabó por ver á un hom 
bre quo estaba con la cara casi pegada á la 
tapia. 
Entraba ya la noche y no era posible dis 
t inguir bien sus facciones, pero a ú n podía 
juzgarse del aspecto y figura de la persona 
seña lada por Teresa. 
Era alto, esbelto, y en manera alguna ca 
bia tomarle por un malhechor. Todas sus 
armas ofensivas so reduc ían á un junqui l lo 
muy endeble, y Mad. de Lorris , que t en ía 
buena vista, observó además que llevaba 
guantes. 
Entonces comprendió la acti tud y las pa 
labras do su hija: él era el caballero andan 
te del laberinto; era aquel problemát ico viz 
conde de Elven que se hab í a constituido en 
defensor de Teresa. 
¿Para qné pstabn aPff No h a b í a recibido 
la misión de velar por Teresa, y tampoco 
No es sólo la Francia donde las divisiones 
de sus partidos hacen tan difícil el Gobier-
no, debilitando su acción en la gran crisis 
que atraviesa Europa. Aunque en ménos 
proporciones, porque la acción moderadora 
de la Reina Victoria neutraliza en parte las 
discordias intestinas, este espectáculo se 
viene reproduciendo en Inglaterra desde 
que Gladstone, con sus medidas sobre I r lan-
da, desorganizó, quebran tándo los m ú t u a -
mento en provecho del radicalismo las dos 
grandes colectividades de liberales y con-
servadores quo const i tu ían la situación nor-
mal del Parlamento br i tánico. E l gabinete 
Salisbury ha vivido en la legislatura ú l t ima 
de la benevolencia de los liberales que, se-
parados de Gladstone, acaudillan L o r d 
Hartington y Goschen, y esperaba atrave-
sar, aunque difícilmente, con el mismo con-
dicional apoyo la segunda legislatura del 
Parlamento, convocado para enero próximo. 
En este estado ha venido á sorprender al 
Gobierno, al Palacio, á los partidos y á la 
prensa de Lóndres , la dimisión de L o r d 
Randolph Churchill , canciller del Tesoro y 
como ta l leader de la C á m a r a de los Comu-
nes. Es Lord Randolph, jóven todavía , el 
jefe ó representante de lo que podr íamos 
llamar conservadores-demócra tas , dos s ig-
nificaciones que parecían deber excluirse en 
nación tan tradicional como Inglaterra. 
Diríaso que quiere imitar en la esfera polí-
tica lo que Sir Roberto Peel hizo en el cam-
po económico. Dotado de un gran talento 
oratorio y de cualidades de primer órden, 
sus excentricidades y sus exageraciones de 
ideas y más todavía do frases, comprome-
tieron m á s de una vez los destinos del par-
tido tori/, siendo una de las grandes dificul-
tades con que el marqués de Salisbury luchó 
al sustituir á Gladstone, y causa indudable 
de que los disidentes del partido liberal no 
entrasen á formar parte de la nueva admi-
nistración. Sin embargo, abandona á és ta 
en el momento más crítico y días án tes de 
la apertura del Parlamento, el que en la 
Cámara de los Comunes, donde apenas 
cuentan los conservadores una mayor ía de 
una docena de votos, era el primer repre-
sentante del Gobierno de la Reina, puesto 
en que no puede reemplazarlo ninguno de 
los actuales ministros. Y esto cuando la 
polít ica br i tán ica es tá sé r iamente compro-
metida con la cuestión de Irlanda y en ei 
exterior lucha contra la Francia en Egipto 
y contra la Rusia en Bulgaria. Comprénde-
se perfectamente, aparte de la sensación 
por el acto producido, que la prensa con-
servadora y áun el mismo Times acusa de 
deslealtad y casi de deserción ante el ene-
migo la retirada de L o r d Churchill, que no 
parece bastante justificada, n i por su resis-
tencia como ministro de Hacienda á los cré-
ditos pedido^por los de Guerra y Marina ante 
la eventualidad de luchas europeas, n i por 
disentimientos en las medidas relativas á 
Irlanda, cuando sobre el plan encaminado á 
pacificar aquel país , restableciendo el pr in-
cipio de autoridad estuvieron naturalmente 
de acuerdo al constituirse el ministerio los 
más importantes hombres de Estado que lo 
forman. ¿Ha sospechado Lord Randolph 
inteligencias entre Salisbury y los liberales 
disidentes, ó crée tan quebrantada la situa-
ción del actual Gabinete, que quiere salvar-
se del naufragio y desatando antiguos lazos 
ser á imitación de Gladstone en el otro 
campo el jefe de una nueva agrupación en 
las falanges conservadoras? El porvenir 
ac la ra rá esta incógnita . 
Entre tanto L o r d Salisbury telegrafió in-
mediatamente á Lord Hart ington, que aca-
baba de llegar á Roma, ofreciéndole con el 
puesto de canciller del Tesoro, el de leader 
de la mayor ía ministerial en la C á m a r a de 
los Comunes, y carteras á Goschen y á otro 
de los liberales disidentes. Mis telegramas 
de Roma al decirme que el r iva l de Glads-
tone se hab ía puesto inmediatamente en 
camino para Inglaterra, no me añaden si va 
decidido á aceptar esta part icipación en el 
poder, á la que lo inducir ía el sentimiento 
pa t r ió t i co de constituir un gran gobierno á 
la al tura de la grave crisis que atraviesa 
Europa, pero de lo cual puede disuadirlo el 
temor de que se atribuyan á miras ambicio--
saa su apartamiento del anciano ó ilustre 
jefe de los liberales. 
Como á la Francia sus crisis, és ta ha que-
brantado la acción inglesa cuando más ne-
cesaria era ante el salvo conducto que Ale-
mania parece decidida á consentir á la Ru-
sia, dándo le carta blanca en Bulgaria y 
facilitando dé esta manera la presión que la 
polít ica moscovita ejerce sobre el Sul tán y 
que a c a b a r á por arrojar á las Sublime Puerta 
en brazos del Czar. És t e , después de haber 
destronado á Alejandro de Battemberg, á 
quien quedan como consuelos sus ovaciones 
de Buda-Pesth y de Lóndres , de no haber 
permitido á su cuñado el p r ínc ipe Valdemi-
ro do Dinamarca á aceptar su sucesión, 
acaba de oponer un veto absoluto á la de-
signación del pr íncipe Fernando de Cobur-
go, enlazado t a m b i é n con las familias rei-
nantes de Inglaterra, Alemania, Austr ia , 
Portugal y Bélgica, y con los Orleans de 
Francia. Así es que la misión enviada por 
la Asamblea bú lga ra , amablemente acogida 
en Viena, donde inició esta candidatura con 
la aprobac ión del Emperador de Austr ia , 
ha pasado casi ignorada por Ber l ín y P a r í s , 
de donde i r á á L ó n d r e s y Roma, no habien-
do consentido en verla el p r ínc ipe de Bis-
marck, n i reconociéndole en Francia n ingún 
ca r ác t e r oficial los consejeros del Elyseo. 
Así, hac iéndole cada día m á s insoluble el 
problema búlgaro , en el momento m é n o s 
pensado les l levará el telégrafo la nueva de 
una conspiración que estallando en la pe-
nínsula de los Balkanes, puede ser la p r i -
mera chispa del incendio que abrase la Eu-
ropa. De esto hubo grandes temores hace 
una semana en las principales bolsas euro-
peas, afectándose dolorosamente todos los 
valores, aunque ménos la renta de E s p a ñ a , 
que se sostiene entre 06 y 67 por 100, de-
biéndose algo á ser cotizada ya oficialmente 
en Berl ín , y mucho al buen sentido de los 
poderes públ icos en E s p a ñ a y á la concien-
cia de que esta ser ía la ménos amenazada 
por una conflagración oriental. 
* 
* * 
Esta carta reviste ya proporciones tales, 
que debo dejar para otra que escr ib i ré á n -
tes de fin de año el ocuparme de la enérg i -
ca protesta que respondiendo León X I I I á 
las felicitaciones del Sacro Colegio en la 
presente Pascual dir igió al mundo catól ico 
contra los ultrajes de que la rel igión y el 
Jefe Supremo de la Iglesia eran blanco por 
parte do las sectas masónicas y revolucio-
narias de I ta l ia . T a m b i é n hubiera querido 
consignar aquí lo dicho por el Pontíf ice en 
pro de E s p a ñ a y de su Reina á Ja numerosa 
colonia española para quien ofició Su San-
t idad misa en el Vaticano y dió una recep-
ción especial, la fiesta de la Inmaculada; así 
como los acentos entusiastas del Padre San-
to al recibir en el dia del Evangelista á los 
dominicanos de todo el mundo presididos 
por su general español el padre Larroca, 
recordando que así como á una Teresa de 
J e s ú s y á un San José de Calazans se le de-
bieron las m á s ilustres órdenes de religiosas 
y de caridad cristianas, otros dos ilustres 
españoles t ambién , San Ignacio de Loyola y 
Santo Domingo, fueron los fundadores de 
estas dos órdenes que con sus misiones han 
llenado el mundo. 
L a influencia que Márcos Minghe t t i du-
rante su vida ha ejercido en la creación del 
reino itálico y en sus alianzas con Europa, 
como laa consecuencias que en la pol í t ica 
de los partidos i tál icos e jercerá la desapa-
rición del sucesor del conde de Cavour, ha-
br ía debido ser objeto t a m b i é n de estas no-
tas europeas. 
Y descendiendo de estas regiones á las 
más amenas del arte, referir, cosa que tan 
sólo aplazo, lo que la represen tac ión de la 
feerie el Cocodrilo, drama de espectáculo de 
Sa rdón y la par t i c ión Patrie, letra del mis-
mo y mús ica del autor de la Mandolinata 
han sido en nuestros teatros de la Porta de 
Saint Mar t in y de la Grande Opera. 
Pero no quiero cerrar esta corresponden-
cia sin consagrar al menos una linea á la 
memoria del difunto general Pi t ié , primer 
ayudante del presidente de la Repúb l i ca , 
que llora su pé rd ida , no porque este buen 
soldado haya ilustrado con grandes hechos 
de armas los fastos militares de la Francia, 
sino porque camo recordaba nuestra ILUS-
TRACIÓN y me decía no hace muchas horas 
el Rey D. Francisco de Asís , de vuelta en 
Par ís , el nombre del fiel amigo del presi-
dente Grevy, va unido á la memoria de A l -
fonso X I I . Todo el mundo recuerda el es-
cándalo demagógico á que sirvió de pretex-
to la entrada en Pa r í s , en setiembre do 
1883, de nuestro inolvidable monarca, el 
valor sereno de éste , la ind ignac ión del m i -
nistro Ferry; pero se ignoraba el acto es-
pontáneo que entónces real izó el general 
Pit ié , a t r ibuyéndose al presidente de la 
Repúl ica aquellas palabras con que al salir 
al encuentro de Alfonso X I I , que marchaba 
á la iglesia de Santa Clotilde para encami-
narse desde allí al ferrocarril do Orleans y 
Madrid, el conmovido general le p r e g u n t ó 
á qué hora podr ía recibir al presidente de 
la Repúbl ica , quien anhelaba cumplir con 
el deber de presentar al Rey de E s p a ñ a las 
excusas de la Francia. A la muerte del ge-
neral Pi t ié se h a sabido que aquel acto, 
procursor de la reconcil iación sincera ope-
rada en la rég ia comida del Elyseo, acto 
que evitó ta l vez una guerra entre E s p a ñ a 
y Francia, en que Alemania, ofendida tam-
bién hubiera podido tomar parte, se debió 
exclusivamente á la iniciat iva del primer 
edecán dol jefe ^el Estado, quien tomó so-
bre sí la responsabilidad do su ejecución 
sin consultar para nada á Monsieur Grevy. 
Un antiguo diplomático. 
trencillas de lana, guarneciendo los corpi-
ños, que se abr ían sobre chalecos de »urate 
blanco: completaban su a tavío unas capota» 
de felpa blanca con los fondo» ehiponéar 
por delante, dos alas de t u l blanco, figuran-
do grandes mariposas, atravesadas con una 
flecha de nácar y prendidas con una abeja 
de brillantes. 
El éxito de estas capotas blancas fué In-
menso: las rubias cabezas de las princesas 
aparecían rodeadas de una diáfana aureola, 
cuyo coronamiento eran las alas de tul 
blanco. 
Las capotas blancas tuvieron tantos ejem^ 
piares como señoras de buen gusto las rie-
ron: llegaron á París , y el éxi to no fué m»-
ñor . 
De modo, que la capota blanca es el toca-
do m á s elegante, y ya en el Real se ven mu-
chas en las butacas, que es á dónde van la* 
señoras con sombrero. 
Además de las capotas de felpa, se han 
hecho muchas de encaje y tul blanco', ador-
nadas con ramas de rosas, y de un efecto 
delicioso: estas capotas blancas dicen bien 
con todos los vestidos oscuros, y sobre todo 
con los negros. 
Además de las blancas, se llevan capotas 
crema, rosa y azul pál ido, sin dejarse nunca 
las de encaje negro, qne se adornan con 
grupos de claveles encarnados: pero no e» 
el clavel una de las flores qne yo prefiero, 
porque su falta de follaje le quita el más 
bello de los encantos de una flor. 
L a toca c z a r i n a ' e s t á m u y e n boga p a r » 
las n iñas , así como también el Begmn Inés 
Sor/d: este es de terciopelo violeta, bordado 
de perlas y gnarnecido de armiño: la toca 
czarina es'de terciopelo, con el borde ador-
nado de una piel rica: do las más aceptadas 
es eí castor natural, que tiene un bello do-
rado. 
Todas estas magnificencias del tocado, se 
lucen ú n i c a m e n t e por la noche: de dia im-
pera la sencillez en la forma y en los acce-
sorios: los colores son oscuro» y los sombre-
ros llevan muy poco adorno. 
se podía suponer que obrara en combina-
ción con el hombre sospechoso de que ha-
blaba Gúdula . 
Era indudable que continuaba desem-
peñando el papel de amante apasionado. 
Pero, ¿con qué fin? Juana de Lorris no 
creía casi en la pureza de sus intencio-
nes, y, áun creyendo, no hubiera permit i -
do que Teresa se comprometiese por su 
sola autoridad con un hombre á quien apé -
nas conocía, especie de héroe de novela 
conocido por casualidad en un j a rd ín pú -
blico. 
Parecía le poco conveniente tolerar aque-
lla asiduidad tan persistente, y sobre todo 
aquellas apariciones nocturnas. L a misma 
Teresa reconocía lo falso de esta s i tuación, 
puesto que acababa de rogar á su madre 
que interrogase al jóven si se presentaba 
en la vil la, y se declaraba pronta á cumplir 
las decisiones á que esta primera entrevista 
diese lugar. 
Ahora bien: Juana sorprendía al ga lán 
teador en flagrante delito de contemplación 
sentimental. Ninguna ocasión mejor para 
exigirle que justificara su conducta, y si 
la explicación no calmaba las inquietudes 
maternales de Mad. de Lorr is , como era de 
presumir, poner té rmino de una vez á loa 
gatanteos de que Teresa estaba siendo ob-
jeto. 
Como él no sospechaba que le hab ían 
visto, nada m á s fácil que acercársele de 
improviso: Juana vacilaba, sin embargo, 
temerosa de que la reconociera por haberla 
encontrado en los teatros ó en cualquiera 
otra parte. 
Por este mismo temor pudo hacerse car-, 
go de las dificultades y obstáculos que ten-
dr ía que vencer para casar á su hija. 
Juana de Lorris aparec ía á cada momen-
to bajo la personalidad de Juana Valdieu. 
Nr> bonun emente se lleva durante años y 
años el cetro de la ga lanter ía , y no basta 
ECOS DE L A MODA. 
ESCRITOS BXPKESAMENTK PARA EL DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madr id , 28 de diciembre. 
Empeza ré hoy hablando de sombreros, 
porque han aparecido en el horizonte do la 
moda, novedades que merecen la pena de 
mencionarse.—Mis lectoras r eco rda rán que 
en uno de mis ú l t imos Ecos les dije que el 
sombrero blanco se hallaba completamente 
desterrado, y que no se veía uno sólo n i en 
carruajes n i en teatros. Desde entónces , el 
sombrero blanco ha hecho tanto camino, que 
hoy es el m á s elegante de cuantos señala la 
moda como tocado femenino. 
Han puesto do moda el sombrero blanco, 
tres bellísimas y augustas jovencitas, nietas 
de la reina Victoria, é hijas de los pr ínc ipes 
de Gales: aparecieron en el paseo acompa-
ñadas de su aya, y llevaban trajes de paño 
azul de hechura sastre, es decir, sumamen-
te sencilla, y sin otro adorno que algunas 
disfrazarse de mujer modesta de la clase 
media para hacerse olvidar de los parisien-
ses, cuando se ha brillado tanto tiempo en 
las carreras, en los Campos Elíseos y en los 
proscenios. 
Tan claramente lo comprendía , que su 
proyecto de establecerse en provincias no 
obedecía á otra causa. 
Pero en cuanto al caso presente, de spués 
de pensarlo con detenimiento, se dijo que 
sólo podía ocurrir una de estas dos cosas: 
ó Mr. de Elven no habia encontrado nunca 
á Mad. de Lorris en los sitios donde se 
exhiben las mujeres á la moda, ó la cono-
cía ya. 
En el primer caso, no se n e g a r í a á res-
ponder á las preguntas de una madre que 
tenía el derecho de pedirle explicaciones 
sobre los propósitos quo abrigaba respecto 
de su hija. 
En el segundo, se r e t i r a r í a , ó de no ha-
cerlo, dar ía á entender que no pensaba en 
el matrimonio, y para en tónces q u e d á b a l e 
á Juana el recurso de despedirle. Sabia l i -
brarse do un insolente, y a d e m á s t o m a r í a 
las medidas necesarias para que no cont i -
nuase el galanteo; medidas radicales, como 
una mudanza inmediata de casa, por e-
jemplo. 
Animada por este razonamiento, e s t rechó 
el brazo de su hija, la cual comprend ió lo 
que aquello significaba. 
Ambas se adelantaron con cautela, y tan 
absorto estaba e l jóven en sus meditaciones 
amorosas, que no las sint ió venir. 
—No podéis estar ahí , caballero—le dijo 
Mad. de Lorris abriendo la p u e r t a . — D e b é i s 
tener la bondad de retiraros, ó en otro caso 
espero que me explicaréis 
El vizconde re t rocedió sorprendido, ó 
iba visiblemente á escaparse, n i m á s n i m é -
nos que un ladrón, cuando vió la figura de 
Teresa y hasta creyó distinguir una sonrisa 
en los lábios de la jóven . 
Ya so sabe que las damas rusas son las 
que m á s gastan en vestir en el mundo: las 
rusas son magníf icas en todo, y sigularmen-
te en su lujo personal: la embajadora de 
Rusia en la corte de Berl in , no desmiente 
la fama de las señoras de su pa í s : según una 
revista extranjera, en una de sus ól t imaa 
recepciones luc ía el traje siguiente: 
Falda de damasco blanco-marfil , guarne-
cida al borde con una t i r a de marta cibeli-
na: segunda falda de p a ñ o fino, color hor-
tensia, levantada en el costado izquierdo 
para que se vea la falda color marf i l : esta 
falda forma tón ica , siendo de una sola pieza 
con el cuerpo: una t i r a de marta cibelina 
rodea el cuello y atraviesa al biés la t ú n i c a 
hasta el borde: un bello peto estilo Eenaci-
miento, bordado de oro y de cuentas violeta 
y granate, imitando la m á s r ica pedre r í a . 
Sombrero de p a ñ o hortensia con bordes 
de marta cibelina, y al lado izquierdo un 
ramo de jacintos blancos: este sombrerOj, 
que completa el vestido para hacer visitas,, 
lo ha sustituido la embajadora para rec ib i r 
en casa, con un adorno de terciopelo; en l a 
elegante forma llamada "Barberine:" es de 
color hortensia, con bordados de oro y agu-
jetas de colores, y se prende con grandes 
alfileres de oro: el adorno "Barberine," está, 
copiado de la he ro ína de Jeydean, que á su 
vez los copiaba de los retratos de A n a de 
B r e t a ñ a . 
L a misma revista describe un traje de pa-
seo de la reina de Grecia, de una elegancia 
admirable: falda de terciopelo rayado nu-
t r i a y verde musgo, con una t i r a ancha de 
brocado verde alderredor: polonesa del mis-
mo terciopelo de forma h ú n g a r a : por delan-
te un paño de brocado verde muy levanta-
do en los lados y formando grandes pl ie-
gues, sujetos con golpes de p a s a m a n e r í a 
verde y nutr ia : puf sencillamente levanta-
do y adornos con una p a s a m a n e r í a de los 
dos colores: sombrero Trigane de terciopelo 
nutr ia : como adorno una t i r a de oro con 
grupo de plumas verdes, y lazadas de raso 
con los dos colores mezclados. Mangui to d© 
terciopelo nutr ia con piel de la mioma cla-
se, y lazo de moiré verde. 
L a moda es la misma en toda Europa: las 
buenas modistas env ían sus creaciones á to-
das partes. 
L a reina, que ha visitado ayer el cuartel 
de ar t i l ler ía , se ha presentado vestida con 
suma sencillez: llevaba traje sin cola de la -
na negra y lisa, una casaca de seda mate 
forrada de piel de chinchilla, y un sombre-
ro t a m b i é n de seda mate con plumas y es-
pr i t negros: aunque ya ha pasado el año de 
luto, S. M . viste sólo de lana, y cuando l l e -
va en su alario alguna prenda de seda, es 
mate y sin adorno alguno. 
La infanta Isabel asis t ió en la pasada se-
mana ó una sesión de la "Sociedad de Cuar-
tetos," donde se p re sen tó vestida con esquí-
sito gusto: llevaba un traje, cuya falda de 
cachoiuire color m a r r ó n , t en í a bordada en 
la parto inferior una magnífica cenefa bor-
dada con seda y cuentas del color de la fa l -
da: la tún ica de un punto de color m á s cla-
ro llevaba el mismo bordado: en los cabellos 
horquillas guarnecidas de gruesos b r i l l an -
tos. 
» * 
Entrelas a r i s toc rá t i cas damas del Fau-
bour Saint Germain de Pa r í s , empieza á 
extenderse una moda muy laudable y ca-
ritativa: la de convertir los salones en obra-
dores para los menesterosos: dos ó tres ve -
cea por semana se r eúnen las señoras un i -
das por vínculos do amistad ya en una ca-
sa, ya en otra, desde las dos de la tarde, y 
cuestas tertulias vespertinas, en vez de 
bailar ó murmurar como se hace en Madr id , 
se dedican á coser para los pobres; de a-
quellos blasonados talleres, salo toda cla-
se de prendas para los mismos, desde en-
volturas completas /para los pobres ange-
litos hasta faldas y gabanes de buena lana 
para las madres necesitadas. 
L a o b r á e s t á preparada en una gran cor-
beille: cada señora al llegar t ó m a l a costu-
ra que le guata m á s , y forma círculo con sus 
amigas y así mién t r a s se habla de las nove-
dades del día, cumplen á la vez con aquel 
hermoso precepto de las obras de miseri-
cordia, que aconseja vert ir al desnudo. 
Hace tres ó cuatro años , S. M . la reina, 
hoy regente de España , es tableció en BUS 
habitaciones una sala de labor, y m á s de 
una vez se han distribuido en M a d r i d á 
gran número de n iñas pobres, l a repi ta 
blanca y los trajes cosidos por la reina, las 
infantas, y por las damas de la alta servi-
dumbre palatina. 
» 
Como despedida, descr ib i ré un e legan t í -
simo traje de boda qne he tenido ocasión de 
ver; y que ha sido creado por la famosa mo-
dista Margar i ta B lúm, una alemana espe-
cie de Wor th femenino, cuyas creaciones 
son el sueño dorado do las damas madr i -
leñas. 
L a falda es de otomano de seda blanca: 
del costado izquierdo sale un delantal de 
encaje blanco, recogido con ramas de aza-
har: la cola de damasco blanco forrada de 
raso y en forma de manto. 
Corpiño de damasco, terminando por de-
t r á s en punta: por delante encaje formando 
echarpe con una guirnalda de flores de 
azahar y lazos do raso en las dos pun-
tas. 
Cinturon de raso con hebil la de br i l l an-
tes, y pendientes de lo mismo: peinado alto 
con diadema de azahar: gran velo de en-
caje igual al del vestido. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
Entónces sa ludó balbuceando esta frase 
t r iv ia l : 
—Dispensadme, madama, una indiscre-
ción que yo mismo reconozco 
—Sé quien sois, caba l l e ro—inte r rumpió 
Juana de Lorr is—y es inú t i l que os excu-
séis. L o que es t á sucediendo hace a lgu-
nos dias me autoriza á pediros una exp l i -
cación. 
—Estoy á vuestras ó rdenes , madama. 
—En ese caso dignaos entrar Teresa, 
hija mia, vete en busca de G ú d u l a y espé-
rame con ella en el salón. 
Teresa se escapó corriendo, no sin haber 
mirado á su pretendiente como para darle 
ánimos. 
—Venid, caba l l e ro—anadió Mad. de L o -
rris d i r ig iéndose hác i a el interior del j a r d í n 
por la alameda de los cas taños . 
E l jóven , que parec ía haber recobrado su 
serenidad, iba junto á ella y aguardaba á 
que Juana hablase. 
—Una pregunta ante todo—dijo és ta .— 
¿Sois verdaderamente el vizconde de E l -
ven? Creo que ese es el nombre con que 
os habé is dado á conocer á 
—Preguntarme eso, madama, equivale á 
poner en duda m i caballerosidad. No ser ía 
yo hombre de honor si hubiese tomado un 
t í tulo y un nombre que no me pertenecie-
ran. 
—Os creo, y ahora os ruego que me d i -
gáis cuál es el objeto de vuestras gestiones, 
casi podría decir de vuestra persecuc ión . 
Sé que habéis prestado á m i hi ja un servi-
cio que agradezco muchís imo, pero no os 
habéis l imitado á eso. L a buscá i s aqu í , la 
esperáis en los paseos y hasta debé i s ha-
berla seguido para descubrir l a casa en qne 
vivía. 
—Convengo en que es cierto, mas no ha 
pasado de ahí lo que Uamai» m i perseea-
cion. 
TEATRO DB Txcoir.—Esta noche alcan-
zará nn nuevo triunfo la incomparable Sa-
rah Bernhardt en la escena de nuestro gran 
coliseo. E l üo anoche debió ser por extremo 
^alag^ie^o para la célebre artista, porque «1 
¡numeTOSO y escogido auditorio la aplaudió 
'Con entusiasmo on los pasajes más culmi-
•aaiites de Le Maítre de Forges y la llamó al 
proscenio muchas veces en medio de frené-
ticas aclamaciones. 
Mlle. Malvau estuvo muy discreta; pero 
Mr. Garnier nos pareció poco inspirado y 
muy frió, teniendo á su cargo un importantí-
Bimo papel, muy á propósito para hacer lucir 
BU talento y sus facultades á cualquier actor. 
í*ara mañana, Juéves, so dispon© la fun-
«lon de gracia de la mencionada Allle. Mal-
rau, con el drama de Octavio Feuillet de-
nominado Le Sjpkina, cuyos papeles están 
repartidos del modo siguiente: 
Henrl de Savigny, M. Angelo. 
A.rthur Lajardie, fd. Dócori. 
'Lord Astley, M. Thófer. 
Li'Amlral Comte de Chellea, M. Fraiaer. 
Sverard, lieutenant de vaisseau, M. Four-
nier. 
Ulrlc, pianiste et compositedr, M. Ber-
thier. 
Un domestique, M. Carteroau. 
Bertho Savigny, Mlle. Jeanne Malrau. 
Gabrielio Lajardie, Mlle. Pontanges. 
Blaucbe de Cholles, Mme. Sarah Bernhardt 
La.bella y gentil Mlle. Malvau se dirige 
al pílblico en los términos que siguen: 
''Al galante ó ilustrado público de esta 
capital, que ha acogido con tanta benevo 
lencia mis esfuerzo.-i (bajo la dirección de la 
emi-.ento artista Mme. Sarah Bernhardt) 
para hacer simpática la comedia francesa, 
dedico mi función de gracia. 
Al efecto he escogido una do las más no-
tables obras, en que me es dado demostrar 
mis facultados, y mis deseos quedarán sa 
tisfechos si logro cumplir la deuda de mi 
gratitud.—Jeanne Malvau." 
Se ostá preparando todo lo necesario pa-
ra la representación de Theodora, que debe 
efectuarse probablemente el sábado pró 
limo. 
COLBOIO DE N lSÍAS POBRES D E SAN VI-
CENTE DE PAUL.—Los Sre*. Millian, Prieto 
y Comp% comerciantes de la calle del Obis 
po número 1, han donado á la Sra. D1? Do-
íoros Roldan de IXoralngiiez, un quintal de 
papas para dicho colegio, y ofrecen hacer 
mensualmonto igual donativo. 
Damos las gracias á dichos señores en 
nombre de las niñas asiladas en ese plantel 
de educación, por su rasgo de caridad. 
PCNTO EN BOCA.—Como lo esperábamos, 
la interesantísima novela que venimos pu-
blicando en folletín ha despertado gran cu-
riosidad y extraordinario entusiasmo entre 
nuestros lectores; y por lo mismo, llueven 
en esta redacción las cartas solicituuido 
ejemplares de dicha obra, que no podemos 
remitir porque no los tenemos. 
Sepan, pues, los comunicantes, que la pro 
citada novela puede adquirirse en la OaXe 
ría Literaria, Obispo 32, cuyo dueño se en-
carga también de enviar al campo por co-
rreo el propio libro, tan pronto como reciba 
la órdeu necesaria. 
Por lo que á nosotros toca, 
Nada queda que añadir, 
Y pues no hay más que decir. 
Caballeros, punto en boca. 
RRAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguiente para su publicación: 
"De órden del Sr. Presidente cito á los 
socios do la misma para la Junta ordinaria 
2ue celebrará la Real Corporación el dia 20 el actual, á las ocho do la noche, on su 
eala de sesiones, altos de la casa Dragones 
número G2. 
Habana, 19 de enero de 1887. 
Orden del día.—1? Toma de posesión de 
la Junta do Gobierno. 
2? Presentación de las Mstas electorales. 
3? Exposición sobro los derechos de ex-
portación. 
4o Informes sobro privilegios. 
5? Admisión de socios. 
6? Comunicaciones diversas. 
El Secretario, Dr. E. Cowley." 
TOROS.—En la corrida del próximo do-
mingo 23 so lidiarán seis toros do dos ga-
naderías que hasta ahora no han presentado 
los suyos en este redondel y que tienen fa-
ma entre las más acreditadas de la Ponín-
aala. Estas son, la de D. José Cámara, á la 
quo pertenecen tres de los que se disponen 
para la lidia, y la de Castillon, hoy de Sur-
.1 a, de la cual son los otros tres. Este es un 
nuevo aliciente para los aficionados, que 
ven reducirse el número de las corridas 
porque vino á esta Isla con su gente el cé-
lebre Mazzantini. Después del gallardo es-
fuerzo hecho por la empresa de E. Gaicía, 
trayendo todos los toros parala lidia, de la 
Península ¿quión le pone el cascabel al ga-
to en empresas de esta clase? 
LA EMPERATRIZ EUGENIA.—Do una co-
rrespondencia de Níipoles tomamos 1c si-
guiente : 
" L a ox-Emperatriz de los franceses, 1 a-
ría Eugenia Montijo, llegó á esta ciudad el 
mártes último, hospedándose interinamente 
en el hotel do la Gran Bretaña, miéntras se 
prepara una preciosa residencia en Posilippo. 
Ylaja de incógnito bajo el nombro de con-
desa de Piorrefonda, y la acompañan la con-
desa Lebretonne Bourbaki y su secretarlo 
el caballero Francisco Piotri. 
L a villa que se ostá decorando para vi-
vienda de la distinguida é infortunada da-
ma, que viene á buscar reposo en la clásica 
colina dé Posilippo, fué construida por M. 
da la Haute, muy conocido on París por sus 
grandes empresas. Se gastó mucho dinero 
para dotar á esta deliciosa residencia con 
todo el lujo y el confort que una riqueza sin 
límites puede proporcionar, de modo quo ha 
sido desde hace tiempo considerada como 
una de las mayores preciosidades de los al-
rededores do Ñápoles. 
M. de la Haute, cuya generosa hospitali-
dad fué proverbial, ha muerto; pero su mag-
nlílco palacio se conserva como un espléndi-
do recuerdo de su buen gusto. 
Este es el sitio donde la ilustre dama, quo 
en otro tiempo fué Emperatriz, va á residir 
durante algún tiempo. Abrumada por tan-
tos infortunios, es simpática á todo el mun-
do, y los napolitanos la han recibido con 
atenta y respetuosa consideración. 
Años atrás, cuando era emperatriz do los 
franceses, no hubiera quizás tenido tan bue-
na acogida en Nápoles; poro todo rencor 
político ha desaparecido contra una señora 
inclinada por los años y el peso de inmensas 
desgracias. Desde su llegada, la condesa do 
Pierrefonds no se ha presentado mucho en 
público; ha paseado un solo dia entre Cha-
pi y Toledo, y ha visitado á la duquesa do 
BivoDii, (pie (idraiite su larga residencia en. 
e-»ta ciudad se hu gatiudó el respeto y admi-
ración de los na olitunot"." 
ÚN BPEN VIGILANTE—En las primeras 
horas de la madrugada de ayer, ha podido 
repetirse el hundimiento de un techo, como 
el quo tuvo efecto en ol teatro Payret, en 
una de las casas de la calle de O'Reilly, en-
tro Villegas y Bernaza, á no haberlo previs-
to do antemano el vigilante nocturno de es-
te tramo, el cual hizo observar al propieta-
rio que el caño do desagüe derramaba el 
agua en muy poca cantidad. 
En el acto so dispuso por ol dueño de la 
casa que se destupiera el caño de salida, y 
practicado que fué el dostupímiento en su 
origen, cayó un torrente de agua como el 
que nb pudo rnénos de producir una altura 
do liquido do media vara. 
VA dueño do la casa de referencia, que es-
tima la gratitud en lo que vale, ó muy dife-
rente de eso:-» seres quo la miran desvane-
cerse como una nube de verano ó como se 
va borrando la vista de una montaña ó do 
una torre, á medida que de aquellos objetos 
nos alejamos, nos ruega hagamos constar 
públicamente este rasgo de extrictavigilaoi-
oia por parte de quien sabe cumplir con su 
destino y agradar á los quo le favorecen. 
¡Ojalá tenga imitadores! 
TEATRO DE CERVANTES.-—Funciones de 
tanda que ee anuncian para mañana, jué-
ves: 
A las ocho.—Toros de puntas. 
A las nueve.—Juanito Tenorio. 
A las diez.—Chin-Chin. 
DIÁLOGO.—Entre un municipal y un su-
jeto quo pasaba toda la velada en la taber-
na. 
—¡Vamos, salga usted, que son las once y 
media de la noche! 
—Si no son más quo las diez. 
—üígolo á usted que son las once y me-
dia dadas. 
— Y yo le repito á usted que no son más 
que las diez. 
—Dejémonos de conversación y salga us-
ted inmediatamente. 
—Bueno, hombre, bueno. Iba á comprar-
me un reloj, pero compraré un municipal, 
quo es más exacto y no hay que darle cuer-
da. 
INCENDIO.—Á las cinco de la tarde de 
hoy, miércoles, se declaró fuego á bordo del 
vapor Cristina, perteneciente á la Primera 
Empresa de la Bahía, que hace sus viajes 
entre Regla y la Habana. Pocos momentos 
después do hallarse atracado el Cristina al 
muelle de Luz, so presentaron las bombas 
Virgen de los Desamparados, de los Muni-
cipales, y i7a&OMa,|del Comercio, situándose 
ámbas en los muelles de Herrera, y empezaron 
á funcionar, siendo la primera en efectuar-
lo la de lo» Bomoeros del Comercio. Tam-
bién acuditron á prestar sos auxilios el re-
molcador Aguila y una bomba del vapor de 
guerra italiano Flavio Gioja; ésta última al 
mando del coHiandante del expresado bu-
que, Sr. Eugenio Grandolle, con la corres-
pondiente dotación, la quo, con gran arrojó 
y decisión, trabajó desdé un principie hasta 
la completa extinción del fuego, en unión 
de ámbos Cuerpos de Bomberos y bajo las 
acertadas órdenes de los Jefes de dicha 
Institución y Autoridades de Marina. 
El fuego, que so inició según parece en el 
cuarto de la caldera, fué advertido cüandb 
el (7nsíma se hallaba en bahía. Las pér-
didas son do alguna consideración, orde-
nándose por la autoridad competente que 
el expresado vapor, después que fué apaga-
do el fueíjo, apagase también sus calderas, 
para que fueso trasladado á remolque á uno 
de los muelles de Regla. 
Al lugar del siniestro acudieron el ayu-
dante de la Capitanía del Puerto, Sr. don 
Julio Pérez, el teniente de navio Sr. Rarai-
ro* Cartatrena, de servicio en el vapor de 
guerra "Jorge Juan," y el prático de guar-
dia; como igualmente los jefes y oficiales 
del batallón de Orden Público y la policía 
Gubernativa y Municipal del distrito. 
La señal de retirada se dió tres cuartos 
de hora después de iniciado el fuego, sin 
que afortunadamente hubiera ocurrido dos-
gracia alguna personal. 
POLICÍA.—En la tarde de ayer, en la cal-
zada del Monto, próximo al puente de Chá-
vi'.y.. (aé capturado por los inspectores Mo-
ren y Marín y vigilante número 7, un indi-
viduo blanco, de malos antecedentes, quo el 
dia 12 del presento mes logré fugarse de la 
cuadrilla de trabajadores del presidio De-
partamental de esta Plaza, en los momentos 
de hallarse trabajando en el edificio de la 
Capitanía General. El detenido, á quien se 
le ocupó un cuchillo do punta, fué remitido 
al vivac para su ingreso en el estableci-
miento penal mencionado. 
—A. un vecino do la calle de Zulueta, le 
robaron de su habitación diez onzas en oro, 
apareciendo como autor de este hecho, un 
criado do la casa, que fué detenido y remi-
tido al Juzgado do primera instancia del 
distrito del Prado. 
—Un vecino do la callo de Alambique, 
quo se hallaba reclamado por el Juzgado 
Municipal de Jesús María, fué detenido por 
el vigilante gubernativo número 53 y remi-
tido ante el Sr. Juez reclamante. 
—Ha ingresado en ol Cuartel Municipal, 
un vecino del barrio de Santa Teresa, para 
quo cumpla un arresto que le fué impuesto 
por el Juzgado de Belén. 
Fué detenido un moreno por aparecer 
comb autor del robo de varias prendas á un 
vecino del barrio de Marte. 
£L L A S M O V I A S . 
Elegantes roatidos so confeccionan en L A P A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropotit-s. sayas, matini^os, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabriesdos en Par ís ex-
presamente para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
a. la mano y linos encajes. 
Cursds superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
LA FASHIONABLE, 92—OMspo—92. 
CnS P 1 E 
Buclm-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedado« 
que afectan los r iñones, la vejiga y la orina. De venta 
en tudas las boticas. Jo sé Sarro, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
LLEBARON 
Los clavos y peinetas de bolas do plata 
fina última moda SARAH BERNHARDT. 
Grandioso surtido de pulsos y prendedo-
res de plata y oro con nombres grabados y 
de relieve y otras mil formas caprichosí-
simas. 
En Joyería de oro y brillantes hay pre-
ciosidades de modelos nuevos de verdadero 
gusto artístico, á precios baratísimos en la 
JOYERÍA . I C t C T J i , San Miguel 
esquina á Manrique. 
071 P a3-17d7 - i r ) 
R L A 
D E L O P E Z 
50. COMPOSTELA 50, 
E N T R E O B I S P O "2" O B E A P I A . 
Esta casa, reformada, sigue prestando dinero con 
más equidad que ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles y pianos, á precios nunca vistos. Se compran 
muebles. Cn 28 P iS-o 
PELETERÍA X^AM-A-RIN" A 
bajo do los portales de Luz. 
P K O V E K t ) O K B 8 1)B L A B B A L CASA. 
PARA LAS PASCUAS 
Hemos recibido una gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s . 
S e g u n d a r e m e s a de Glads to -
u e y P a r u e l l . 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A . 
NOTA.—Ilespietable público: no te dejos sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca do la suela 
quo esta es la l ínifct^cZeiccío quo vende los GLAUS-
TONE T PABKBI.L, legítimos de nuestra fábrica. 
P I I l l S , CARDONA Y CP. Í;.I imn v I-A 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses, última 
moda, á $ 8 2 . 
I d A P A L M A . 
Se liaeen trajes por 
medidíi desde $10. 
LA PALMA 
53 , 53 , 
tíntre Habana y Composlela. 
Cn 79 1' r 14-1KE 
En varios periódicos de esta capital, 
lia aparecido un anuncio sobre una sas-
trería que se establece en esta ciudad y 
para nosotros liubiera pasado desaperci-
bido quizás, si dicho anuncio no dijera que 
el cortador que ha de figurar en esa nue-
va Sastrería, es el antiguo maestro de los 
Sres. Simón Adler y Ctt Esto dicho de esa 
manera hace creer al público que esta 
casa se verá, privada en lo sucesivo de los 
servicios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera que está nuestro in-
terés aclarar este asunto, y para que las 
cosas queden en su verdadero lugar, va-
mos á hacer la historia de lo sucedido. 
Nuestro Adler, al separarse de la casa 
de los Sres. Guiada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la calle de Cuba; no 
se valió de otros medios, para adquirir nu-
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
que fueron apreciados por el público, que 
conocedor de lo bueno lo favoreció cons-
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar de los me-
jores de su clase. Sus precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausentarse para Paris el Sr. Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa bajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta ausen-
cia perjudicaría al crédito del estableci-
miento, y con objeto quizás de competir 
con otras buenas sastrerías, se hizo una 
reducción considerable en los precios es-
tablecidos, y más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos. 
E l Sr. Adler, al regreso de Paris, se 
enteró de la marcha que llevaba la casa, 
y no siendo de su agrado, sin entrar en 
otros pormenores, ha vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
que actualmente está al frente del esta-
blecimiento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir el crédito, que con tanta deci-
sión le habia otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos. 
Simón Adler y Comp. 
Cnt>9 P 15-11E 
DIA '¿O I)B ENERO. 
San Fabián y san Sebastian, márt ires. 
San Sebastian, már t i r ,—En Koma, en las cuevas ó 
bóvedas qua llaman, catacumbas, el capitán de la 
guardia del emperador Diocleciano, por ser cristiani), 
le mandó atar á un palo en medio del campo, y 
quo allí le asaeteasen los soldados, y últ imamente le 
azotaron con varas: y con este cruel suplicio pasó 
su alma i recibir en el cielo la corona del martirio el 
dia 20 de enero, hácia el alio de 288. 
Queriendo los paganos impedir que so diese sepul-
tura al cuerpo del Santo mártir , le arrojaron en un 
lugar inmundo; pero no les v^lió su precaución, por-
que el santo cuerpo quedó pendiente de un garfio, y 
el mismo san SeoasUañ se apareció aquella noche á 
'una señora áe mucha virtud, llamada Lucina, y la 
mandó que sacase su cuerpo, y le enterrase en el ce-
menterio subterráneo, llamado las catacumbas, á los 
piés de los apóstoles san Pedro y san Pablo 
El mismo di» celebra la iglesia la lesta.de san Fa-
bián, papa y mártir , el cual logró también derramur 
su sangre por la cénfesion de la f« católica, recibiendo 
la corona del martirio el dia 20 de enero del año de 
250, después de haber gobernado la Iglesia trece aSos 
y ocho (lias 
FIESTAS EL VIÉRNBH. 
Mita» Solemne*.—En la Catedral la de Tercia, á 
as Si y «n las demás iglesias, las de eostnrabr» 
I . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 2 3 del corriente se cekbr.i en e"ta igle-
sia una flps'a dedicada á Nlra . Sra. la Virgen de l l e -
1-u. A la-, slí te (le ' i ' imiÍKim'. so ( )x ¡Jüi i i l r i i 8. D. M . : 
á las ocho s t r á la mita colemne á orquesta y predica-
rá nn padre de la Compañía, Se terminará con la 
behdicioli del Santísimo S icramento,—A. M . D . 6 . 
778 3 - 3 0 
E . P . D . 
D. Fernando Ceballos y Rio, 
TENIENTE COKONHL COMANDANTE SUPBRNU-
MBIURIO I)HI, BATALLON 19 DB LIORKOS DH 
••TA CATITAL T ADMINISTKADOH DEL HA-
MO DB OBRAS MUNICIPALES, 
HA FALLECIDO. 
El Eicmo. Sr. Sul)-Inspector de 
Voluntarios, el Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, 
su viuda, hijo* y personas do amistad 
que suscriben, ruegan á sus amigos 
que por olvido no hayan recibido es-
quela de invitación, se sirvan concu-
rrir á las cuatro de la tarde del día 
de hoy á la casa mortuoria, calle An-
cha del Norte n. 71, para acompañar 
su cadn ver al Cementerio de Colon, 
favor á que vivirán reconocidos. 
Habana, enero 20 de 1887. 
Dolores Santana—Fernando Ceballos—Pa-
blo Tapia—Excmn. Sr. Marqués de Balboa— 
Excmo. Sr. Conde de Galerza—Estanislao 
Bartumeu—Antonio G. Herrera—Miguel G. 
del Hoyo—Francisco Salaya—Isidro Rodríguez 
Manuel B. Valdcs—Manuel García— Ignacio 
Vargas. 
8 0 3 1-20 
R. I . P . 
E l viérnes próximo á las ocho y me-
dia de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia de San Agustin las honras fú-
nebres en sufragio del alma de 
D. Tibnrcio Pardo de la Casta 
y Ortega, 
Su viuda é hijas suplican á sus 
amistades se sirvan tenerla presente 
en sus oraciones y asistir á dichas 
honras: favor que agradecerán eter-
namente. 
Habana, enero 19 de 1887. 
7S7 1-20 
En los dias del Sr. Ldo. D. Sebastian Herrera 
f K E S B I T E E O . 
V I C A R I O D E L A V I L L A D B C O L O N . 
A l despuntar en Oriente luminoso 
L a aurora feliz de su natal amado 
Se prosterna al Señor Crucificado 
L a inocente nifiez, con sumo gozo. 
Impetrando en su afecto fervoroso 
Que impulsa la amistad más verdadera. 
Por la existencia del muy digno Herrera 
E l que fué nuestro Pár roco piadoso. 
{Quién olvidar sus natales hoy podría 
Conservando en el alma pura é ilesa 
E l inmenso cariño que á Cabezas 
En su noble proceder se distinguía? 
Recibe, pues, el galardón preciado 
Que reserva el Redentor al ser honrado. 
La infancia de San Antonio do Cabezas. 
Enero 30 de 1887. 777 1-30 
A L M A C E N I S T A S 
D E 
V I V E R E S . 
Por nuestro carácter de Síndicos tenemos como el 
que más la obligación de velar por los intereses del 
gremio y citamos por este medio á todos los que lo 
componen para la junta que habrá de celebrarse el 
lúnea 24 del corriente á las dos de la tarde en la L o n -
j a de Víveres, sita en la plaza de San Francisco para 
tratar sobre el impuesto de consumo que tan de cerca 
nos amenaza y que siendo aquí desconocida producirá 
indudablemente muchos trastornos. 
En dicha junta deberá i nuestro entender nombrar-
ae una comisión para que gestione el logro de lo que 
en ella se acuerdo asf como si debe ó no asociarse d i -
cha comisión á las quo nombren los demás gremios 
que están interesados en el mismo objeto.—Jtusebio 
I'ernandes.—Marcelino González. 
812 2d-20 2a-21 
Reconocen los médicos quo la tisis es la 
consecuencia de los estragos producidos en 
ol organismo por un parásito minúsculo que 
se desarrolla en los individuos fatigados y 
exhaustos; y también admiten que el medio 
más eficaz de combatir esa enfermedad con-
sisto en alimentar al enfermo dándole fuer-
zas y vigor. Es el resultado que se obtiene 
con el Vino y Jarabe de Dusart, al lactofos-
fato de cal, pues despiertan el apetito, fijan 
Inp nlinK'.n^os en tor io? loa órganos, restan-
raíl las fuersad, y tan luognwniócoinionísa á 
engordar H páciontí», la eutacitín ea segara. 
D E L n i L J . G A U D A K O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso color negro la barba, bigotes y cejas, sin 
degenerar en rojo, no altera la constitución orgánica 
del cabello. 
Necesario á los barberos y poluqnoros y á cuantos 
dsesn teñirse en diez minutos. Cana estuche dura me-' 
dio año, precio $2-50 billetes. 
De venta: L o b ó y C?—J. Sarrá y 
Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
480 1(5-13 E 
JUNTA D i LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Fagos de contado.—Dirigirse á JOFÓ La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 05.— 
Apartado 172. 
C-tble y Telégrafo: Lacret Habana. 
97 27-5E 
Se cita á todos los señores dueños de Ba-
ratillos y puestos públicos para la junta 
extraordinaria que tendrá efecto el dia 21 
del corriento á l a s siete de la noche, en la 
calzada de la Reina número 11, (altos del 
café La Diana.) Se recomienda la asisten-
cia á todos por tratarse de asuntos de gran 
interés para los mismos.—Los Síndicos. 
779 3a-19 3d—20 
Nadie puede competir con esta casa por 
importarlo directamente de loe puntos pro-
ductores en la variedad de vinos tintos de 
Aragón, Navarra, Eioja, Valdepeñas, Valia-
dolid, Blanco de Membrillo y del tan afa-
mado Nava del Rey de cuatro hojas. 
G r a n rebaja de precios . 
i pipa vino Pureza de Valdepeñas; $14 oro. 
1 garrafón idem idem 2-50. 
1 caja 24i2 botellas idem 2. 
O'Reilly 116 al lado délos panoramas 
¿ JOSE V I L I B C ^ iMa 
P K O F E S I O Z T B S 
C U R A 
D E L A S 
Q U E B R A D U R A S 
La extraognlacion es la muerte. 
Con r»al privilegio los curativos para las hernias. 
No se conocen mujeres en el mundo que loe de 
J . GROS.—Sol 83. 
697 15-18E 
S A L V A D O R V I E T A 
OIR C JANO-DBNTIBTA 
Pre»ios módicos.—Obrapía fi7, entre Compostela y 
Aguacate. 828 . 2ÍS-1SE 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 155 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepülos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estauos Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios i rán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, 
Cu 77 
H A B A N A 110. 
14 E 
D r . J . Rafae l B u e n o 
MEDICO-CmüJANO 
Director de la casa de salud " L a Benéfica." Con-
sultas do 12 á 2. Obrapía 57, altos. fi27 2e-16E 
F10IMT1M MOliiV DB 110IIII1G1JIÍ!, 
P A R T E R A R E C I B I D A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 2C-15E 
DR. CARLOS FINLAY 
Calle do Compostela número 103, entre Riela y 
Teniente-Rey. Consultas: 8 á St de la mañana y 1 ¡í 
3 tarde. 596 26-15E 
Marco A ntonio L o n g a 
A B O G A D O . 




Sra. Gnadalnpe G. de Pastorino 
Comadrona facultativa 
Tiene el honor de participar á sus amistades y clien-
tela haber trasladado su domicilio de la calle ¿e l Ba -
ratillo n. 4, á la de Colon n. 30, entre Industria y 
Crespo, donde ofrece sus servicios.—Habana, enero 
13 de 1887. • 564 8-14 
JOSE TÜRBIANO Y S0T0L0NG0, 
Abogado: Consultas de 11 á 4 en su estudio, O'Reilly 
61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
495 ÍMS 
NEGOCIOS JIÜIICULES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay. 
P R O C U R A D O R E S . 
Inferi-or. Audientia,. 
Fernando Taricbe. Ambrosio Pereira 
R a m ó n E de los Monteros Francisco García. 
Emil io Martí . Fernando Lopeü. 
A G E N T E . 
Toniás Valdcs Polo. 
San Rafael entre Amistad y Agnila. 
AVISO.—Se suplen loa gastos necesarios b á s t a l a 
terminación de los pleitos. 
508 14-13 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del es tómago.—Zu-
lueta 26, esquina á Animas, de 11 á 1 y de 5 íí 7. Pro-
•editniento espeoial. 302 16-1SB 
Miguel A. García j 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Tejadillo 8.-
de 12 á 3. 401 
-Consultas 
15-12 
D R . J O S E R . M O N T A I i V O , 
Médico de la Maternidad. 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes número 18. 
136 27-5B 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 ¡1 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
16017 27-20D 
DR. ESPADA. 
. Ha trasladado su domicilio A Reina 87, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 3 1-E 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 6,1877, y para sellas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones cn tales casos y se aplica á precios infimoB 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilip & la callo de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Kei l ly . . 
18657 84-29 O 
Arturo Beaujardin 
Girujano-Dcntitita. 
Se ha trasladado á Galiano 43. Horas deconsnltaa 
d « 7 á 4 . Precios médicos. 15867 27-34D 
DR. G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctr i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Hor t^ de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
oas. C1 1:E 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 138, entr» San Rafael y Son José . 
U160 83-13 N 




FELIPE ARÁNíiO L A M A R , 
;>IÍ< m< o í ; i i<r . iAM) . 
OonsulitÜW 126. mw-ida del Dr. Ijcbredo. Consultas 
de 12 A 2. Í5488 31-15D 
Dr. Fu lip^ U a l v e z y Chii l lem. 
EspecislistJi en impotencias, esterilidad y enferme-
dad«* venéreas \ .-dQlíiiras. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales pul"» rHM'Mirus lo.s sííbatloi., GTfUifl para los po-
nrfl' los dciii'ingo» Consulado 103 
15680 S4-19D 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS. 
5 4 5 6 , y 6 © , COMPOSTELA (entre Obrapía y Lamparilla) 5 4 , 5 6 y 6 0 . 
Nuevo y e s p l é n d i d o surtido de joyas de oro y de plata coia b r i í l a n t é s , zá f i ros , perlas, e smera ldas , r u b í e s y 
otras piedras finas y s i n el las. 
P iedras preciosas a l peso y en todas cantidades. 
Inagotable d e p ó s i t o de muebles finos y corrientes, nuevos y de uso, á precios b a r a t í s i m o s . 
P ianos de P leye l , nuevos, a s i como de los d e m á s fabricantes mejores de E u r o p a . 
F o r n i t u r a s para relojeros y plateros. J 
Compramos oro, plata y piedras finas, muebles y pianos en todas cantidades. 
.Alquilamos pianos 
C u 4 
Telefono 298. Apartado 4 5 7 , 
Lffi 
Galería Literaria. 
OBISPO N U M . 32. 
Libros recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Luis Martínez, E l Espada, novela social de Eduardo 
Lúpez Bago, 1 vol. 
Adolfo Belot. Dos mujeres, (La costumbre y el re-
cuerdo) La condena Emtna. 1 vol. 
La Generación espontánea, por John Tyndall , 1 vol. 
Octavio Feuillet. E i Conde Luis de Camors, novísi-
mo edicio", verdión castellana, 1 vol. 
Diálogos do Salón, por Martínez Pedresa, 1 tomo. 
Almanaque de la Ilustración nacional para 1887, con 
graciosas caricaturas intercaladas en el texto, 1 vol. 
Arturo Ginj. La Reina do las ponas, tomo 33 de la 
bibliotocá Demi monde, l vol. 
Pobreza y Mendicidad, estudio orítico-ftloséfico so-
cial, por el Dr. Ve^a Rey, con un prólogo del Dr . Co-
menge, 1 vol. 
Novísima edición de los Cien Sonetos de Manuel del 
Palacio, los hay políticos, filosóficos, biográficos, amo-
rosos, tristes y alegres. 
La Mnscota, ópera cómica en 3 actos, letrado A . 
Duru v E. Chovot, versión castellana. 
La Peóadoia , novela de Adolfo Belot, versión cas-
tellana de San Román, 1 vol. 
L a Escritura al dictado, libro útilísimo para la en-
señanza de la ortografía práctica, conforme á las xi l t i -
mas reglas de la real Academia de la lengua, 1 vol . 
Fonnulario patogenético usual, ó guía homeopátioa 
para tratar por sí mismo las enfermedades, por J . 
Prost Lacuzon, 4? edición, 1 vol . pasta española. 
Meliton Mart in. La imaginación, 1 volúmen pasta 
española. 
E l Vino, sus efectos fisiológicos, por Edmundo de 
Amicis, t raducción del italiano, por Giner de loa Rios, 
1 volúmen. 
L a mujer, el marido y la vecina, novela festiva, por 
Serrano de la Pedresa. 
Origen y fundamento de la desigualdad entre los 
hombres, por Rousseau, versión castellana de Lópen 
Lapuga, 1 vol. 
Además hemos recibido nuevos ejemplares de la pre-
ciosa novela Punto en Boca, la cual expendemos á 
precios excesivamente módicos. 
Cn 88 4-16 
Chocolater ía y confitería francesa. 
9 0 O B I S P O 9 0 
NO P U E D E H A B E R MAS V A R I E D A D . 
Esp lénd ido y variado surtido en novedades que el gusto más exigente pueda desear. 
Las riquísimas almendras de A L B A R I C O Q Ü E , de C L A U D I A , do P 1 S T A C H , de N O U G A T , A V E -
L L A N A , C R E M A , C E R E Z A , N A R A N J A , etc., etc. Bombones do Lyon, nóugatiíiá en chocolate. 
Pralinas fundentes de todas clases de fruta y los especiales CHOC'OIJ/VTINES, A B R I C O T I N E S y 
NOUGATINES suoltos y en cajas propias para regalos. 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E H A E N -señado á varias distinguidas familias de esta capi-
tal, desea dar clases á domicilio á precios módicos, 
v ivi r con una familia para enseEar idiomas, música, 
solfeo, instrucción y bordados. Si es en la ciudad ó cer-
canías una onza oro. ó sin sueldo si la ocupan poco 
tiempo: en el campo de 3 á 5 onzas oro: con su sistema 
adelantan mucho los discípulos: dejar las señas escri-
tas á Salud 27. 802 4-20 
UN A S E Ñ O R I T A CON T I T U L O D E P R O P E -sora, desea dar clases en colegio ó casa part icu-
les: también en toda 
4-20 
lar á hora y precio convención! 
clase de labores. Lagunas 74. 
Cn 104 
PARTICIPO A LOS PADKESDE F A M I -liá que desdo esta fecha, queda abierta 
la Escuela Municip;»! de niñas del 2o distri-
to de esta capital. Paula, San Isidro, Santa 
Clara y San Francisco. Lúz 42.—Habana, 
19 de Enero de 1887.—La Directora, María 
del Rosario Gutiérrez. 
785 4-20 
peluquero especial para señoras. 
Kocibe ó rdene ' en la sedería La V i l l a de Paris, j un -
to al Bosque de Bolonia-
Obispo TS. 
780 4-20 
EL A C R E D I T A D O T A L L E R D E L A V A D O Los Antiguos Operarios de Mme. Domique, situa-
do en la calle de Colon n. 40, se ha trasladado á la 
calle de Aguacate número 49. 
750 5-19 
MODISTA Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol fi4 y con especialidad los que se hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soiréeó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente* 
módicos. SOL NUMERO 64. 
545 8-14 
MR. ALFRED BOISSIÉ 
autor del Sistema Bacional. Impresos distribuidos 
gratis. Amistad 80. En la misma se reciben órdenes 
para lecciones. 751 4-19 
T . C H R I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . Se ofrece á los colegios 
y público en general para la enseñanza de este idioma. 
Hotel de Luz, cuarto n. 8. 746 15-19E 
PROFESOR. 
Uno de primara enseñan /a ofrece sus servicios para 
dar clases á domicilio, para pasar á cualquier punto 
del campo: tiene buenas referencias. Gervasio n. 74 
impondrán. 723 4-18 
COLEGIO GALARRAGA 
De I a y 2a e n s e ñ a n z a . 
Consulado 1 2 2 . 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. So admiten pupilas, medio-pupilas y extemas 182 15-6 
" L A GRAN A N T I L L A " 
Coleg:iodelay 2aensefianray de Ia clase. 
Director - propietario; 
Ldo . E n r i q u e Gril y M a r t í n e z , 
n A GUIAR n 
Reanuda sus dates el dta 7 del corriente. 8e admi 
ten pupilos, medio pupilqp y externos. Se facilitan 
prospectos, 
C5 2? 36.5E 
i 
Per senyors y per bailéis. 
S'en fan de grants y peíits 
de totas clames y bonichs. 
BOADELLA 
4 7 1 Y 4! Cn 70 8-13 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice T E N E -
RIA E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y Biaurt. 
Cn. 1090 C A R D E N A S . 150-5ag 
ASUNTO IMPORTANTE 
Zapatos de vaqueta á $17 billetes en la zapatería t i -
tulada E l Gremio, calle de Cárdenas 9, obra inmejo-
rable. 420 8-12 
C. G . C H A M P A G N E , 
AFINADOR DK FIANOS. 
O'Reilly fi8, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
TRENES DE Í M M 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oou aseo y usando desinfectante: recibe ó rde te s : café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do. Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudee y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su d u e í o Arnrnbum 
y San José . 721 5-18 
D; hija Clemencia Chañe, su madre Ana Chañe; su 
padre José Fuente: se halla calle de Industria n. 22; 
que se presente al saber la noticia, que su padre desea 
saber de ella. 810 4-20 
UN niñera ó criada de mano, ó para acompafiar á una 
señora, tiene quien responda de su conducta, darán 
rnzon Príncipe n. 17 á todas horas. 
776 4-20 
FOTOGRAFIA 
Se solicita un buen retocador que sea general y sepa 
cumplir con su deber. Habana 106 darán razón de 6 de 
la mañana á 5 de la tarde. 
_ 795 '0-20 
CRIANDERA A LECHE ENTERA 
(Jnfi, parda jóveu. sana y muy rolnista. de 0 meses 
de parida, con buena y abufidati;t$ leclic, desea colo-
carse. División 19, entro IVñaivor v Sitios. 
«00 4-20 
kESEA COLOCARSE U N A C O C I N E R A P E -
'ninsular de mediami tidad, as'ada y muy horada, 
teniendo personas lespdables que la garanticen: Jesús 
María 10», panadería: cn la mismo desea colocarse una 
criandera con buena y alnuitante leche, teniendo quien 
responda por ella. S15 4-30 
SE DESEA ALQUILAR 
una habitación en casa de personas decentes. Darán 
razón on esta imprenta. 782 4 20 
DESEA C O L O C A R S K U N A S I A T I C O B U E N cocinero y criado de mano ya sea en casa part icu-
lar ó establecimiento: es formal y aseado callo do la 
Zanja número 8 esquina 4 Rayo impondrán. 
807 <-20 
A D . R I C A R D O G A R C I A 
Se solicita á D . Ricardo García, que tuvo negocios 
con D , Vicente Pérez , que murió en la Península y 
vivió per la calle de las Animas ó de San Lázaro , para 
asuntos de interés. Neptuno 2 A. D . Luis de Záfiiga 
793 4-20 
A L 9 POR CIENTO 
anual se dan con Mpoteca de casas en grandes y pe-
queñas partidas y se compran varias casas. Villegas 
87 informarán el dueño, 808 4-20 
SE DESEA C O L O D A R U N A P A R D A D E L A -vandera para una corta familia ó para servir á un 
matrimonio tolo: informarán Ancha del Norte 13. 
809 4-20 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A no, de niñera ó para cuidar íi una señora en casa 
de familia decente, una señora peninsular, es muy a 
«cada y se responde de'sn cbnducta y moralidad. Cu 
ba 112' esquina á Sol informarán. 
790 4-20 
Esta exquisita fruta nada deja que desear por su especial conservación. 
Los tan deseados B O M B O N E S D E LOS A L P E S (plátano) caramelos de vainilla de Paris, de fresas, de 
cereza, de citrón y otras clases nuevas en esta capital. 
En los Bombones de los Alpes hay otras clases que constituyen las delicias de los parisiens. 
En frutas los exquisitos A L B A R 1 C O Q U E S C E R E Z A S GLASSE. Ciruelas, peras y otras clases surt i -
das á cual mejor y en cejas de lujo, propias para regalos. 
Turrones de Jijona, Alicante, yemas, írntas, fresa. 
En «ajitas de pastillas de chocotate hay de todos caprichos, petaquitas de cigarritos, cejitas, cartitas, co-
rrespondencia, libritos, biblioteca francesa, rompe^oabezas y otras mi l novedades. 
Kn cajas de fantasía, es de lo más selecto y variado en caprichos y de gusto para obsequios. 
C o l e c c i ó n de vinos superiores de J e r e z . 
O B I S P O - - 9 0 . 1016 
3 
DESEA COLOCARSE DE C R I A N D E R A A media leche ó á leche entera, una jóven de 23 a-
ños de edad y de tres meses de parida. Lucena entre 
Neptuno y Concordia, accesoria D . 
774 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A D E 10 A 12 años para servicio doméstico de poco trabajo, vis-
t iéndola y calzándola, ó dándole sueldo proporciona 
do. Impondrán á todas horas cn Neptuno 15. 
781 4-20 
Deas 
3,500,1,000, 10,000 y 6.000 en billetes: también 2,500 
v7,000 oro al li en tincas rústicas cerca de la Habana. 
"Concordia 109. de 10 á 13 y de 4 á fi. 
773 4-20 
Café molido superior. 
632 90-
[ABANA 106 GRAN TALLER FOTOGRAFICO HABANA 10 
DE 
F E L I X C A S T E L L 0 T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y socio capitalista de l a c a s a de 
S U A E c E Z 7 C O M P . acaba de comprar e l acreditado taller de los s e ñ o -
res F K E D E I C K S T D A H I E S , p r o p o n i é n d o s e á costa de grandes sa-
crificios trabajar cuanto de bueno y elegante ha inventado la moda y 
cuanto de inmejorable permiten los grandes adelantos de i n v e n c i ó n 
moderna, á l a a l tura de lo mejor de E u r o p a , para lo cual HA CONTRA-
TADO T R E S A R T I S T A S de fama en E u r o p a , y a para l a D i r e c c i ó n ar-
t í s t i c a del establecimiento, cuanto para l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po-
l i c r ó m o s y carbones, a s i como para retocar admirablemente las p lanchas 
secas, t intas de C h i n a , acuare las y ó l e o s . 
No duda, pues, e l actual d u e ñ o , que E L PUBLICO SABRA CO-
R R E S P O N D E R con s u indisputable gusto, á l a mejor casa de esto gó-
nsro establecida hoy en la Habana . 
N O T A . — E n connivencia esta casa con la de P a r i s y N e w - Y o r k , reci-
b irá mensualmente todos los adelantos que ocurran en el arte fotográfico, 
para lo cual , e l Sr . Dar ies queda en la casa hasta fines de mayo, afirman-
do dichas relaciones. 
H8 ñ-4a dl6-r>B 
SE SOLICITA 
una cocinera formal. O-Reilly número 93. 
770 4-19 
DESEA COLOÜARSE U N MüCHACrRrPE-ninsular de 13 años, de criado de mano, es listo y 
tiene personas que respondan por su conducta: callo 
de Jesús María número 1 darán razón. 
754 4-19 
DO N B A R T O L O M E F L A Q U E D E S E A S A B E R el paradero de D . Salvador Boolous: pueden d i r i -
girse por escrito á Santiago de las Vegas calle de 
Compostela 70. 7fi8 4-19 
A LOS L I T I G A N T E S . — U N A B O G A D O D E reconocida reputación se encarga de la gestión do 
asuntos Judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y ademas desea colocar ^50,000 en partidas con hipo-
teca de casas: pueden dejnr aviso Habana 79 esíjuina; 
Obrapía, Socieéad Vinícola. 
756 4-19 
E S O L I C I T A ÜfÍA C R I A D A D E M A N O D E 
_ razón, que sea de color y que sepa coser á mano y 
máquina, en la calle de Campanario 88, esquina á 
eptimo, informarán. 748 4-19 
s E SOLICITA A D * TERESA MGN'T V á BU sobrino D. Juñu Teran ó ú quion 
pueda dar razón do cualquiera de ellos. La 
D" Teresa residió en el pueblo deMariauao 
por el año de 185S: dirigirse ; i la callo de Co-
rrales número 10 pr-r la mañana hasta las 
doce. 752 4-10 
DESEA C O L O Í Á I ^ " D E ~ C R T A Í ) A D E M A -no una morena jóven y de moralidad on casa de 
familia decente: informarán Escobar 100, á todas ho-
ras. 741 -1-19 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A S referencias desea colocarse de criada de mano <5 
manejadora. Tejadillo 59 informarán. 
761 
D conducta en casa particular ó establecimiento: callo de 
San Kicolás 98, esquina á San José , informarán. 
771 4-19 
SE SOLICITA 
una buena manejadora blanca, cari&Qsa con los niBos 
que 'raiga buenas referencias. Jesns del Monte 431. 
7P5 4-19 
T S É S É A C O L O C A R S E Ü N A ' G E N É U A L LA-
JLÍ vandera y planchadora tanto de seíiora como do 
aballero: impondrán Lamparilla 84. 
764 4-19 
SE D A N C I N C O M I L PESOS B I -
j v u u lletes porun afio con hipoteca de casa 
en la Habana Ó barrio de Colon y sin intervención de 
corredor: darán razón de 12 á 6 de la tarde. Obrapía 
número 22. 760 8-19 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L A M A L O j a 72, una muchacha de 10 á 11 años de edad, blan-
ca, para acompañar á una señora, se la enseñarán los 
quehaceres de la casa, la vestirá y calzará dándola 
buen trato v buenas costumbres: no tiene que salir 
la calle. 772 4-20 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 15 á 17 aflos de edad para 
desempeñar una plaza de sirviente en la botica L a Fe 
Galiano 41, esquina á Virtudes. 
811 4-20 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
ninsnlar para criado de mano, en casa particular 6 
de comercio: tiene personas que lo garanticen: infor-
marán Habana 184. 789 4-20 
CRIADO 
Se desea uno de edad y moralidad, que sea blanco 
O'Reilly n, 66, colchonería y pajarería. 
791 • 4 20 
UN S Ü G E T O G A L L E G O D E S E A E N C O N trar colocación en casa de moralidad para criado 
d« mano: sabe cumplir BU obligación en todo el servi-
cio doméstico: tiene personas que respondan por su 
conducta: da rán r í ^ o n Jesús María n, 27* bodega es 
quina á Cufe», 788 4-30 
4-19 
ESE A C O L Ü C A R S E T r N ASIAT1C(FÍJUEN 
$5,000 
UN A S E Ñ O R A SE C O L O C A P A R A M A N E J A R un niño 6 acompañar á una señora. Monte n. 365, 
cuarto 1. 785 4-19 
C O M P O S T E L A 4 2 , A L T O S . 
Una criada de manos de color que sopa su deber y 
un muchacho de 15 á 16 años do color par» lo mismo y 
una muchaohita de 10 á 12 años. 700 4-)8 
ÜN A SEUORA DESEA f J O M U ' A U S E D E cria-da de manos en casa particular, sabe sn obligación 
y eiitiende coaturas: tieue quien responda do su con-
ducta. Darán rnzon calzada del Monte n. 63, á todas 
horas. 708 4-18 
SE SOLICITA 
una buena criada de manos, joven y de color quo en-
tienda de costura. San Lázaro 240, altos, impondrán. 
717 4-18 
ATENCION A ESTO. 
Se necesita un profesor do instraocion primaria pa-
ra un colegio, una señora que entienda algo para pa-
sante, así como costureras y onerarios de sastre que 
trabajen en máquina dtbiendo presentar garantías. 
Sol 121. sastrería La Elegante, impondrán, 715 4-18 
N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península, con buena y abundante luche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera: tiene quien res-
ponda por ella. Informes, San José n. 74, 
724 4-18 
• p v E S E A COLOCARSE U N A J O " V E í r D E C A -
JL/ i i ¿ i i a s , recién llegada, para criada de manos ^ ma-
nejadora do niños: tiene perdonas que la granticen. 
Calle de Compostela número 95.1, solar, entro Muralla 
y Teniente-Rey. 4-18 
AV I S O . U N G E N E R A L C O C I N E R O Y R É P O S -tero, ah-iático, desea colocarse, muy aseado en su 
trnbnjo, cn casa particular ó establecimiento de muy 
buena conducta. Villegas námero 73. 
677 4-18 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A una casa particular para coser, de seis á sois, cor-
ta y entalla por ftgurin y á capricuo. Obrapía 89 i n -
formarán. 684 4-18 
AVISO. 
Se necesitan de treinta á cuarenta operarios zapate-
ros de vaqueta, quo no traigan aprendices; pagando á 
los precios corrientes. Cristo n. 34, zapatería La Fama. 
He solicitan aprendices de zapatos do vaqueta que 
estén algo adelantados en la costura, y arreglado á lo 
que hagan á fin de mes so les dará algo; pero aunque 
no sepan nada también se toman. Muralla esquina á 
Aguacate, peletería. 612 6-15 
PA R A U N I N G E N I O SE N E C E S I T A U N M A -yordomo, que tenga buena letra y sepa sacar y l l e -
var cuentas: ha de tener esperiencia del campo, ser 
soltero y tener buenas referencias: es inútil que se pre-
sente el que no reúna las condiciones expresadas: i m -
pondrán Obispo 54. 743 4-19 
UN A J O V E N P E l f í Ñ S U L A R D E S É A C O L O -carse de criada de mano en una casa decente, que 
no tenga que andar con los niños: tiene quien respon-
da. Aguila 291, en la bodega darán razón. 
767 4-19 
SE SOLICITAN 
^prendizas de modista y una negrita de 10 á 12 años, 
CH alquiler para los quehaceres de la casa. Aguacate 
úmero 100. 742 4-19 
SE SOLICITA 
un piloto práctico de este puerto al de Gibara y sus 
intermedios para ol despacho de la goleta SEIS M A -
N U E L A S . Habana enero 18 de 1887.—Antonio L á -
melas. 789 3-18a 3-19d 
L \ fOMPETíDORA (lADITANA, 
Sta. Clara n. 7 v 9, 
Se solicitan 
fuera. 
cigarreros para trabajar en la casa y 
m 10-17a 30-18d 
ÜN 8ENQB DK LOS ESTADOS-UNIDOS D E -sea saber el paradero de D. Juan M. Ceballos, 
para enterarle de un asunto que le interesa. Amar-
gura numero 4, altos, informarán. 
725 ^-18 
3¥SOLTÍCITA UNA MORENA ITÉTTEDIAIÍA 
TREN FUNERARIO 
de R. GUILLOT. 
Escritorio, Aguiar n 72. Telefono n. (1, 
Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 
Las numerosas existencias que tiene cate 
establecimiento, el recibir directamente del 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tomado cn consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al publico sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su-
mamente baratos; estando dispuesto á jus-
tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
locales á todas horas. 
Cn 39 29- CE 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
_ edad para cocinar para una corta familia y ayudar 
l los quehaceres de la casa: tiene que traer quien res-
ponda por ella: también so vende una ma";níüea albar-
da criolla, sin haberse estrenado: impondrán San L á -
zaro 243. 693 _4~18_, 
N A P A R D A D E SEIS M E S E S D E P A R I D A 
desea criar á media lecho 6 leche entero. Belas-
coain 85 informarán. 688 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa eoser. Consulado n. 




un jóven para aprondin de una botica que traiga bue-
na recomendación: informarán Monto ¿507. 
728 4-18 
UNA ASIATICA 
sana y robusta y eon abundante leche desea colocarse 
nara "criar á media leche: impondrán P r í n c i p e A l f o n -
678 so 374 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarle de criada de mano ó acom-
pañar á una señora: tiene personas quo respondan por 
su conducta: informarán Obispo 67, esquina á Haba-
,683 4-18 
SÉ S O L I C I T A Ú Ñ A G E N E R A L L A V A N D E R A de driles y ropa fina do señora, se le abona buen 
sueldo si salie desempeñar bien el oficio, sino reúne 
las condiciones que no se presente. Calle G. número 8 
Vedado, 689 4-18 
SAN RAFAEL 40 
Se necesita una buena manejadora de niños y 
formal criada de mano, 690 4-18 
SE SOLICITA 
una muchachita para cnl retener una n iña y los man 
dados interiores de casa: se le d a r á sueldo. Manrique 
número 47. .692 ' 4-18 
S- E A D M l T l * A L A M E S A SISWA FÁOTETA decente á un caballero por una mód ica pensión: in 
formarán Amargara 90, p la ter ía . 
696 4-18 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O D E M E D I A N A edad y una manejadora, blanoa ó de color, ámbos 
han de traer buenas recomendaciones 6 quien respon 
da. Obrap ía 15. :729 4-18 
k E S E A C O L O C A R S E Ü N A P A R b A D E M O -
J J r a l i d a d para lavar ó bien para cocinar en corta fa-
milia. D a r á n razón San Rafael 32, bajos. 
727 4-18 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A N O S D E edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora: tiene quien abone por su conducta: en la mis-
ma se ofrece una señora para repaso y plancha. Te -
niente-Rey 50, además una buena cocinera, 
733 4-18 
Á 
I0K1C, EiiBSTtí, A5TUB7SPt[lTJt\ 
íavigorating Cor iUi i 
«•.ais nmtcnuub a c r a i i a r f 
bnli cal b nnutcft caí K^pixi t ro vmjl^wlaw 
3EMntB l̂Ifcid*r, tus. Uiiftujr Crji-yj 
"*'f~'''"-tn*"',TTi 
a tnM 8» Bawrcr S(mtr 
NCW-YOflK. 
None uenuine withont the fae simllo «Ignature or UDOLFUO AVoi.r» on Bod Labcl and of Jocí 1$. Wolf» 
su tbe Blue Slde Label. 
JO-riooso rcad the CAÜTIOS Labcl! ilsf/ ib» 
»no to Apottiecariea and Crucera, oa the bottle. 
UNICOS AGIENTES PARA LA ISLA DB COBA, 
P O H l i M A K N & C O . 
Cal l e de C u b a 2 1 . 
H A B A N A . 
de Aceite Puro do 
CON 
Eipofosfitosda Cal y de Sosa. 
ü i ten agi'adctbk. a l pnlaci/ir como la leche. 
T i s n o oombmadas en eu m&s completa 
forma las r ir tudes da celos dos Tahoeos 
medicamentos. S i digiere j aa imila con mas 
facil idad que el aceite crudo j en especial-
mente do g r a n v a l o r para los n i í i o i delicados y 
enfermizos y jv^rsoaas de e s t ó m a g o s delicados. 
Cura íá Tflsia. 
Cura i a A n e m i c . 
Cura ia Debilidad Ceneral . 
Cura la Escrófula. 
Cura e> Keumatiemo. 
Cura la tos y Resfriados. n 
Cura'el Raquitismo en los Ninoe. 
y en efecto, para todaa las enfermedades en. 
que hay i n f l a m a c i ó n do l a Garganta y l o» 
Pulmones, Deca imien to Corporal y Debi l idad 
NervioBO, nada en e l m u n d o puedo compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á c o ü t i n u a c i o n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Sn. DR. D. AMBTIOKSO GRU-LO, Santiop» fie Cuba. 
Sn, DB. D, MANUEL S. ÜASTEIXÍKOB. Habana. 
Sn. Dn. Dos EnNEfi-ro HKOEWIKCH, Director del Hos-
pital CiVlt, "Sun Sebastian," Vera Cruz, México. 
BE, 6» pos Diai*)80 .OoxiajüiAB, Tlacofulpa.Tn. Mé-
xico. 
Rn. Dn. D. JAOIKTD Nc;Si:2, León, Nicaragua. 
Sn. Dn. D. VICEN IE PĴHEZ RUBIO, Bogotá. 
SR. DR. D . JUAN S. GASIKUWNDO. Cartascna. 
8B. DR. D. JKBUBGX>-PAIU, ÍUafdstena. 
Sn. DR. D.S. COLOM, Valonci.t. yéjjfesrtitelfl, 
Sn. DR. D, FRANCIBC;) TOS A . MI-.TTA, La G u a i r a . 
De venta en las principales droguerías y boticas. 
S C O T T a S O W H E . Wue^ia York,. 
SOKTEO EXTRARDINAKIO. 
P R E M I O M A Y O K , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Oerlifi/Mmvs: loa abajo firmunte*, que hajo nuesti a 
supervisión y dirección, se hacen totios los prepara -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de ia. 
Lolnría del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona, 
presenciamos la eelehracion de dichos sorteos y que U -
dos se efectúan con honrades, equidad, y buena fe y 
autorizamos á In fímjtresa que haaa uso de este cer-
tificado con nuestnu /ir-mas tm facs ími l e , en luiU s 
sus anuncios. 
P r e m i o mayor , 
ES^Nota.. 
Comisarlos. 
Los quit inscriben, Banqueros de Nueva Orleánsr 
payaremos en nuestro despacho los billetes preniuidoss' 
de la Lotería del Estado de Louis iana yne nos *e*v. 
presentados. 
J. H . UGLICSBY, P B B 8 . I . O Ü I S I A N A N A l * 
ÜANK. 
J. W. K I L B R E T M PUKíS. í t T A T E N A T . B A N K , 
A. B A L D W 1 N , PEES. JSTEW O K L E A N S N A T , 
KA NIC. 
P R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
ñ DISTRIBUCION DE MAS DK MEDIO MIllON. 
Lotería del Estado de Lonisíana. 
Incorporada en 1868, por 29 anos, por laLegialaturR 
para los obicton <lo Educación J Caridad—con un capila 1 
de $1.000,000, al une desde eutáuce» se le ha agregado 
una reserva de mas de $650,000. 
Por nn Inmenso voto popular, su franquicia forma Uoy 
parte do la presente Coní t i tuc ion del Eirtado, a d o p t a d 
en diciembre 2 do 1879. . y 
LOS SORTEOS TIENEN L U G A R TODCW LOS MESES, 
SIENOO EXTRAORDINARIOS LOS DB TONÉD TDICIBM-» 
UKR. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s eercdue&n* 
M A G N I F I C A O I ' O U T U N i n A D D E G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Sagundo gran sorteo, c l a s e B . q,u© 
ee h a do ce lebrar e a l a A c a d e m i a , 
de M ú s i c a de N u e v a Orleas iS , e l 
m á r t e a 8 da febrero de 1 S Q 7 . 
Sorteo Mensual ntímero 201, 
$ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Los billetes enteros valen $10.—Medio $9 
Quinto $2 .—Décimo i f l . 
LISTA DB LOS TREMIOS. 
1 O R A N P R E M I O D K $150.000son$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E - 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 30.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S GR A N D E S D E 5.000 „ 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
50 500 26.000 
100 300 30.000 
200 ,, 200 40.000 
500 „ „ 100 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 (le 6 $300 al premio do $150.000 $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 20.000 
100 100 " ' ' 20.000 . . 10.000 
1000 „ „ 50 terminales al de 150.000 50.000 
2179 Premios, ascendentesá $533.0CO 
Los pedidos do aociedados deben enviarse solamentei 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes s » 
servirán dar sus sefias 6 dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros do Expreso 6 las letrasi 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l d i -
nero contante por el Expreso, siendo los gasto» po? 
cuenta de la Empresa. Dir ig l i sc á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. €. 
Los giros postales se harán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
y las cartas certificadas han do dirigirse al mismo 
banco. 
•D^?f^íT'I?U"^l4,ftl^, í n 8 ^ presencia do loe Sres. 
JtLLlJJCilvL'riOJCi Generales Beaurogard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran toaos los 
Sorteos, siendo esto garan t ía absoluta de honradez y 
buena 16; que las probahilidadee de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca al ic ien-
tes semejantes, lo h a r á para engaña r y defraudar a l 
al que no esté prevenido. 
Z i m P l R R l L L l 
D E 
Se s o l i c i t a n 
dos criados blancos ó de color de 12 á 15 años. Sueldo 
15 pesos. Monte n. 2. 705 4-18 
— N E L P A S A J E , 9. A L T O S , SE S O L I C I T A U Ñ 
cocinero que cumpla con su obligación, y una cria-
da de manos y manejadora, han de presentar buenas 
referencias de donde hayan trabajado. Sueldo $20 B. 
707 t-15 
B R I S T O L . 
E L G R A K P U R I F I C A D O B 
D"E L A S A N G R E 
E I d I M I S T A D O R D E L O S a U M O R E S , 6 U a ü 
fe 
HAT] 
(FOSFATO ÉCIDO DE KORSFORD,) 
( T R E P A lí AGI ÚN 1 . I Q U I D A , ) 
íüs una iiropnriicióii rlc Kosíatos do Ca!, Ma-ernesiái 
Potasa y Hior ro con Acido FOefórloo en t a l foTOw. 
;nio fi(Mis;Tim:m príml^irnciiU" i : l sisreraa, _ 
Scf f í iu lufúminla de l Professor V.. N H.orsftsra,d". 
( ' l i iubridgc. Masa 
¡d Sksniedio más cllr.at >nr» Dhpepsifc. j>«buidit£ 
Weatal, Física 3 Nerviosa, FórdW» s!e ! • 
K.nergI», Vitalidad, «t--
jaccomi^ndnnlo nn¡vcrsa*ja>.«ute ioa ÁMnHiat ívoí 
á e todas las escuelas. 
Sus efectos nrmoniwin co¡¡ los í*tí.uauiarLte8 Q&C 
oea necesario tomar. 
FiS ol mejor t ón i co conocido; nu<ia íor tAloo* o: 
nerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agmuab.'.e cor- BO.-.? sgis*. y %n 
Joco do a z ú c a r . 
CONFORTA, DA íüEXál VIGOR T 
Salud, es nii M e n l e R e f r i g e r á i s 
PIIECIOS K A Z O N A B L E S -
jftcmlresc Krátis por ei correo u u fo l le to eos todefi 
fe» pormenores. Prepsj-ado eov i a 
Ríiiüford Cki i i i ca l Workí 
riovldcnce. R. í., E . ü . A. 
De venta- c u :a Habtuui po i D O N - í O S E 
S A R R A y por lodos los Orogv i s t e í y ctMSwrcísJi 
{ía on ÚXÓ88G • 
ÍAIÍOSO r c K i e d i c » lleva y ü 
| S ," siete a ñ o s de ocapwr a n lugar ptemi-
aente "unte «I púb l i co , htbiendo principiado BB 
preparación y vent», cu nSzf* E l soniuaaíi 
1.9 este popularls imo medicaiaeato nunca b» 
> i*.n grande como cu le actualidad, y eit^ 
•Aor al mismo bebía a l t asmni ía d« BU m a r z T Ü ' 
toca eficadt. 
fTc vacilamos en deck que « a n i n g ú n i e í o 
*:i!i»o ba dejado de remover las lombrices d« 
smbos n i ñ o s ó adultos eue se_halkban aUcfr 
.'os por estos enemigos de la t ida humana." < 
Constantemente recibimos recomendacionen 
: ÍRCultativos en cuanta á en maravillosa 
«íicacia. S u niran éx i to ha producido n u m e r o 
rs s felsific&donec y al comprarse deber teñeras 
u u c a o cuida&Q de exftavanr « i necabre est$f£ 
3» TCr qtte Mfe K 
S O L I C I T A 
nada de maco. 
Ignacio. 
Jeaua María 20, 
699 
entre C u b a y 
4-18 
L A PROTECTORA 
^Necesito un portero que haga cigarros, 2 camarero3, 
cocinero blanco, nna cocinera y 2 criadas de mano 
>n referencbu. Amargura 54. 
685 4-18 
L E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A R E C I E N 
legada de l a P e n í n s u l a , para criada de mano ó m a -
ninos en casa de familia: sabe coser y peinar: 
[personas que respondan. H o t e l Universa l , Ejido 
esquina á Corrales . 680 4-18 
Se alquila la casa calle de Alejandro R a m í r e z n. 8, con gran sala, saleta muy hermosa, nueve cuartos, 
cocina, otro sa lón , muy buen b a ñ o y mucho m á s co-
modidades; a d e m £ s caballeriza para 5 caballos, coche-
r a etc. etc. Informan en l a misma y se alquila barata. 
648 4-16 
Se alquila en 27 pesos billetes l a casa calle de l a P i -cota n. 84, con sala comedor, un cuarto, patio, co -
cina y d e m á s . L a llave en la bodega de l a esquina á 
San Isidro. I m p o n d a r á n de 7 á 11 por la m a ñ a n a y 
de 5 á 7 por l a tarde, en l a calle del Trocadero n. 101. 
630 8-16 
A L COSTO 
Se vende uu h c m ^so y j ó v c n caballo audaluz, edu-
cado á la alta escue a; A todas horas A g u í a r 110. 
563 15-14E 
DE CMMJES. 
^ B A J A D O R E S P A R A V A R I O S I N G E N I O S 
lí A g u i a r 75, 6^ y 7* e x p e d i c i ó n . — S e admiten blan-
cos, morenos, soldados licenciados y rebajados: sueldo 
seguro y buena comida: no se les cobra nada de comi-
s i ó n : sal ida mny urgente. Aguiar 75. 
691 4-18 
SE S O L I C I T A 
nna cr iada de mano, blanca, con buenas referencias. 
E s c o b a r n ú m e r o 103. 701 4-18 
UN A C R I A N D E R A Y U N A C O C I N E R A , A M -bas de color, solicitan c o l o c a c i ó n : tienen personas 
que den los mejores informes. Referencias. C h a c ó n 25. 
638_ 4-16 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N I T O D E 23 afios de edad, de criado de mano para c a s a p a r t i -
c i l a r : tiene quien responda por su conducta: impon-
d^á L a m p a r i l l a 28. 633 4-15 
SE S O L I C I T A 
i ; u criado que tenga buenas recomendaciones. O ' R e i -
Uy 102. 637 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal y cumpla con su o-
bligacion; i n f o r m a r á n L a m p a r i l l a 59 entre Aguacate 
y Vi l legas . 673 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S Q U E -haceres de una corta familia, que sepa su obliga-
c i ó n y tenga buena conducta, de lo contrario que no 
se presente: Compostela 109. 655 
SE S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 15 años para los que-
haceres de una casa. L a g u n a s 74. 665 4-16 
En casa de familia respetable se alquilan habi tac io-nes altas con b a l c ó n á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, a l 
lado del G r a n Aplech , frente al Parque Central . 
654 4-16 
En 17 pesos billetes se alquila en el mejor punto de l a Habana , una hermoa, fresca y seca hab i tac ión , 
con lugar para cocina, agua, etc., etc., á matrimonio 
ó señoras so las .—Entrada independiente.—Reina 149. 
659 4-16 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas con todas las comodidades 
para una famila: darán razón calle A , n, 8, ó Compos-
tela n. 53. 652 4-16 
A G U I A R 91. 
Se alquilan dos habitaciones á caballeros solos ó 
matrimonnios sin hijos, con asistencia 6 sin ella. 
653 4-16 
11, A G U I L A 11. 
Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, 
tres cuartos bajos y tres altos, agua abundante y de-
m á s comodides, en 34 pesos oro. L a llave en l a bode-
ga esquina á Colon. Informarán Obispo n. 37, D e p ó -
to de tabacos " L a Carol ina." 667 4-16 
M A R I A N A O 
Se alquila la hermosa casa calle de San J o s é n. • 
esquina á Santa L u c í a , inmediata á la iglesia y al pa-
radero y oon comodidades para una familia: al lado en 
el n. 6 es tá l a llave, é i m p o n d r á n J e s ú s Mar ía 91. 
672 10-16 
SE A L Q U I L A 
l a casa de alto calle del Consulado n. 55, con 15 cuar-
tos, sala, comedor, cocina y agua, l a l lave en el n. 57 
Informarán Obispo 137, tienda de ropas. 
635 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. 
651 
Inquisidor 15, informarán. 
4-16 
AVISO A LOS ESPECULADORES. 
Se vende una dupuesa en buen estado, l imonera, 
tronco de arreos, ropa de cochero y escaparate. Todo 
se da por la tercera parte de su valor. I m p o n d r á n Sol 
n ú m . 108. 704 4-18 
A M A R G U R A 
54 ,—Una duquesa de ultima moda sin estrenarse, 
un c u p é de los modernos, t a m a ñ o chico, una magníf ica 
victoria para los puntos de campo, dos v is-a-vis de 
un fuelle, dos troncos de arreos de muy poco uso, una 
albarda con su freno de plata: Amargura 54, 
662 4-16 
PO R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — U N A pre -ciosa duquesita sin estrenar, con un magníf ico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado; t a m b i é n un v i a - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un c o u p é Clarence, de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 
618 8-15 
DE MUEBLES. 
G A N G A 
P or no necesitarlo se vende un magníf ico espejo su -
mamente barato. Virtudes 109 á todas horas, altos. 
816 4-20 
C O S T U R E R A DE MODISTA 
y aprendizas se solicitan Sol 64. 64t 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, con buenas recomendaciones: impon-
drán Agui la 125. 643 4-16 
SE D E S E A U N C R I A D O D E M A N O Q U E S E -pa servir á l a mesa y que tenga quien informe de 
su conducta y honradez. I m p o n d r á n Prado 92, A . 
664 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E D E P R A C T I C A N T E de farmacia, criado de mano para l a misma 6 cata 
part icular , portero ú otros quehaceres aná logos , un 
peninsular licenciado de l a Br igada Sanitaria. 1 iene 
referencias. I n f o r m a r á n en el Hospital Mi l i tar 6 café 
E l Fuerte , frente á l a Quinta del R e > . 
6'6 6-15 
L S í i . D . L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A 
C o m i s i ó n Liquidadora del B a n c o de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de contrato que 
con l a misma tiene c e l e b r a d o . — D i r e c c i ó n Gelabert 
n ú m e r o 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 4 2 1 5 - 6 E 
Sitios 118, en Campanario y Leal tad , con sala, co-medor, cuatro cuartos y hermoso patio en cuarenta 
pesos billetes: informarán Mis ión 112. 
595 6-15 
En J e s ú s del Monte y en l a calle de Santos Suarez n. 51 A . se alquila muy barata l a bonita y c ó m o d a 
casa de raampostería compuesta de sala con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro cuartos corridos, cocina, 
patio y traspatio y d e m á s necesario: al lado, en el 51 
está la llave é impondrán . 574 8-15 
• ATENCION 
Una casa eu Concordia n . 80, esquina á 
Escobar: fabricada para una botica, se al-
quila de preferencia para ello, ó a lmacén de 
víveres , 6 bodega que como antes t en ía . En 
Suarez 7 t r a t a r á n , 571 8-15 
E L A R C A D E N O E 
O B R A R I A N U M E R O 73 
Rea l i za un variado surtido de muebles: hay mam 
paras com hermosos paisajes, una nevera- americana 
propia para café ó fonda y un variado surtido de j o -
yería, relojes y ropa hecha, todo medio regalado. A c u -
dan al A r c a de N o é á comprar mucho por poco dine-
ro, entre Aguacate y Villegas. 804 4-20 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguiar 58 esquina á Chacón , en treinta pesos 
oro. Informan Cuba 119: 565 1 5 - 1 4 E 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tul ipán , Cerro, con grandes comodidades, á cinco minutos de la H a b a -
na por el ferrocarril do Marianao, de cuya estac ión 
es tá muy próx ima. 457 8-13 
COMPRAS. 
Se alquilan para establecimiento y sin obl igac ión en dos onzas oro mensuales, los bajos de las casas calle 
de San N i c o l á s números 195 y 197, frente á la iglesia 
del mismo nombre: en los altos del 195 es tá l a llave é 
informarán. 412 8-12 
LEAN TODO CON DETENCION. 
U n hermoso escaparate de espejos en $160 B . ; un 
juego á lo L u i s X V en $100 B . ; duquesa $40, hay me-
dios juegos; canastilleros do espojo y comunes, peina-
dores, espejos de todos tamaños , entre ellos hay uno 
como nadie tiene mejor; carpetas de todas clases, un 
mostrador con rejas de hierro, 4 mesas de café, un p ia -
no media cola y un pianino nuevo. Canias á 20, 35 
y 45 pesos; sillones-eamas y relojes. Re ina n. 2, fren-
te á l a Audiencia. 712 4-18 
SE COMPRA 
oobre, bronce, lata, plomo, hierro, e s t a ñ o y toda c l a -
se de metales, trapos, papel, huesos y carnaza: calle 
de H a m e l n. 11, esquina á HospitaL 
758 8-19 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos, 
aunque e s t é n manchados, y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la A u -
diencia. 713 4-18 
SE C O M P R A N 
Soler. 
4-16 
animales raros v fieras, B e r n a z a 3 
64Ó 
U R G E N T E . 
S e desea comí frác una casa amueblada con todos los 
enseres de una mmila , para otra que e s t á para llegar 
d«j E u r o p a . IJá t^d razón Neptnno 41, á todas horas. 
657 
SE C O M P R A N 
vistas para l interna m á g i c a de movimiento. Bernaza 3, 
S . Soler. 639 4-16 
en todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
c iruj ía y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ibrer ía de Santiago L ó p e z . 
399 10-12 
M U E B L E S . 
Se compran y venden de todas clases: 
esquina á Consulado, 272 
Neptuno 11 
2 0 - 9 E 
y f i 
E n u n a o n z a o r o 
se alquila un local propio para establecimiento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, tras tienda y ent resue-
lo, Santiago 28 esquina á J e s ú s Peregrino; en la mis -
ma darán razón. 352 15-11E 
Se alquila la casa ci i ídadcla, callo de l a Gloria n. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en el 
mejor estado por haberla reedificado recientemente. 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 1 6 - 7 E 
D; E S D E E L 14 D E L C O R R I E N T E F A L T A N del potrero L a Guardia, que radica eu él Calvario 
y que tiene arrendado D . Rafael Mayor, un mulo r e -
tinto, de 6Í- cuartas de alzada, y una muía aceituna de 
la misma alzada y con e! hierro S. G . , GK S. paleta iz -
quierda: si alguna perinna pudiere dar razón de ellos, 
podráu hacerlo en t;l referido potrero ó en la Habauii, 
Lampar i l l a n. 94, en donde después de agradecerlo se 
le gratificará. 801 , 8-20 
PE I de L A S O C H O D E L A N O C H E l dia 18, quedó olvidado un abrigo de niña en un 
coche de plaza, desde la calle del Obispo 87 al teatro 
de T a c ó n . Se suplica al cochero ó á la persona que lo 
encoutró lo devuelva á esta direcc ión, donde se grati-
ficará. 784 la -19 3d-20 
SE H A P E R D I D O E L D I A 4 L A C E D U L A D E D . Francisco Martin Soto. L a persona que la haya 
encontrado la presentará en Villegas n. 93. 
718 4-18 
HOTEL SÁRATOGA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A l i T . 
S i t u a d o frente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o á los P a r q u e s . 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi-
taciones pueden pasar á ver las oue so acaban de de-
socupar, para matrimonios y homores solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 594 13-15 
Se alquiíü- una bonita h a b i t a c i ó n con vista á la calle y ú n i a a do alquiler, ha de ser persona de órd^n y 
de moralidad: í o da en m ó d i c o precio: informan T r o -
cadero 37 esquina á Crespo. 814 4-20 
E n e l P a s a j e n . 8 
entre P r a d o y Zulueta , se alquila una habi tac ión para 
hombre solo, muy bien amueblada. 
794 4-20 
Se alquila l a c a s a de l a calzada de San L á z a r o 122 con todas las comodidades para una familia de gus-
to: i m p o n d r á n do precio y condiciones en la miama 
galle n ú m e r o 15. 813 4-20 
SE A L Q U I L A 
• a $21-20 l a casa cal le de Velasen 13, en el 15 está la 
l lave: imp o n d r á n Mercaderes 11, accesoria A . 
775 4-20 
SE A L Q U I L A 
l a oíiB* Neptuno n. 119, con tres cuartos bajos y uno 
alto: un « n t r e s u e l o y agua corriente: para su ajuste en 
el 125 de l a misma calle. 806 4-20 
En casa de familia decente y á hombres solos, se alquilan dos habitaciones altas muy hermosas, con 
b a l c ó n al patio, frescas y agua en la casa á $12 billetes 
cada una. San N i c o l á s uáruero 24. 
753 4-19 
So alquilan para una corta familis. cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y a g u a . Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
J u a n de Dios . 
de Fincas y Establecifflientos. 
EN 8,500 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A de dos ventanas, zaguán, siete cuartos bíyos y a l -
tos, agua redimida, de azotea, losa por tabla, libre de 
todo g r a v á m e n , á media cuadra del Parque. Impon-
drán Obispo 30 de 12 á 4. 706 4-20 
Una casa calzada del Cerro 
Se vende en el mejor punto en $2,509 oro, con sala, 
portal, 3 cuartos, libre de gravámen . Informarán A n i -
mas n. 42. • 797 4-20 
U N A F I N C A 
Se vende de i - \ caballerías, á 9 leguas do la Habana; 
terrenos de primera clase, comui:icacion porVi l lanuc-
va y Oeste, con fábricas, aguada, arboleda, palmar, 
cercas: detalles Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 
á 4. 798 4-20 
737 8-19 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de l a «asa Cár los I I I n. 223. Neptuno y E s -
pada, p a n a d e r í a i n f o r m a r á n . 763 8-19 
Se alquila l a casa caJie de Colon n. 33 compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos bajos, dos altos, agun, 
gas» caballeriza, lavadero J d e m á s comodidades para 
criados, en el ínf imo precio de oro. I m p o m d r á n 
Gal iano24 . 732 4-18 
SE V E N D E E N M E N O S D E $3,000 B I L L E T E S una casa con cuatro cuartos bajos y dos altos, sala, 
eome'dor, mampostci-ía, azotea, acabada do reformar, 
en la calle do A n t ó n Recio, á la brisa y fresca. Maloja 
número 86 impondrán. 984 4-19 
E N 4,200 PESOS 
se vende una casa en la calle de la Obi'apía con 5 cuar-
tos, sala y comedor, deja libre el 12 por 100 al año. 
Lealtad 31 informarán. 715 _ 4-19 _ 
SE V E N D E 
en $6,000 una casa, calle de la Habana; en $7,000 otra 
id. cnlle de Chacón , de 2 ventanas y zaguán; en $7.000 
otra id. Neptuno: Acosta 42 informarán. 
749 4-19 
O J O 
So vende la casa calzada de J e s ú s del Monte n. 449i. 
á dos puertas del paradero del Urbano: se da en $2,000 
billetes: para tratar Galian.o, en el Prazo Fuerte, el 
dueüo. 744 4-19 
E V E N D E O S E A R R I E N D A U N A E S T A 
cía de dos caballerías y cordeles, con un rio que le 
atraviesa, lindando con el pueblo del Calabazar, te-
niendo el paradero del ferrocarril en el mismo lindero 
de la entrada de la estancia. Do más pormenores 
impondrán calle de San Ignacio, esquina á Merced, 
número 134 A . 719 4-18 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E una casa do manipostería y azotea, con sala, sale-
ta corrida, cuatro cuartos corridos, cocina y otro cuar-
to de azotea en la obra traviesa, acabada de reedificar 
de un todo. San í ía fae l I I impondrán, 
731 4d-18 4a-18 
SE V E N D E 
la casa A n c h a del Norte n. 265; impondrán Neptuno 
225, su dueño. 709 8-18 
S E A L P 
l a «spacioBa casa, calle de San Pedro n . 6, 
frente á l a Machina: t a m b i é n se alquila la 
casa Vir tudes n . 153. In fo rmarán Obrapía 
n ú m e r o 14. 695 8—18 
El 
So alquila nna hermosa h a b i t a c i ó n de esquina, tapi-zada, con vista á las calles de C u b a y O'Rei l ly , pa-
r a matrimonio. I m p o n d r á n Cuba 60. 
, 730 8-18 
I N $46-75 O R O L A C A S A E S T K E L L A n ú m e r o 
<16, entre Agui la y Angeles, con magníf ica sala, 3 
cuartos bajos, 3 altos, comedor, pluma de agua, sumi-
dero. E n la carpinter ía de enfrente e s t á n las llave í 
informan. 710 4-18 
Guanabacoa.—Se alquila, Santa R i t a 8, una hermo-sa casa de portal, 6 cuartcs, traspatio con arbolado 
y pozo con aguas medicinales iguaj.es á las famosas de 
Santa R i t a . I n f o r m a r á n R e i n a 111; la llave en el café 
E l L i c e o . 714 4-18 
C A M P A N A R I O 185 
68 a lqu i la , con seis habitaciones corridas, saleta y a-
erua de Vento: in formarán Amistad n. 1SS. 
6Í& 4-16 
Se arriendan 2 solares, I N F A N T A ns. 98 y 100—28 cuartos, gran patio y agua. I N F A N T A 96, esquina 
á S a n J o s é , con armatoste para bodega, en $34—y 3 
A C C E S O R I A S , aiios y bajos, independientes con 
l lav in , c on sala, apoecnto y comedor, patio, azotea y 
agua en $12-50 y 15. 
V A P O R , 17, 25 y 27, sala, 3 cuartos y agua, á $25 y 
esquina con armatoste para bodega $40. 
E S C O B A R 194 y 220, sala, comedor y aposento, 
en 20 pesos. 
G L O R I A 101—altos independientes, sala, comedor 
4 09iartos $30 y 2 A C C E S O R I A S y 2 C U A R T O S , 
juntos ó separados. 
P E Ñ A L V E R — 7 8 , sala, comedor y dos cuartos, en 
30 pesee. 
M A N R I Q U E — 7 , esquina á Lagunas , propio para 
bodega $60. 
P O C I T O — 2 6 , sala, comedor, tres cuartos $10. 
O O S A C C E S O R I A S , R e a l de J , del Monte 65— 
oon agua á $15—Todo en billetes. 
L a s i laves en las esquinas. 
I N F A N T A NUM. 102, 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L — I n f o r m a r á n . 
726 4—18 
Se alqnilan en m ó d i c o s precios: la esquina F u n d i c i ó n n. 23 á l a de Picota; con agua, un cuarto alto, su 
armatoste para cualquier clase de establecimiento, » u -
ouraal ó d e p ó s i t o . — F u n d i c i ó n n. 21, con sala, come-
dor y do» cuartos.—Picota n. 79, con una hermosa 
sala , oonmedor, 2 cuartos v agua. Informarán Pa la 
n . 72. 711 ' 4-18 
O B R A P I A 68, A L T O S 
S e alquilan dos bonitas habitaciones en el principal 
y u n a en el entresuelo, con muebles 6 sin ellos, asis-
tencia de criado y gas: no es casa de huéspedes . 
674- 5-16 
1 D [ í A FÍO Ifi Se alquilan los c ó m o d o s bajos 
X X t - í l i - ' * - ' i " ' d e esta casa, con portal, sala, 8 
cuartos, agua abundante y d e m á s comodidades; te-
niendo {ialida á la calle del Consulado, en $84 oro. L a 
l l ave en l a bodega esquina á G é n i o s . Informarán O -
bispo 37. Deposito de tabacos " L a Carolina." 
666 4-16 
S E A L Q U I L A 
EN $3,000 O R O L I B R E S S E V E N D E L A C A -sa sita en la calle de los Sitios 127, de teja y azo-
tea, compuesta de una sala, comedor y siete espacio-
sos cuartos: dicha casa es propia para subarriendos, 
E n la calle del Empedrado núm. 31, informarán de las 
ocho de la mañana basta las dos de la tarde. 
663 8-16 
¡ATENCION! 
Se traspasa ima gran casa con todo su mobiliario y 
enseres, esta se deaiea al alquiler de sus habitaciones. 
Dirigirse Amargura54. 661 4-16 
DESAMPARADOS f)0. 
L a casa calle de los Desamparados n. 90, de m a m -
postería, azotea y teja, con sala; comedor y cuatro 
cuartos b!\jos y seis posesiones altas, arreglada de nue-
vo: se puede ver á todas horas: la llave en el n. 94: lia 
ganado tres onzas de alquiler, y se vende muy barata. 
Títulos muy buenos. Informarán Paula n. 45, esqui-
na á Habana. 631 4-16 
Se vende muy barato un gran solar ó parte del mis-
mo. Calle del Prado entre Animas y Virtudes (fábrica) 
impondrán. También una máquina de izar de 12 caba-
llosnominales casi nueva. Todo en ganga. 511 8-13 
B u e n negoc io . 
Se vende ó se cambia por casas bien situadas en el 
centro de l a Habana, una finca á seis cuadras do la 
calzada de los Quemados de Marianao, de 14 caballe-
rías y cordeles de tierra de superior calidad en su m a -
yor parte, le pasa por todo un frente el rio Almenda-
res, con muy buenas fábricas. L i n d a con el iingenio 
Toledo, tiene facilidad de minarse la tierra e,a caso de 
seca, y contiene variedad de arboleda. Monte n. 503. 
485 8-J3 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A E S T R E -11a número 22, entre Angeles y Rayo, compuesta 
de sala, comedor, cinco cuartos, patio y una hermosa 
cocina: impondrán en la de Manrique n. 46. 
363 15-12 
AVISO I M P O R T A N T E . 
So vende por tfeüí>r que ausentarse su dueño para la 
Península el estable cimientp de ropa, sombrerería y 
peletería situado en la calzada Rea l 4o Puentes G r a n -
des n. 65. es buen negocio por ser de poco capital. 
413 8-!2 
casa 91 Ancha del Norte, esquine, á Aguila, ántes de 
D . Juan Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motiva so rec i -
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 30-7E 
BE MIMMJ 
PERRO D E CAZA 
Se vende un magnífico sectar inglés , maestro, como 
para persona degusto. Concordia 13íi, 
766 4-19 
SE V E N D E 
un magníf ico caballo moro maestro de tiro, sano y sin 
resabios, se dá barato por ausentarae la familia. I m -
pondrán Sol 108. 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -ricano y una duquesa de ultima moda casi nueva. 
Campamento de las Animas, pabellones de Ingenie-
ros darán razón. 620 S-3S 
VE N T A D E B U E Y E S . — S E V E N D E N N U E V E yuntas superiores por poco precio y de todo tra 
!* E n 45p«í««s ¡©r«,. un segundo piso, sitaado en la c a l -
£ a d a de Gal iano e q u i n a á San J o s é , con sala, come-
dor, c inco cuartos (;<>ÍÍ vista á la calle, cocina, inodoro, „ . 
a c n a , servicio de gas, entrada independiente, con por- { bajo: informarán en la Habana Aguiar 92, sala C , y 
tero I n f o r m a r á n en el café " E l Globo", bajos de la I en Guanabacoa, calle de Santo Domingo níimrro 13. 
íniSBIA €45 " 4-16 » 619 « - 1 5 
S e v e n d e 
un T ío Vivo con caballo, órgano y arreos, con todos 
los enseres de uu Circo en $800 B . I m p o n d r á n C o r r a -
les 73 á todas horas. 686 4-18 
EN M E N O S D E L A C U A R T A P A R T E D E L O que costó se vende un elegante juego de sala de pa 
lisandro, cosa regia y nuevo; un gran piano de media 
cola de Pleyel y un pianino de lo mismo, un juego de 
comedor, dos escaparates de espejos y dos de caoba, 
varias camas y otros muebles casi regalados. Indus -
tria 144. 716 4-18 
SE V E N D E U N P I A N I N O . S I E T E O C T A V A S fabricante E r a r d , en muy buen estado, y otro de 
Boisselot. Campanario 145 darán razón, tren de lava-
do. «87 4-18 
GAJAS DE H I E R R O . 
<-on 3 llaves distintas, una magnífica caja de un metro 
y 30 cent ímetros de alto, 80 cent ímetros de ancho por 
44 de fondo, es de combinac ión y en el fondo tiene 
secreto; es propia para Ayuntamiento ó cualquier otra 
colectividad, en $153 oro. 
Otra con 3 llaves también distintas de un metro de 
alto, 62 cent ímetros de ancho por 34 de fondo, tam-
bién tiene secreto en el fondo, propia también como la 
otra, en $85 oro. 
Otra más chica también con 3 llaves distintas, eu 
$12-50 oro. Venduta. Obrapía frente al n. 6. 
679 4-17 4-18 
g O L i A S I C v ; . F a r a q u e u n p r e p a r a d o d e h i e r r o c u r e , 
g i n d i s p e n s a b l e q u e se t r a n s f o r m e e n e l e s t ó m a g o e n CLORO H 
g PEPT0NAT0 DE HIERRO, s i e s to n o a c o n t e c e s e e l i m i n a s i n a b - g 
& sorberse,^ d e a q u í l a i n m e n s a v e n t a j a d e a h o r r a r l e a l e s t ó -
g m a g o e se t r a b a j o t o m a n d o 
oj I B X-« "SL «SU X ü̂ ti 
| DE CLORO PEPTONATO D E H I E R R O 
I I> JE T M E M O Ü L S , 
rO 
g q u e p o r s e r e x a c t a m e n t e e l HIERRO DIGERIDO c u r a c o n s e g u -
g r i d a d y r a p i d e z l a A n e m i a — C l o r o s i s — I n a p e t e n c i a — P o b r e -
cj z a d e w a i i g r e — l ^ é r d i d a d e l a s f u e r z a s — C o l o r e s p á l i d o s — 
ja M e n s t r u a c i o n e s d o l o r o s a s — E s t e r i l i d a d — R a q u i t i s m o - - E s -
gj crófulas é Histérico. 
g LÍO q u e se l l e g a á c o n s e g u i r c o n d i e z p o m o s d e o t r o s 
g p r e p a r a d o s , se l o g r a c o n u n o d e E L I X I R DE CLORO PEPTONATO 
g DE HIERRO DE TRÉÍffOLS. 
Si D e p ó s i t o c e n t r a l , F a r m a c i a " S a n M i g u e l " I n d u s t r i a 
g e s q u i n a á S a n M i g u e l , 
fo D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
a 658 4-16 
(¡KAN B A Z A R D E B E L E N 
Mueblajes y muebles barat í s imos .—Prec ios como lo 
acredita esta casa al alcance de todas las fortunas.— 
Pianino francés en $150 B . Acosta 79 entre Compos-
tela y Picota. 6P2 4-18 
ÜN P I A N I N O D E E X C E L E N T E S V O C E S del fabricante Gaveau casi nuevo, un escaparate col -
gador, un armonium propio para una capilla y un p ia -
no Pleyel , Aguila 7<> entre San Rafael y San Miguel, 
de 8 dé la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 660 4-16 
de todas medidas. 
G41 
Bernaza n . S.—S. Soler. 
4-16 
C E L E B R E S FIANOS 
de S. G . C l i i c k e r i u g y C o m p . 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
GRAN REBAJA DE PRECIOS DURANTE 
POCO TIEMPO. 
Pianos verticales de 7} octavas, 3 cuerdas por pun-
to, cuerdas cruzadas, marco entero de bierro y caja 
elegante de palo de rosa, desde $275 uno. » 
P a r a más informes dirigirse al tenedor de libros de 
esta Empresa ó á D , Permin Toledo, 423 West 23 
St. Nueva-York^ C n . 85 15-15 
SEPIHSBSS A LA P E T í T C S t i L A t O R E _ asuntos de familia y tener que desocupar la casa se 
realizan todas los existencias de la mueblería Indus-
tria 12!). Todo muy barato, usado y nuevo. 
6 U I S j l S E : . 
SE V E N D E 
un magnifico piano de Pleyel ^ de cola. Obrapía 99. 
558 6-14 
T ) 0 1 i A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -
JL n ínsula , se vende un juego completo de cuarto, de 
Bernaza 50. 
8-13 
palisandro, con cama imperial 
473 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Ciirtis. 
AMISTAD OO, ESQUINA A S A N JOSÉ. 
E n este acreditado establpcimiento se ba recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pía 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente módicos , arreglado á los tiem-
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, v componen pianos de todas clases, 
434 26-12 E 
SE V E N D E 
un pianino de muy poco uso: calle del Sol ní ímero 45 
informarán. 422 8-12 
i í M w á i 
MEDICAMENTOS DEL PAÍS 
P R E P A R A D O S 
POR E L DR. GONZALEZ. 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l o der A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 . 
frente al Banco Español. 
HABANA. 
L a favorable acogida que han tenido los M E D I C A -
M E N T O S D E L P A I S del D r . González , quo á una 
bondad y eficacia reconocidas reúnen la circunstancia 
del precio módico , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n la composic ión de la M A G N E S I A D E L D R . 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias do primera ca l i -
dad, combinadas de manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en que está r e -
comendada la Magnesia, sino que tiene un gusto agra^ 
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, flatulcncias. v ó -
mitos do las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos , dolores de cabeza, cól icos , mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la curación 
ó alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del D r . González es tan buena como 
la mejor y m á s barata que todas las conocidas. 
Cuesta el pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en la botica de S a o ' J o s é , calle de Aguiar 
n. 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mentos del país del D r . González , á peso. 
F I A f L Ü X . 
Los medicamentos del pais, del D r . González , h a n 
hecho l a luz, es decir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en Cuba se pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los que vienen de 
países extranjeros y venderse á la mitad del precio. 
Por un peso papel se puede comprar un pomo de E l i -
x ir de C á s c a r a /Sfogrrada, el mfdíéametttojjor excelen-
cia para el extrefúmiento, ó un pomo de É v i u l s i o n de 
A ceite de B a c a l a o , 6 un pomo de Hierro dialisado, 
6 un pomo de E s e n c i a de Z a r z a p a r r i l l a , ó un pomo 
de V i v o de Qnihq, simple, ferruginoso 6 con cacao, 
etc., etc., etc. 
L o s medicamentos del país A P E S O so preparan y 
venden en la Bot ica de San José , calle de Aguiar n ú -
mero 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
H a y D e p ó s i t o s también en las Boticas " E l Aguila 
de Oro", Monte n. 44, y Botica " L a F é " , Galiano es-
quina á Virtudes, y en todas las demás acreditadas. 
C n 84 2()-15E 
Con Rea l privilegio por la I n s p e c c i ó n de Esiudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por l a A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos d é l a Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éx i to constante y 
OTecifmfcia, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son ls.a mejores recomendaciones que 
podemos dar do és te precioso depurativo de l a sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L Í S i íecuiidamB y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; h ú l e e r a s , her-
pes, etc. 
De y4vp4<a on todas las farmacias de la I s la de Cuba 
y PTiOTt,o-l{,i(-.u. C n l f í 1 - E 
DE MAOMAEIA. 
CARRILES Y RUEDAS USADAS 
Se yfenflen carriles y ruedas de ferrocarril de varicj 
tamaños , una partida de lluses de lata y cobre y una 
gran partida de bronco, latón y metal. Mercaderes n. 2 
y calle de Hamel n. 11 esquina á Hospital. 
757 8-19d 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
A l m e z y Hinse-
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n dos p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n de b r a z o a l t o . 
Son á, cnal más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada una es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
l i a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos Agentes—Obispo 12 3» 
S12-8in 
Procúrense una cajita de la acreditada PASTA P E C T O R A L DEL 
D^ANDREU DE BARCELONA, y se la quitarán al momento. 
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar un 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la espectoración se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que 
muchas veces desaparece la tos por completo antes de terminar 
la caja. 
Se venden en las mejores farmacias de España. Caja 2 pesetas. 
LAS PERSONAS que sientan también A b M A O SOFOCACION, ha l l a r án en las 
mismas Farmacias los CIGARRILLOS BALSAMICOS y los PAPELES AZOADOS del mis-
mo autor, quo lo calman on ol acto y permiten descansar al asmát ico que se ve privado 
de dormir .—Véanse los opúsculos que se dan grát is . 
Depósito central de estos medicamentos: F a r m á c i a de su autor en Barcelona, y se 
ha l l a rán t ambién do venta en las principales farmácias de la Habana y demás poblacio-
nes do América. 10-D 
¿ 6 9? 
745 O - H B I X - L I T 7 4 . 
A $35 l í I L L E T E S - T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s máquinas de pié leg í t imas 
GARANTIZADAS por CCATRO ASOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiene esta casa y en vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase do maquinas baratís imas y garantizadas por U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la 
sin rival Domestica, O r a n A m e r i c a n a n. 1&.7, N u e v a Raymond, R . Singer. G r a n surtido en Jtcminglon, 
Nexo Home, W. Qibhs. M á q x d n a s p a r a z u r c i r y bordar. Máquinas de mano, á $5 B [ B . I d . de rizar, .'5 í'ñ B ( B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
EIÍ < I U E M A S l í A H A T O VíJN 'DE E N IJA J SIÍA I>E O r « A . 
fcW'Fijarse bien en la dirección;—74, O ' B E T L L Y 74.—José González Alvares. 
U f i 26 Í) E 
B I S 
rQ Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A T I N A ( P e p s i n a vegetal) pues su poder (a 
fíj poptonizante está eu proporción de 1 á 2000 mientras quo la pepsina animal solo peptoniza de 1 á 40: ta 
«O teniendo además un olor fétido y nauseabundo del que carece la P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
;.• 6. esta se le agrega la G r L I C E R I N A que es superior en sus propiedades nutritivas al aceito do bacalao, Cn 
« tendremos todas estas cualidades reunidas en el V I N O D E P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A pre- [fl 
ffi parado según fórmula del D r . Gandul , por el D r . Rovira . tü 
Grj D e venta eu todas las Farmacias . ffl 
j-g Agente único. Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo—Salud 3f ¡—Neptuno 233—Habana § 
feO C n 15 1 E w 
eran acontec imiento 
es tablec imiento de ropas 
S a n H a f a e l 2 9 . entre ü ^ i a i l a y G-aiiano, ani 
£3 untaos o 
i^ar a r 2 . s a . e n . 
Se realiza esta casa en todo este mes, pues el mes que entra 
lo queremos para balance. Esta realización dura hasta el dia 15 
de febrero. Todas las existencias las rebajamos de una manera 
atroz. Venid, correr, volar á L A A M E M C A M A , 
San Eafael número 29. 
Oíanos, poplines y percales, á medio real, sí, á medio papel. 
Sedas que dan íi $3, á 8 y 10 reales. 
Las canastillas para bautizo, valen $20 y .$30, ^-$5 á $5, traen la mar. .paldellinos, 
babero, maruga, zapatillas, etc., etc. 
Los olanes de á 2 reales á real y medio: los reales fuertes. 
10;000 docenas de corsés de 8 y 10 pesos uno, los damos á 3, 4 y 5 pesos. Esto es 
atroz. Un gran surtido do corsés de colores que valen á .15 y 20 pesos, á 4 y 5 pesos, esto 
se llama realizar y quemar la ropa. 
Brochados de raso do seda que valen á $4,. los da á 8 y 10 reales, á todo el mundo 
llama la atención esta quemazón de trapos. 
Nuestras ricas cotanzas con 40 varas y más do vara de ancho, á $24 pieza. 
Los olanes de 6 y 8 reales, á 4 y 5 reales, son finísimos y clase superior. 
Gros negro superior, á 20 reales, vale el doble. 
1 
Sombrillas de seda y blonda, ios ricos encajes que valen á 20 y 25 pesos oro los da-
mos á 8 y 10 pesos billetes, esto es quemar cosas de valor, que nadie tiene mas que no-
sotros. 
Hay un gran surtido de lencería que se realiza al tenor do todo lo demás . 
Los velos de religiosa floreados qne los vendíamos á Ojéales, ahora á 4 reales: rebaja 
demasiado excesiva, ya lo veis. 
Organdís , cañamazos, quo valen á G y 8 reales, á 4 reales. 
Con que público, á JLdl •(SJWEMICfl.JVctil, aprovechar la ocasión que la realización 
es uu hecho. 
Hay un sin fin de efectos que so realizan al mismo tenor. So cierra el local á las 
nueve do la noche para poder arreglar el establecimiento. 
U s t a c a s a e s t á constantemente l l ena , a s í 
es que se s u p l i c a á los m a r c h a n t e s tengan 
•̂Ln 
v i d ó s . 
Zasta c a s a e s y s e r á m&a de l a s m á s popu-
lares de e s t a I s l a - C o n que p ú b l i c o , á com-
prar á Z^A, A M E H I C A H ^ L , S a n H a f a e l 2 9 , 
antiguo Bassar P a r i s i é n . 
Camisas blancas de hilo puro, á 20 reales una, pues valen el doble. 
Camisas de cutró de colores, á 12 reales. 
Piqué muy ancho y doble, cosa superior, á 10 reales, que lo vale en oro. 
Rasos do algodón, floreados, á ' H renl. 
llecibimos el oro á precio de ootizaciou, no necesitan venderlo para comprar, así os 
ahorrareis un uno ó un dos por ciento. 
^00 PEBOSj ios que se- realizaii en 
hay un surtido general de lo qne 
concierne al r 






A P S U L A S m m o o t ' u 
Laureado da /a 
GiS A 
multad de Mecí 
il B r o m u r o de A l c a n t o r se 
del G e r e b r o y en ias enferme-
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C i . i N 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s 
dades siguientes : 
Asma, I n s o m n i o , Afecc iones d e l Corazón, Histérico, Epilepsia, 
A l u c i n a c i o n e s , Aturdí acento, J aqueca , Enfermedades de las vias 
u r i n a r i a s y para c a l m a r las e x c i t a c i o n e s do toda clase. 
1134 'Cao'a fraseó vi acompkilado córí üña 'iiisihwcion detallada. 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas al Bromuro de Alcanfor 





C O T I S LA TEZ 
es-be 
Con el permn 
REFRESCA 
Juventud. — Es 
suave, es perfoclaniento puro y inofensivo; 
v B L A N Q U E A el culis, dándole el aterciopelado de la 
;1 mejor y mas apreciado de lodos los Polvos conocidos. 
i ? M i m — n , B o u l e v a M de St rasbourg , 37 PAEIS 
Teléfonos legítimos de Bell. 
S i T f i . ingenieros, Electricistas, Hacendados. 
Llamamos la a t e n c i ó n bác ia los precios á que esta-
mos vendiendo el material de te légrafos y teléfonos; 
precios m á s baratos que en el mismo N e w - Y o r k : TÍ-
siten la casa que de seguro saldrán complacidos. 
Henry B. Hamel y Cp. Mercaderes 2. 
750 8-19 
SE V E N D E 
una paila vertical de fluses, de diez caballos de fuerza, 
con sus accesorios y en muy buen estado: informarán 
Mercaderes 4. 489 8-15 
S e v e n d e 
U n a caldera de vapor 28 por 5 piés: dos fluses re-
torno. 
U n arríete h idrául ico . 
Ocho sierras circulares. 
U n a segadora completa para tiro animal. 
U n carretoncito de mano.—Todo en buen estado 
D a r á n razón en J e s ú s Mar ía 33. 
613 8-15 
I S G E L M E i 
Tabaco en tercios. 
Tengo por vender una factura de la cosecha de una 
sola vega, Vuelta Abajo; compuesta de 262 tercios, 
bueno, limpio y de bulto; procedencia C o n s o l a c i ó n del 
Sur: no so trata con terceros sino con los compradores 
ó sus comisionistas directos. Neptuno 2 A'.—D. L u i s 
de Zúñiga . 792 4-20 
D E 
SINESI0 SOLER. 
DOMINGO, GRAN M A T I N E S . 
B E R N A Z A 3. 
P42 4a-15 4d-16 
A V I S O . 
Hacendados y fábricas de gas del interior 
de la Isla. 
Se vende el inagntfico carbón G a s C a n n c l I n g l é s , 
de las miiias "Plesay IJoghead." Cada piedra lleva la 
marca de la mina eu un c írculo blanco las letras P . B i 
Se embarca para todos los puntos de la Is la . 
Aguila h. 290, Tallapiedra. Gabrie l Sastre. 
T e l e f o n o 1 0 4 3 . 
769 8 19 
PARA LAS IMPRENTAS. 
y Se venden TIPOS de todas clases, SUEVOS y USADOS, 
rayas, interl íneas, letras para carteles de lodos tama-
ños y todo lo ooncemionte á la imprenta. 
Amistad n0 86.—EL TRABAJO. 
660 '1-10 
1 0 2 O ' K E i r L . X / S r 1 0 2 
CAFES, PONDAS, 
H O T E L E S Y R E S T A U R A N T S 
Grandes remesas recibidas í i l t imamente y grandes 
rebajas de precios en servicios completos para esta 
clase de establecimientos. 
B a n d e j a s r e d o n d a s 
de 12 tamaños distintos de P L A T A M E N E S E S , ga -
rantizudas por 20 años y aprecios fabulosamente b a -
ratos. 
AZUCARERAS 
de 6 fonuas distintas, modelos completamente nuevos 
y nada de las coi.-ocidas hasta el dia, propias para c a -
fes y fabricada^ para esta casa: precios también al a l -
cance de todo el mundo. 
Surtido general y completo eu C U 1 5 I E R T O S , pro-
pios para fondas y restaurauts; cuchi l ler ía superior. 
C U C Í I A R I T A S largas v cortas para cafes, C U -
C H A R O N E S . C H I N C O T E L E R O S , C A F E T E R A S , 
A T E L E T E S pava asados, que tanto se usan en las 
fondas y restaurauts de Europa; C O M B O Y E S de to-
dos tamaños , F U E N T E S O V A L A D A S para pescado 
graten v á la milanesa. S O P E R A S para una persona, 
para "A-3 v f: S O P E R A S G R A N D E S , redondas y 
ovaladas. P O N C H E R A S , L E C H E R 1 T A S . T E N E -
D O R E S do O S T I O N E S , P O R T A L I S T A S , T R I N -
C H A N T E S , S A L E R O S y otra p o r c i ó n de art ículos 
que con seguridad no encontrarán en ninguna parte. 
Cj i 89 
•i?. •j'.iHle cn todas paí? 
Devuelve á ios > : * m : f. Z. i la I tAKIiA 
su CífiJ.oí: S i t í e:A f, 
Br.stannna ó dos iiv'ié^'ssr, s'*n Tr rn h p. Preparadea 
2S H & O á s á'X . T O 
E. SALLÉ- Ĥ JO '. ".OHZG F. ' T I s u c a c o r 
PwJumií'.a-Oain'n, '3,nV.lí dé T<<rblgo.P̂ RJS 
Véndese en ¡-,s r.rtn-i-yr:* P f- ' -y-i s y úroguarias-
Depositario en W. Hitám'q : XCSK? S i X 2 í i B A , 
^ to i , I>K ees) ^ 
i M l i iEtliofilales t 
| O'' F . ^ a - . ^ y p % 
\¿ \m\m tatoiaMt BÍ U A i M ¿9 M?iiiUiia fia París *cé 
fe B*íjnw crcif o i d i ffi& c i fíen escritos los mimbres de ¿12 
| ' E. MOU^Í;! ^ :,. PfHLUUD • 
m firmen on;•„>:*. i?, rus caimuire, PARIS m 
B lüi i.i Habana : J ü S E SAlülA 
es una preparación inofeusiv.a que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y uo con-
tiene plomo ni materias mirieriili;». Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y \¡x Rgpereza del 
viutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones do 
loa ojos. Da al cutis 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
«álidos esta preparación es calmante, emo-
Üente, refrigerante y curativa, empleada 
cn la cara en las manos y en los brazos. 
Hdase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 
Üowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
Sa vende eu iar. inojorea Farmacias. 
de FOROES-LES-EAUX 
Normand ia (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
CDATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil,no produce Estreñimiento tíe Vientre. 
{CARBO-CRENATO-FERRO-inNGANESEO CREMOR TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fííenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio;. 
Impotencia; A t o n i a , Convalecencias, 
A n e m i a producida en los Cl imas cátulos . 
El Manantial Reinettc da, i la vez, Agua medicinál 
y Agua para ser servida al tit-mpo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales do FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curativo, domicilíalo. Todos los 
Médicos mas célebres'ordenan dianamcale que se haga 
uso d£> esta Ag^ia. 
Depositarlo en la Habana: J o s é S A S S I A . 
S e o r e t o d e J u v e a t u á 
A G U A L A F E R R f É R E 
P a r a el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
P a r a el Rostro. 
P R O D U C T O S H í S S E F i U G O S 
P A R I S 
S e e r e t o d | _ 
A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
P a r a el P a ñ u e l o . 
ira conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos en la Hahana ! J O S E s ^ » g ^ y j t t l a s principales Perto^ y Pcluipierlas de la ISLA de CÜBA. 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y do la . L E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S ^ 
» id SKI 
C R E O S 
(del Alquitrán de haya) y de A C E X T a de H I G A B O de B ^ C ^ X ^ A O VWSLO 
Unicat recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B O U R G E A U D , Farraacéatioo de V dase, FaMcanto de capsulas blandas, Proveedor dos Hosnitales de Partí 
I-AJIIS, 2 0 , CALLE EAMBUTEAU, 2 0 , PASIS " 
Nnestraa Cápsulas (Vin 
por los Doctr" y ProfrM ' 
el'tratamiento d é l a s enfti.n 
y del Estrangero las prescriben «xclusivaracnfo, VEASK E L prosPECTci 
Como garantía te deberá exigir eobre esda caja la faia <xn meaanas y la nema del D' BOURSEAUD, ex-F-de lot Hcspl'alssdcParlt 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a • J O s S SAHRA 
'• ' JMPOKTADQR DH.-LA 
^ E ñ F U M E B i A i 
C O m O P S í S de! JAPON | POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
; : RACTC . . . . ai CORYLOPSIS del JAPC-rí \ SPJLLAHTIHA. . a! CORYLOPSIS del JAPON 
TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON i ACEITE ai CORYLOPSIS del JAPON 
JN ai COHtiipiS del JAPON i POSADA. . . . . . . al CORYLOPSIS del JAPON 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i r a a u l t y Cía aprieta y vivifica 
las carnes y es ile aflmirnhle eficacia contra los granos empeines liguen 
herpes, cc-ema*, p r i u y o , vtc. Se rcconiienda á los agrícul toi tes para'los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. ' 
J a b ó n s u l f u r o s o de G r i m a t x l t y Cía recetado especialmente c o n t r a í a s 
erupciones aranulevias, las manchas, las eflorescencias a que es t á esouesto el 
cutis que limpia y suaviza. i / • 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y Cía posee todas ias propiedades 
desinfectaiites del acido fénico, es un preservativo contra las fiebres p ú t r i d a s 
modifica oí aire viciado úe las habitaciones, y combate las transpiracione's 
nociva*. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o de G r i m a u l t y Cía , llamado de Helmerich es 
inmejorable para destruir la sama, la t iña , la pi t i r ias is del cuero cabel ' íudo 
y otras molestias del eút is . 
D l í P O S i T O E N P A I U S , 8, R U E V i V I E N N E , Y KN L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S » 
D E F R E S N E 
H a n d e l e e r l o 
O H PECHffl 
s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparac ión de A c e i t e de Hígado de Bacalao, posee non 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
i tomase también , sin repugnanciaalgunaporpartedelosenfermosmasdelica-
^ o s y es de segura asimilación con la afortunada adición de Pancreatina 
r Ksíe medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-
tad de pans, traá U;Í Sinnúmero de esperimentos efectuados en los hospi-
Vtaies de la Capital. Hoy dia, todos los médicos recetan el Aceite doJ 
¡ K l g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agente para curar radi-< 
i cá lmente el RAQUITISMO, LA TISIS PULMONAR, y las d e m á s afecciones^ 
que impiden los efectos de la nutr ic ión y assimilacion. ' 
D E F R E S N E , proveedor de los Ikpiiales da París, Autor do la Pepíona , y en las Farmacias 
En la 11 A B A N A : LOBÉ' ^ ^ ^ f f l ^ ^ ^ ^ ^ N ; ' A ^ ^ ^ N Z A L E Z . 
i 
4» 
JE? trabajo üe la Dent ic ión es, para . 
el tziilo, t ina cansa de sufrimiento y tía \ 
lugar tí t m peligro inminente. 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al n iño , perturba á su sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la 
mil DE DENTICION, del Dr SBIITH 
que ha llegado á ser muy popular en París, por la 
sencillez de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca , disminuye la excitabilitad nerviosa 1 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. ' 
Basta frotar, varias veces duranle el dia, las encías 
del niñói ya sea con un dedo ó con el pinceUto que ' 
acompaña á cada frasco. , 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. | 
Deposita Geiierá! : 40, Rué Saint-Lazare, PARIS . 
La Habana: JOSÉ SARRA. ' 
quetiene á disposición delasmadresde familia el interesante 
folleto del Dr SMITli : Conse jos & l a s m a d r e s j ó v e n e s . ( 
o d e l a s t r e s I j l a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y C i a , S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina porPELLETÍK.HY 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza' 
y su marca hace prima en todos los mercadas del mundo, a pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres AP.MET DE LISLE, 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introckieen 
el S u l f a t o d e Q u i n i n a P e l l e t i e r en p e q u e ñ a s cápsulas re-
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservac ión 
indeíinida, que no se endurecen como las pildoras y gragea^ Son 
el específ ico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i o i o s a s " t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , ias e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del b a z o . A la dosis de una ó dos al dia. el sulfato 
de quinina constituye el más poderoso de los tónicos ; excita el 
apetito favorece la digest ión, combate las transpiraciones exage-
radas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades infíciosas.;S.e vende 
en frascos de 10,20,100 y 200 cápsulas , que corresponden á uno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Cada cápsula contiene centigramos y lleva impreso 
en negro el no.mbre de P e l l e t i e r ^ . . . . . . . . . . . . 
Depósito en París , 1UQAUD ¿¿ DÜSART, 8, rué Viviei 
Y EN TODAS I.AS DRQG17BRUS Y FARMÁCIAS I ) E KSPAÑA Y AMÉRtOA 
r : ; :r : , 
• V é n . deas , a © 
ta to te lai prisi'tpita S ' a T z n a e i a s 
T icpós i to genera l •. 
21, f¿ubiivr<> Montotartrt, 2i 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . G K E V R E S B , Farmacéutica de 1 " clase^ eo 
P a r í s , contiene, « la v&j, ó p a los principios activos del Aceite de Eigado do Eao&lao y las propiedades terapéuticas dd las 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aceite de Binado do Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la G i o r o s W 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Peohc , 
E X T R A C T O D C H I G A D O DE B A C A t A O C R E O S O T A D O 
D e p ó s i t o genera l 
21. Faubourg Móntmanra, 21 
" V ó z i d . O ü ' a o 
tu tetes las :::r.:;..ii:,í ^ a r m n a s a » 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i a p n l u H M i s i r - , porque ella disminuyo la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con Sea del Aceita ds 
Sábado do Saoaiao, hacen que el V I N O qon E x t r a c t o de m g a t í o de B a c a l a o C r e o s o t a d o , do G H E V R I E B p 
sea el remedio, por excelencia, contra la declarada 6 liunicenía. 
